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                                                       RESUMO 
 
 
 
    
 
Este trabalho é a matéria escrita da experiência performática e política realizada durante 
cinco anos na Feira do Produtor no Parque da Água Branca, em São Paulo. A pesquisa 
está condensada em forma de textos balizados pelo conceito de Ecosofia. Foca no 
alimento como processo e conteúdo da cadeia de forças afetivas e criadoras de políticas 
relacionais em atualização no mundo. A pesquisa propõe o alimento como dispositivo 
para o processo de reflexão e conhecimento do modus de funcionamento de cada corpo 
singularmente, incluindo os aspectos psicológicos e fisiológicos em ressonância. No 
tecido social, o alimento, como um dínamo, cria e recria políticas de manutenção de 
vidas, culturas e/ou tanatopolíticas para o extermínio de certas populações minoritárias 
escolhidas pelo critério dos interesses mercadológicos. No aspecto planetário, urge a 
reinvenção de um novo modo de viver, as alterações climáticas e o constante aumento 
da temperatura poderão, em breve, botar em xeque o processo de produção de alimentos 
humanos em grande escala. O alimento, como potência, é parte da cadeia reflexiva da 
criação humana, agregando corpo – cultura – pensamento. A pesquisa levanta a 
possibilidade para nos aproximarmos, como estratégia de resistência, de um pensamento 
animista que coloca a matéria humana num plano de horizontalidade com as outras 
manifestações de vidas não humanas. Esse exercício é a tentativa de adentrar um modo 
menos viciado do pensamento e sua potência de modificar a forma como nos 
relacionamos com o planeta, de lançarmo-nos na proposição das potências afirmativas 
para fazer a transição do status de consumidores ao de cocriadores da vida planetária.	
 	
 	
Palavras-chave: Ecosofia; Corpo; Ecossistema; Plantas; Subjetividade.	
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                                            ABSTRACT 
 
 
 
 
 
This work is the written material of the performance and political experience 
carried out during five years at the Producer's Fair at the Água Branca Park, São 
Paulo. The research is condensed in the form of texts marked by the concept of 
Ecosophy. It focuses on food as a process and content of the chain of affective 
forces as well as its role in the creation of relational policies. The research 
explores food as a device in the process of reflection and provides knowledge 
about the functioning modus of individual bodies, including the psychological 
and physiological aspects in resonance. In the social fabric, food, as a dynamo, 
creates and recreates policies for the maintenance of lives, cultures and/or 
tanatopolitics for the extermination of certain minority populations chosen by the 
criterion of market interests. The reinvention of a new way of life is urgent. 
Climate change and the increasing rise in global temperatures may soon put the 
process of large-scale food production into jeopardy. Food is power and a part of 
the reflective chain of human creation, adding body - culture - thought. The 
research raises the possibility of approaching - as a strategy of resistance - an 
animist thought that places human matter on a horizontal plane alongside other 
manifestations of non-human lives. This exercise is an attempt to articulate a less 
violent way of thinking and its potential to change the way we relate to the 
planet, to launch ourselves into the proposition of affirmative powers, to make 
the transition from the status of consumers to that of co-creators of planetary life 
 
 
Keywords: Ecosophy; Body; Ecosystem; Plants; Subjectivity. 
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À Tunga em Memória. 
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Quando as coisas resultam mal, perde-se muito 
facilmente o olho bom para o que se fez: um remorso 
parece-me uma espécie de olho ruim. Honrar mais 
ainda dentro de si o que dá errado, porque deu errado 
— isto sim está de acordo com a minha moral. 
 

Friedrich Nietzsche 
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Prólogo 
 
 
 

Há cinco anos, performamos três vezes por semana uma sessão da feitura 

artesanal do Suco da Luz do Sol num território conhecido com a Feira da Água Branca. 

O fluido funciona como dispositivo para pensar as questões ecológicas desde o cuidado 

de si à aprovação de leis que afirmem ou neguem o direito à vida e à diversidade, lei 

imanente da vida no planeta. Na perspectiva ampliada da ecosofia, essa articulação 

entre um corpo, a existência singular que faz escolhas éticas no ato de comer e a 

conservação de ecossistemas florestais e dos povoamentos minoritários estão 

interligadas em cadeias de acontecimentos. Estas escolhas dão liga aos discursos que 

engendram as políticas públicas que irão configurar o campo social, e definir o 

tratamento dado aos vivos, sejam estes ambientais como a floresta, a atmosfera, as 

nascentes de água, ou as culturas humanas e não humanas.  

A articulação entre os campos sociais, ambientais e os das relações humanas 

estão materializadas em nossos corpos e em nossas rotinas de consumo. Se faz 

importante a reflexão acerca destas escolhas, que só parecem individuais e isoladas, 

muito embora elas afetem num plano coletivo o equilíbrio do vivo no planeta. Ora em 

escala microscópica, ora em escala planetária, deitamos um olho, ajudados pela 

literatura, para refletir sobre as políticas de vida ou de morte aplicadas aos corpos como 

populações, e aos vivos que participam na confecção deste corpo, sejam limitados pela 

pele ou pela contingência social.  

A diversidade é a condição da vida orgânica. Num panorama mundial histórico, 

onde os seres inanimados e populações não humanas vem ganhando o status de 

indivíduo social e começam a ter direitos constitucionais em vários pontos do planeta, 

nos posicionamos ativamente frente à urgência de combater as decisões governamentais 

sobre a questão alimentar, ligada inexoravelmente à questão da terra. A legalização e 

liberação de duzentos e trinta e nove agrotóxicos, proibidos em vários países por 

questões de segurança, em apenas seis meses, dão o tom da atmosfera do extermínio 

silencioso e contínuo  

O recorte para a agricultura como substrato subjetivo é um recurso estratégico 

que permitiu investigar a natureza do vivo a partir de um dos seus elementos básicos de 

sobrevivência — o alimento —, que congrega em si a singularidade da semente e o 

registro celular, a complexidade das culturas humanas em suas políticas de manutenção 
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para um ecossistema específico. As decisões políticas a respeito do clima definirão, nos 

próximos anos, talvez antes do que pensamos, quais populações irão viver ou perecer; a 

rebote do aumento da temperatura no planeta, o efeito é imediato sobre a produção de 

alimentos, fonte de bem-estar social e construção do plano cultural.  

A feira, como um território de resistência, é elegida como o território oásis, que 

vai sendo orbitado por personagens e  questões levantadas em diferentes escalas, sejam 

elas no plano macro como a discussão mundial sobre o clima e em exemplo de crimes 

ambientais cometidos que colocam populações humanas e não humanas em risco de 

extinção pela ação predatória de empresas tão poderosas quanto governos. E, em saltos 

no abismo, a criação de um plano onírico mínimo, no precário de criação ficcional para 

alcançar, via personagem em existência onírica, capacidades de ativar memórias 

celulares que regem nossos corpos por tempos moleculares. Esse esforço aparece em 

tentativas traduzidas para a escrita, que inventa para si um território de possibilidades ao 

alcance de nossas ações diárias, ao menos em visão, para a defesa de um mundo diverso 

em possibilidades, e num plano de exercício para existir em sintonia com o pensamento 

a partir das forças vivas do mundo afetando o corpo. 
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Introdução 

 
 

 

 

Ainda antes de tomar posse em 1 de Janeiro no ano de 20191o governo do 

Presidente da Republica Jair Messias Bolsonaro afirma que O Brasil deve retirar sua 

candidatura para sede da COP-25, a conferência anual da ONU para negociar a 

implementação do Acordo de Paris, que já era esperada para acontecer no país, a 

Encontro do Clima a COP-25 ( vigésima quinta conferência anual da ONU), - 2019) - 

Os encontros tem  foco na Implementação do Acordo de Paris.2 

  

A decisão de manter a participação brasileira no Acordo de Paris tem 
a sua credibilidade questionada nacional e internacionalmente pelas 
manifestações políticas, institucionais e legais adotadas ou apoiadas 
pelo governo, que reforçam a negação das mudanças climáticas 
partilhada por figuras-chave da atual administração. 3 

 

No mesmo ano em maio, sete Ex Ministros Do Meio Ambiente, (de partidos 

políticos diversos ), se mobilizam e encontram para uma fala coletiva e a assinatura de 

um documento onde  apontam uma situação extremamente perigosa e irreversível para o 

meio ambiente, passando por cima de direitos adquiridos das populações indígenas, 

quilombolas, dos povos que esperam demarcações de terra da reforma agrária.  O  

desenho da estratégia  politica adotadas pelo Governo é o de extermínio para alguns 

tipos de corpos. Os corpo da floresta afirmativamente. O Ministério do Meio Ambiente, 

passa ser uma pasta, uma apêndice,  anexo que compõe o  do Ministério da Agricultura. 

Ora, ora,  isso,  por si só  chama a atenção para o tipo de politica adotada pelo 

Agronegócio, que de POP tem  Segue a trilha de sugar escancaradamente a vida das 

coisas vivas da floresta, dos ecossistemas variados planejada do Ambiente Social. Na 

filmagem da mesa de encontro aparecerem sete dos ex ministres do Meio Ambiente, 

entre eles Marina Silva, que foi candidata à presidenta na eleição de 2014 e 2018.  

 
																																																								
1 - O governo de Jair Bolsonaro toma posse em 01 de janeiro de 2019 na Capital Brasilia – Brasil.  
2 Acordo assinado por 195 países para implementar o programa de trabalho no combate dos países, a 
diminuir a emissão de CO2, na construção de politicas e tecnologias para redução do aumento de 
temperatura no planeta. Em principio o atual governo, alinhado com Donald Trump nega a existência do 
aquecimento global.  
3  Documento chamado COMUNICADO DOS EX-MINISTROS DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE. 
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Na Suécia uma jovem de dezesseis anos chamada Greta Thunberg, afeta o 

mundo e faz pender as forças na  discussão sobre o clima e o aquecimento global. Em 

sua atitude politica de recusa em aceitar as determinações burocráticas, políticas 

destrutivas para o ecossistema planeta. Faz isso com seu corpo desejante que luta por 

mudanças reais. Greta inicia uma greve pacifica e tão violenta quanto o conceito de 

onde afirma que só irá retornar para a escola quando algo for feito em relação a essas 

políticas ligadas ao clima. Em uníssono a sua iniciativa outros tantos jovens a seguem e 

entram em greve, um acontecimento radical a partir de atitudes que estão abertas ao que 

é e possível se fazer no sentido de resguardar um mundo que poderá entrar em agonia já 

em sua vida adulta.  Em seu exemplo público, essa jovem nos orienta, na esteira do 

possível o  que pode ser fazer politica com o próprio corpo.  

A pesquisa aparece em textos independentes e interdependentes divididos em 

três partes. Na primeira Das urgências aparecem os textos tecidos com base numa rede 

de acontecimentos decorrentes das decisões politicas governamentais após o golpe de 

estado que culmina  no impeachment  da presidente eleita Dilma Rousseff em dois mil e 

dezesseis. O mapa dos acontecimentos escritos, ora em linguagem corrida, com 

(referencias de publicações de naturezas variadas e literatura), ora poetizada quer captar 

a tonalidade destes acontecimentos.  

A segunda parte Das origens lança mão de recursos ficcionais e documentais, 

para criar um diálogo com as criaturas que se encontram num plano de existência 

mínima e por vezes tão evanescentes quanto os sonhos, sem contudo esvazia-los de sua 

potência de existência real. A terceira e última parte Dos diálogos, dos encontros e das 

relações fazem matéria com a interlocução de autores escolhidos por atração temática e  

tratamento dado ao assunto, traz relatos documentais em linguagem poetizada para 

escrever o subjetivo de experimentação, do corpo, corpo com as  plantas, seja em rituais 

com a ayahuasca ou dietas, essas diversas experimentações se aproximam de criar um 

canal para a observação na relação com as plantas e a potência para  afetar o corpo 

integral que inclui o corpo matéria e o corpo mental aqui descrito separadamente apenas 

para fins de apresentação.  
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Parte I – Das urgências 
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Ode a São Paulo 
 
 

— Olhando daqui, parece-me que este povo quase venceu a natureza, diz o 

Camelo. 

— Ainda não... Restam os pássaros.  

Diz a água:  

— Um povo pode aprisionar no cimento todos os rios, transformando-os em 

condutor de seu lixo tóxico. Ainda assim, não pode controlar a meteorologia ou a 

resposta da natureza em restauro de seu gigantesco e desconhecido corpo que vibra o 

tempo todo em sons estrangeiros à nossa frequência, nossa escala de existência. 

Do ar:  

— Um povo pôde encobrir a perfeição dos azuis com seus tons de amarelos, 

cinzas e ocres, poluindo com substâncias nocivas o ar de todos que respiram. Mas, ainda 

assim, não se pode impedir as cores de surgirem nas coisas: um vermelho-flor a 

despontar vibrante no azul do céu, um amarelo-laranja a nascer em contraste com dias 

cinzentos, um branco de intocada transparência que vem parir um lírio. 

Da terra:  

— Um povo pôde contaminar, quase que integralmente, a produção dos 

alimentos com químicos tóxicos aos órgãos da vida, afastar sua população do convívio 

com outras espécies reduzindo-as a partes de corpos congelados para serem 

consumidos, dia após dia. Mas nada pode conter o jorro de terra em fogo vindo de um 

dos tantos buracos dos vulcões. Esse poder-potência-máxima traz um pouco da 

incandescente qualidade de seu corpo quente de coisa viva, e clama seus tempos.  

Do fogo: 

— Um povo pôde cortar todas as árvores, restringindo as que sobraram a 

pequenos e raros espaços entre montanhas de concreto armado. Mas, ainda assim, um 

único indivíduo vegetal é capaz de nascer no vão de uma calçada de concreto, de 

viralizar e juntar se ao vento, alinhar seu transporte e suas forças selvagens repovoando 

todo um sertão árido de planos vivos. 

Do metal: 

— Um povo pôde desconectar grande parte dos seres talhados para o 

pensamento com as máquinas, fixas ou móveis, que emitem luzes e criam realidades em 

falsete, afastando o homem do real em si. Mas há ainda seres incompreensíveis que 
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imprimem no papel suas ideias, poesias, e acordam para a vida tanto o papel quanto os 

humanos que estejam no desejo de serem acordados...  

Há, sem dúvida, a resistência dos pássaros... 

Apesar de tanto êxito, essa civilização não pôde exterminar os pássaros, por isso 

anarquicamente, eles cantam... eles cantam... eles cantam.... eles cantam... e cantam. 

Eu, de mim mesma, espero um dia poder estar à altura de apenas dizer SIM. 

 
Quero cada vez mais aprender a ver como belo aquilo que é 
necessário nas coisas. Amor-fati [amor ao destino]: seja este 
doravante, o meu amor!  Não quero fazer guerra ao feio. Não quero 
acusar, não quero nem acusar os acusadores. Que minha única 
negação seja desviar o olhar! E, tudo somado e em suma: quero ser 
algum dia apenas alguém que diz sim.4 

 

Quando Nietzsche chega ao anunciado do amor fati, promete tomar como seu 

destino o dizer sim. A afirmação do belo, do necessário no destino se aplicará em que 

proporção quando os que são acusados estão destruindo o destino? Como assim, 

destino? E quais seriam seus paralelos nestes tempos de mudanças climáticas radicais?  

Nietzsche antevê um tempo futuro para pessoas futuras. Guattari descobre o 

conceito de ecologia ampliando-o no conceito de ecosofia — em suas palavras (...) 

articulação politica entre os três registros ecológicos (meio ambiente, relações sociais e 

o da subjetividade humana). 5Penso que, ao dividir em planos, Guattari facilita o 

entendimento de sua análise enxuta e potente do mundo em que se encontrava e das 

forças que nele atuavam. Esses planos foram criados para serem pensados por múltiplas 

disciplinas.  

 
 
 

																																																								
4 NIETZSCHE, Friedrich. Ecce Homo. São Paulo: Companhia das Letras, 2015, p. 
5 Guattari Felix – As três Ecologias –pag 8 
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Aguapé 

 

Originária em toda a Amazônia, esta planta pode ser considerada uma das piores 

invasoras em determinadas situações. Quando existe em excesso, ou em ambientes 

diferentes do originário, adapta-se com facilidade e se manifesta proliferamente, 

impedindo a proliferação das algas e matando os seres vivos das águas. Por sua 

resistência à toxidade, à poluição e às águas negras, frequentemente vem sendo usada na 

pesquisa e uso de sua despoluição das águas, com sucesso.  

Por sua beleza na florescência e semelhança com o jacinto europeu, é também 

chamada de Jacinto. É flutuante e rizomática: duas raízes se aprofundam vencendo a 

obscuridade das águas poluídas, tidas como cinzas. Consome o lodo e renasce em flor. 

Na Coreia, pesquisadores desenvolveram a partir dela um tecido, um pouco 

impermeável para confeccionar roupas e sapatos. Por lá, a planta tornou-se praga e é 

combatida com fortes investimentos do capital. 
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Das vidas; na ordem, no caos 

 

 

Escreve-se com o real, com a matéria não formada. 

Atravessamento da linguagem do real, que está no fora da linguagem das palavras. 

Pode-se alcançar, sim, a palavra com o pensamento. Fazer um aprendizado dessas 

ferramentas sutis onde os significados se misturam aos afetos e compõem uma escrita. 

Um devir da máquina abstrata do pensamento – o Sonho – MODUS de enfrentamento – 

para o mundo. 

Matéria não concreta, o real. 

O pensamento leva a um outro plano de vida. 

 

 

A semente conta a história de um população antes da invenção de Gutenberg6. 

Agora, estamos no tempo de Donna Hanaway, que diz: “As máquinas do final do século 

XX tornaram completamente ambígua a diferença entre o natural e o artificial, entre a 

mente e o corpo, entre aquilo que se autocria e aquilo que é externamente criado, 

podendo-se dizer o mesmo de muitas outras distinções que se costumavam aplicar aos 

organismos e às máquinas”7.  

A semente, em sua metamorfose humana, tem a revelar a composição dos 

caminhos percorridos pela humanidade, sem certezas. Porém, muito se pode falar sobre 

a diversidade das espécies que a acompanhavam, humanos vivendo e se misturando ao 

mundo e transformando-o nos milhares de anos anteriores aos registros históricos. 

Estamos no tempo do presente capital. As máquinas, longe da discussão de bem ou mal, 

são entranhas no corpo humano, ao seu redor e em todo o habitat da espécie, inclusive 

no espaço sideral.  

A diversidade é a natureza. Tudo na natureza é múltiplo e singular ao mesmo 

tempo. Podemos reconhecer as cenouras como uma população e, com um pouco de 

calma, o paladar pode dizer a diferença entre os mundos-sabores das terras nas 

cenouras. Nascemos já no universo das máquinas. Nossa relação com elas, tanto na 

natureza naturalizante quanto na natureza dos humanos, passa pelo corpo-cultura.  
																																																								
6 Gutenberg foi o segundo no mundo a usar a impressão por tipos móveis, por volta de 1439, após o 
chinês Bi Sheng, no ano de 1040, e o inventor global da prensa móvel (Fonte: Wikipedia). 
7 - Dana Haraway – Manifesto Ciborgue pag 47 
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Uma das formas de domínio das populações modernas foi reduzir drasticamente 

a diversidade. Diz Vandana Shiva que a diversidade é uma alternativa à monocultura, à 

homogeneidade e à uniformidade; viver a diversidade na natureza corresponde a viver a 

diversidade de culturas.8 Cada lugar tem seu temperamento próprio, seu clima local, 

composto também de materialidade. A cultura atravessa os corpos de fora para dentro e 

de dentro para fora.  

Um exemplo clássico do domínio colonialista da semente é aquele do arroz. Há 

cerca de 30 anos, havia dez mil variedades de grão somente na Malásia. Agora, não 

chegam a dez. Antigamente, existiam mais de três mil espécies de plantas comestíveis 

cultivadas no mundo, adaptadas a cada região e tipo de solo. Hoje, toda a população do 

planeta consome apenas algumas dezenas delas. É importante esclarecer que essa quase 

extinção de plantas e variedades não se deveu a qualquer alteração ecológica. Foi, isso 

sim, resultado do monopólio da produção e comercialização de sementes por poucas, 

mas poderosas, multinacionais.9 A diversidade é uma alternativa à monocultura, à 

homogeneidade e à uniformidade. Viver a diversidade na natureza corresponde a viver a 

diversidade de culturas.10  Assim, o que está em jogo na conquista do direito à 

biodiversidade é o processo de criação e interação entre os seres vivos e o planeta. 

 
 
 
 

																																																								
8 SHIVA, Vandana. Monoculturas da Mente. São Paulo: Editora Gaia, p. 17. 
9 PRIMAVESI, Ana. (Fonte: página da autora no Facebook) 
10 SHIVA, op. cit., p. 17. 
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Laranjas  

 

Fruto cuja história se confunde com a da humanidade. Nasceu no Oriente. 

Relíquia dos povos, a laranja é um híbrido e um citros. Seu fruto tem o nome de sua cor. 

Acredita-se que a laranja nasceu na Índia. Muita adaptada às terras brasileiras, 

movimenta grande parte da economia de importação agrícola do país. Sua beleza levou 

os povos a cultiva-la como planta ornamental. Suas flores brancas exalam um forte e 

doce perfume, levando à alegria e à contemplação. Suas cascas, quando ressecadas e 

jogadas ao fogo, queimam cantando e produzem uma luz azulada e intensa. O suco pode 

ser considerado como o mais popular na cultura ocidental.  

Diz se laranja a pessoa que empresta seu nome, e condições civis para receber 

vantagens para outra pessoa em seu nome, em troca de uma porcentagem geralmente. 
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Bricolagem – construção de narrativas paralelas 

 

Primeiro movimento 
 
 
Desde ontem, eles estão no posto fiscal com a carga impedida de 
circular. Descrevendo a situação: o MAPA (Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento) elaborou uma Instrução 
Normativa (IN nº37), que entrou em vigor no início deste mês. 
Trata-se especificamente do transporte e logística de frutas 
cítricas, com o objetivo principal de evitar a proliferação do 
cancro cítrico. Quase todos os estados da federação aderiram 
exceto um. Porém, como é uma IN cada estado pode acrescentar 
suas exigências específicas. O estado do Rio Grande do Sul 
adotou a sua própria IN, deixando inviável para a agricultura 
familiar agroecológica a possibilidade de comercialização para 
dentro ou fora do estado. Primeiramente, o arrocho que o RS fez 
cria uma reserva de mercado para algumas grandes empresas do 
país. Visto que ao dificultar a comercialização para o pequeno 
agricultor familiar abre-se espaço para as grandes empresas, 
que, ou migraram ou se expandiram do interior de SP para o RS, 
podendo assim, continuar exportando ou processando o cítrus 
com o mais baixo valor de compra possível. Sabendo que a 
única saída do pequeno agricultor agroecologista é a venda de 
laranja para suco, onde o preço é inviável, não paga nem a mão-
de-obra, muito menos propicia para eles um melhoramento de 
renda. Segunda questão; os técnicos da secretaria estadual da 
agricultura (RS) deixaram claro que o objetivo é elevar os 
padrões de higienização para níveis de tipo exportação. Na 
prática a medida acaba com a agricultura familiar agroecológica, 
pois a mesma, não tem condições técnicas (vide ATER) ou 
econômicas de cumprir essas especificações. Por curiosidade, 
segue uma condição técnica: cada propriedade deve ter uma 
unidade de higienização onde deverá submergir as frutas em 
hipoclorito de sódio (necessidade de agroindústria); os técnicos 
da EMATER devem fiscalizar in loco para emitir o CFO 
(certificado fitossanitário de origem). Os próprios técnicos 
reconhecem que não tem capacidade de atender essa exigência, 
muito menos de fiscalizar a saída ou a entrada de produtos. 
Porém, no posto fiscal, eles trancam as cancelas das cargas que 
saem, mas não aquelas das que entram no estado. Caminhões 
entram no estado trazendo laranjas convencionais de fora, sem 
fiscalização alguma na entrada, e caminhões são impedidos de 
sair com suas cargas de laranjas ecológicas.11 

  

																																																								
11  Mensagem recebida pelo Whatsapp. 
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Em 27 de setembro de 2017, recebi pelo celular uma mensagem de texto. Faço 

uma tentativa de criar aqui um plano de composição com palavras, e há todo um estado 

de coisas tensas acontecendo que atingem e afetam esse processo diretamente. A 

mensagem me revela o porquê da dificuldade em se fazer o pedido de 120 quilos das 

laranjas para o suco. Alguns indivíduos, como as maçãs e as laranjas, ainda teimam em 

respeitar o ciclo das coisas e seus tempos próprios, que se desdobram de dentro delas. A 

beleza doce das frutas vivas.  

As frutas são cor que se come, espécie de beleza em suspensão, observadas de 

perto pela arte, naturezas mortas ou vivas para o pensamento, como em Cézanne12. As 

frutas orgânicas são sazonais como as coisas vivas devem ser. As laranjas vindas de 

outro estado ficaram paradas na alfândega viária: grandes mostras de poder burocrático 

em pleno desenvolvimento. Apenas mais uma NP13, com emissão oficializada pelo 

poder vigente instituído. Esses poderes de NPs têm a clara intenção de frear a produção 

dos agricultores familiares.  

 

A constar; o duelo com a NP 

 

Para quê serve este acidente? Em termos estratégicos, é uma iniciativa para 

desarticular este modo de subjetivação e suas ressonâncias em cadeias, as estratégias de 

resistências contra o status quo em que estes pequenos agricultores produtores de 

laranjas são legalmente aniquilados. Uma desconexão continuada entre esses mundos, e 

então todo um povo se extermina em questão de anos.  

Cada árvore é um indivíduo singular, cada espécie tem um tempo e uma 

necessidade. O agricultor que pratica a arte de agricultar tem amor por seus vivos, pelas 

coisas que faz nascer, pelo tanto de conhecimento que acumulou sobre as coisas, as 

temporalidades, a linguagem da terra. Possui tempo para desenvolver uma relação 

afetiva por seus engendrados — as colheitas vivas. A agricultura limpa, em seu 

acontecimento, explode. Há um encontro visível entre os desejos humanos e os desejos 

da terra misturados às condições do fogo, dos tempos de movimento e descanso do céu 

e da terra, do ponto de vista das estações como coisas singulares do clima. Há o tempo 
																																																								
12 Paul Cézanne (1839 -1906) nasceu e morreu em Aix-en-Provence, na França. Foi um pintor pós-
impressionista e pode ser considerado como a ponte entre o impressionismo do final do século XIX e o 
cubismo do início do século XX.  É de sua autoria a frase “Vou conquistar Paris com uma maçã”. 
13 Uma Instrução Normativa consiste em ato administrativo expresso por ordem escrita expedida pelo 
Chefe de Serviço ou Ministro de Estado a seus subordinados; também considerada como norma expedida 
no sentido de interpretar uma lei. 
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de cada coisa vir, e elas, em seu saber cósmico, instauram-se14, ou seja: fixam 

residência, revelam-nos a arquitetura interna de seus mundos; mantêm a sua 

consistência, existindo por conta própria. 

 

Como? 

 

Uma propriedade frutífera começa a dar frutos depois de anos de seu início. Por 

exemplo: uma árvore de maçã dá a primeira colheita depois de seis anos de cuidados, e 

as duas primeiras colheitas têm que ser dispensadas para obtenção de frutos maiores e 

mais doces; portanto, só começa a contribuir como produção agrícola após oito anos.  

Há um universo de fazeres e embates com o solo, com as condições de prazos e 

compra de maquinário pesado e com os volumes de empréstimos em bancos de crédito. 

Os créditos e subsídios governamentais concedidos ao agronegócio não são estendidos 

aos agricultores em sistema agroecológico para que possam lidar com questões como o 

aquecimento global, o atraso das estações, o calor excessivo, a água que cai em excesso 

ou que falta, ou seja, esses quase ilimitados estados da natureza. Um esforço infinito é 

feito por aqueles que querem fazer diferentemente para continuarem a existir. Como 

extrair da existência sua própria força e não depender de fatores externos que garantem 

sua consistência, ou seja a existência desta realidade, deste mundo? 

O sul do país abastece a população de São Paulo com parte de sua produção de 

frutas e grãos agroecológicos. O número de pessoas que apoiam o alimento criado de 

forma limpa, sem resíduos para a natureza, vem crescendo em números ainda superiores 

aos da economia chinesa. A resistência dos agricultores orgânicos e agroecológicos vem 

das mais variadas procedências e compõe uma rede afetiva de histórias singulares de 

transição que podem incluir: um familiar adoecido; o empobrecimento mediante as 

políticas de preços estabelecidos pelo agronegócio; uma epifania num dia de sol, 

fazendo dos pensamentos ação de descontaminação e recuperação de nascentes; 

recuperam o  nômade o povo da permacultura.  

Há o momento de tomada de consciência no processo de transição de 

agriculturas. Um dos trabalhos da ONG AAO, da qual participo como produtora e 

conselheira, é o auxílio a este processo, o de dar início ao plano orgânico de 

recuperação de solos e fontes de água limpa a partir de uma terra poluída pelo processo 

																																																								
14 Aula de Peter Pal Pelbart sobre o conceito de instauração em Soriau, descrito por Lapoujade em seu 
livro As pequenas existências. 
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químico da agricultura tradicional. Todas as pessoas que se importam com a comida, o 

solo, o lixo e a água, na conexão desejo-natureza, estão em luta constante, nunca param. 

O “agro pop”, por sua vez, tenta o tempo todo desmantelar iniciativas deste tipo. 

A agricultura do desejo é palco de experimentação ativa num campo de desejo 

externo, um campo povoado por indivíduos invisíveis e quase visíveis. São bilhões, 

trilhões deles (os números são alarmantes), que apresentam outros planos essenciais de 

vida, de modo estendido no tempo, de estação em estação, numa tentativa inventiva de 

alcançar o alimento-potência, o alimento pleno de vida, de vida do solo, dos seres, do 

campo social, e rejeitam firmemente a comida-commodity que alimenta outros bilhões 

de existências e o sistema econômico vigente do capitalismo integrado no país.  

A união de grupos regionais, como cooperativas e associações criadas, entre 

outras coisas, para dar apoio e poder de escoamento à produção e auxiliar na 

sobrevivência à voracidade do desejo mortífero do deus-mercado, permite a estas 

resistências viverem do que pensam, do que cultivam, e gerar conhecimento sobre esse 

plantio, sobre esse arranjo com a natureza. Experimentos como o da agricultura 

sintrópica, por exemplo, intervêm no ambiente destruído como uma força de resgate 

total da vida nativa misturada à agricultura humana. Retorna a força de criação da terra 

e das águas que voltam a brotar onde haviam secado; as coisas sendo geradas uma das 

outras, as águas nascendo da junção das raízes das árvores à terra metalizada, e as 

nuvens de outros sítios misturadas aos ventos quentes e gelados, que também geram 

terra, viram pasto, animal e bacilos do intestino humano. 

Voltando ao relato, quatro fotos foram anexadas ao documento escrito: uma 

dúzia de homens sentados em semicírculo, em frente a um caminhão baú, esses tipos de 

contêineres motorizados; outra, apenas com caminhões; e uma terceira com foco no 

círculo humano. Indivíduos com camisas de times de futebol, postura de cansaço, 

ombros arqueados, alguns segurando os joelhos, passivos diante do acontecido.  

Um trago do Processo de Kafka me vem à memória como um lembrete ao corpo 

das coisas injustas sem motivos aparentes. A partir de minha própria experiência — 

com o sistema jurídico e o modo como aprendi sobre juízes, advogados, os tempos da 

justiça institucional e os tempos criados para inventar realidade — não existe fato que 

não possa ser criado e falsificado pela pegada maliciosa do ponto de vista ou de sua 

falta. Sei da justiça na minha carne e na carne de meus filhos, da minha família.  

O sistema judiciário financeirizado é todo corpo constituído célula por célula 

deste tecido da elite que não consegue ver muito fora de seus próprios horizontes 
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limitados e invenções de direitos exclusivos a uma determinada classe de pessoas e seus 

personagens. Tal qual um Josef K15, que por instantes suspensos acredita que a acusação 

judicial poderia ser uma brincadeira de seus colegas, ou apenas um erro momentâneo da 

justiça. Como uma metajustiça, ou uma quase justiça, uma que iguale os vivos acima 

dos homens e mulheres e não humanos, assim como vegetais, minerais e todo um 

planeta.  

Vamos ao exemplo histórico desta justiça que há pouco noticia um caso nacional 

singular. Por acaso teria sido esta a mesma justiça a que tirou do cargo uma presidenta, 

uma mulher eleita? Neste ano de 2018, está preso um ex-presidente metalúrgico, como 

Ogum, acusado de algo um pouco escuso, baseado na compra ou não compra ficcional 

de um apartamento em um balneário para a classe média paulistana. Por acaso, 

anteriormente, este ex-presidente sindicalista, por fatos noticiados pela imprensa, 

mésmidia16, vinha sendo massivamente bombardeado por canais de TV que, no controle 

do imaginário da população, na produção fraudulenta de um inconsciente coletivo, 

fazem carne para o papel de cruzamento entre partido político e novelas latinas. Por 

acaso, tudo isso não seria um onipresente sistema de justiça modulado quase que 

totalmente nos termos da irracionalidade, no movimento à ronda de abuso de todas as 

vidas, de todos os viventes e não viventes, como no caso do petróleo, um vivo-morto, 

passado de coisas vivas e matéria que baliza dos nossos tempos? 

 

O desejo de gestar cores-laranjas - praticas do bem viver! 

 

O desejo de se produzir laranjas sem químicos industriais é um desejo de viver 

uma outra vida, diferente, num elo delicado e sustentado pela vida e pelo respeito 

incondicional ao que vive dentro de um sistema de reais possibilidades num plano 

exterior material; prática de solo fertilizado, a prática do bem viver ou o conceito de 

Sumak Kawsay17. Trata-se de um espírito que atravessa a América Latina, movendo-se 

entre movimentos sociais e constituições programáticas. Sumak Kawsay, ou bem viver, 

é o princípio da reciprocidade entre os seres viventes, com e na natureza, próprio das 

culturas indígenas. Traduzido no Equador como buen vivir, o uso do conceito se refere à 
																																																								
15 Personagem de Kafka em sua obra – O Processo. 
16 Mistura das palavras mass media, (que, em inglês, trata do conjunto dos meios de comunicação de 
massa, como jornal, rádio, televisão e internet) e mesmice (para designar o mesmo, o medíocre, criado 
pelos meios de comunicação). No Brasil, alguns exemplos poderia ser a Rede Globo, a Rede Record, a 
Folha de São Paulo, a Editora Abril, entre outros. 
17 Conceito de Bem viver dos povos Amerindios.	
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concepção política do viver social em relação não unicamente à natureza mas, de modo 

mais geral, à ideia de viver juntos, conviver, à ideia da vida em plenitude. Ou seja, da 

vida como foi definida pela constituição de 2008 do Equador.  

 
Art. 14. Se reconhece o direito da população de viver em um ambiente 
sano e ecologicamente equilibrado, que garanta a sustentabilidade e o 
bem viver. 
Art. 275. El Buen Vivir requer das pessoas, comunidades, povos e 
nacionalidades que gozem plenamente de seus direitos, e exerçam 
suas responsabilidades no processo de interculturalidade, no respeito a 
suas diversidades, e a convivência harmônica com a natureza.18 

 

Sim, parece este um principio causador de vida para todos assim na lei, que os 

povos que lutam por isso, os povos da América do Sul, e em são Paulo, temos o 

exemplo da disputa do Jaraguá.  Aqui neste território mesmo, onde a pesquisa trabalha 

mexendo com o sangue, tem o sangue gravado na terra, embaixo do asfalto. O sangue e 

os rios, é o que o asfalto esconde  — vida.  

Pensa-se então o modo de vida como produção criadora, pensamento-ação, estilo 

de vida de cada singularidade que por si já é multiverso, a que se dá o direito de 

escolher e pensar questões de vida: que tipo de trânsitos realizar? que mundo o querer é 

capaz de fazer? Esboços, frágeis construções condicionais no plano da matéria, até que 

se chegue, então, ao plano de direito dos humanos.  

Tal como vibra o conceito conceito de bem viver, o sentido da vida de praticar a 

economia solidária19, sem se curvar às regras perversas que o mercado impõe, deve ser 

colocado na ordem do fundamental.  

Ouço histórias de produtores que arrancaram seus pés de frutas após alguns 

anos, sem condições de vender sua produção e tirando vidas de suas árvores na intenção 

de não perder a sua, numa guerra de forças. O produtor que não luta se vê obrigado a 

aceitar as regras e preços do mercado ditados pelas grandes companhias do 

agronegócio. Consecutivamente exposto a essas regras e à frustração no sentido de 

perder a luta e ser vencido pelo mercado, o produtor orgânico se entrega à produção 

convencional, poluindo suas terras por décadas, e plantando aquilo que o mercado pede, 

ainda que seja um deserto de cana-de-açúcar, soja ou milho. Cessam-se as danças das 

																																																								
18  SALVINI, Francesco. Sumak Kawsay o la política del vivir felices. Disponível em: 
http://eipcp.net/n/1384760094?lid=1384760797 (acesso em: mai 2018). 
19 A economia multidimensional envolve as dimensões social, econômica, política, ecológica e cultural. É 
defendida e conceituada por Paul Singer, Milton Santos e outros autores brasileiros. 
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chuvas e a feitura do preparado, os pássaros deixam de anunciar o dia se banqueteando 

no campo. No universo da agricultura convencional, tudo vem pronto, destinado, 

quantificado, metrificado, com bulas de como usar. Fácil acesso, rápido e controlado, 

com seu tempo fixado não pelas forças indomáveis e substanciais mas, sim, pelo 

calendário gregoriano de negócios, pela ratificação de um tempo maquinal de vinte e 

quatro horas por dia, sete dias por semana, aconteça o que acontecer. Nada do que vive 

pode ser totalmente controlado e, se o for, entronca-se a vida, prendem-se os tempos, 

corrompem-se os corpos. 

Ao cultivar a terra, o humano cria um ritual de retroalimentação: corpos em 

transe, em mutação, compartilhamento destes corpos, corpo-terra, corpo vivo vegetal 

com o corpo humano e máquinas, processo visto de planos diversos de feitura e do que 

se espera: os tempos certos, as luas, as regas, o cuidado com aquilo que não se tem 

como prever (como uma geada, um processo prolongado de chuvas, uma seca 

agressiva). Um corpo está em composição com o outro, e é capaz de sentir a influência 

das misturas nas florescências dos indivíduos vegetais. Ele responde sensivelmente a 

este contato, corpo-água, clima-nutrientes criando condições de potência nutricional 

destes indivíduos verdes, para corpos humanos em transmutação. 

Os elementos que compõem a maior parte dos organismos materiais orgânicos 

são feitos, em 99% em sua composição, de oxigênio, carbono, hidrogênio, nitrogênio, 

cálcio e fósforo. Esses elementos formam os solos, os corpos-solo, os corpos vegetais, o 

corpo massa molecular do homem que vibra também numa faixa telúrica. A sopa 

química de vida se compõe de elementos cruzados em velocidade vertiginosa numa 

dança ininterrupta. Os olhos que querem ver se derramam na cor das coisas em seu 

crescimento a olhos vistos. Um roxo solto de berinjela, um preto mistério de aperto das 

jabuticabas, o verde em mil tons, o verde jovem das folhas novas das amoreiras, das 

pitangueiras pós-inverno. Como tudo que se derrama no plano, as cores não são formas, 

as cores são os elementos destas velocidades de boro, potássio, clorofila, magnésio. 

Contudo,  
(...) não se trata simplesmente da influência sobre a composição 
química. A presença dos seres vivos não se limita a determinar a 
agregação da matéria, mas define também seu estatuto. O mundo só 
existe ali onde há ser vivo. E a presença da vida transforma a própria 
natureza do espaço.20 

 

																																																								
20 COCCIA, 2016, op. cit., p. 61. 



	 31 

Há a marca desta da paixão pela terra na pesquisadora, professora, agrônoma 

pioneira da agricultura alternativa no Brasil e referência em estudos dos solos tropicais e 

agricultura orgânica, Ana Primavesi, que afirma: “Minha paixão é o solo, porque tudo 

depende dele, inclusive os homens.”21 

A agricultura que não se rendeu ao agronegócio é infinita em seu imaginário 

criador e, ainda que minoritária, vive atenta aos pensamentos que a transformam. Sua 

matriz se localiza longe no tempo, no passado, quando o humano funda a cultura, depois 

de dominar o fogo e o mundo vegetal; é o desejo penetrado nos três reinos um 

preparado deles, para pensar um pouco mais profundamente aquilo que é cósmico na 

agricultura, cósmico no vegetal, nas plantas, na comida.  

 
Comer já é reconhecer, com nossos atos, a centralidade do Sol e sua 
energia, procurar sobre a Terra uma relação indireta com ele: todo 
composto orgânico é, de maneira direta ou indireta, o resultado da 
influencia das energias solar capturada pelas plantas e transformada 
em massa orgânica, em matéria viva. Cada vez que comemos, 
tentamos compensar nossa incapacidade de absorver imediatamente 
essa energia que as plantas exploram. Nosso corpo não passa de 
arquivo do que o sol oferece à Terra.22 

 
 
O AGRO POP se move... 

 

O primeiro enunciado aponta o uso das incessantes estratégias do agronegócio e 

seus gigabytes de poder maciço dos megaconglomerados corporativos químico-

farmacêuticos organizados pelo poder Institucional no Congresso Nacional aqui no 

Brasil. Ele recebe nomes como: Bancada do Boi, do Latifúndio, do Agronegócio, que 

agora virou “pop” em sua última campanha massiva para confundir quem ainda não 

sabe do que se trata. Assim, o grande problema de oferecer apoio, mesmo que sem o 

saber, a estas manifestações é o complexo pacote que vem junto a essas iniciativas. A 

terra desvitalizada, o corpo absorvido pelos agroquímicos e, futuramente, o corpo 

químico medicamentoso. Estas empresas, irmãs siamesas, criam, às claras, ciclos de 

tomadas de corpos e seus tempos. Para os milhões que sofrem as consequências do 

envenenamento contínuo nada importa tanto, desde que os remédios venham gratuitos 

pelo SUS. 

																																																								
21 Primavesi Ana.	
22 COCCIA, Emanuele. “O mundo das Plantas”.  p. 91-92. 
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Toda uma temporalidade se instala em um corpo, um tempo determinado pelas 

gordas contabilidades destas empresas e corporações que transmutam o corpo em 

necessidades químicas; corpos químicos que determinam o tempo dos órgãos, 

primeiramente um e depois outro, dobram-se a estas condições dadas, essas 

materializações da vida consignada em cápsulas. 

Os alimentos orgânicos têm em si um tempo próprio, que não é o 

contemporâneo, e está tatuado e ritmado em cada indivíduo da espécie; o alimento 

insiste em seguir seu próprio tempo e isso, em si, já é uma desobediência à ordem dos 

costumes e hábitos ditados pelo deus mercado.  

Em um plano macro, é impensável para o consumidor comum não encontrar 

certos alimentos, mangas ou pêras ou pêssegos ou qualquer coisa viva o ano todo. Num 

plano regido por costumes, por hábitos adquiridos em supermercados com política de 

distribuição de alimentos e estética de morte, a sazonalidade é muito perigosa.  

Ainda no plano de narrativas quase ficcionais, para construir o sentido intuído, 

republico um segundo momento, onde os movimentos dos elos desta corrente atada ao 

tecido do real imaginário nas fibras da malha social GRITAM. 

 

Segundo Movimento - Ecoterra e o Posto Fiscal 
 

 
Poderíamos mudar o título para a agricultura familiar agroecológica e 
os interesses do agronegócio. Pois, engana-se quem pensa que essa 
luta é apenas do pequeno agricultor agroecologista gaúcho. Nós, 
agricultores agroecologistas estamos "onde a corda arrebenta" nessa 
cadeia, tendo em vista que o país se tornou uma grande fazenda 
experimental para o capital especulativo e, também, local de lobby de 
grande grandes corporações do agronegócio. Pedimos a todos 
produtores, associações, cooperativas e outras organizações que 
fiquem atentos as suas cadeias de produção, pois temos muitas IN's 
(Instruções Normativas) em trâmites para entrarem em vigor. Vide a 
próxima IN51 que trata sobre a cadeia leiteira. Todas a lutas das 
últimas duas semanas, as negociações frente-a-frente como os 
responsáveis técnicos, pessoas de cargos de confiança e políticos das 
mais diversas bandeiras resultou em um acordo até o fim do ano 
(31/12/2017). Houve flexibilizações de ambas as partes, mas como já 
alertava nosso companheiro que participaram da reunião: vamos ver 
se o Estado cumpre sua parte. Pois bem, adivinhem?23 

 
 
Terceiro Movimento 

 

																																																								
23 A escrita foi mantida como na mensagem original recebida por Whatsapp em 2016. 
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Companheirada, estamos empenhados de novo, trabalhamos desde 
sexta-feira, durante o dia de ontem de hoje e as cargas não foram 
liberadas pelo Estado do RS, pela *Emater RS, que primeiro resistiu e 
agora nas últimas horas usou da desculpa de sempre: o sistema 
informático. Estamos aqui com três cargas paradas que já estão com 
atraso[...] Nós estamos solicitando para que cada um que possa fazer 
alguma coisa, nem que seja ligar para [...] do Michel Temer, ou para 
qualquer pessoa desse país, que faça! Durante essa noite não vamos 
deixar muita gente dormir e também já podem avisar que nós não 
seremos mais responsáveis pelas atitudes de nossos agricultores da 
região nesse momento. Então essa noite, provavelmente teremos uma 
intervenção física em diversos prédios públicos porque não temos mais 
como controlar isso. Temos muitas famílias levando prejuízo... Para 
todos terem uma ideia, nossa parte como agricultores foi cumprida, nós 
não queríamos divulgar, mas estamos aqui com as laranjas lavadas em 
hipoclorito, organizamos tudo conforme o acordo e mesmo assim a 
gente não conseguiu obter a autorização. Ou seja CFOC e as permissões 
de transito vegetal para sair do Estado. É a terceira semana que estamos 
assim, pedimos desculpas pelo transtorno[...] Pedimos que aqueles que 
puderem fazer pressão sobre as autoridades, já façam no sentido de 
mudar urgentemente essa vergonhosa IN37 do MAPA e das Secretarias 
Estaduais da Agricultura, pois a medida é clara: é para exterminar com 
o restante da agricultura familiar no Brasil e especialmente nós da 
agroecologia que temos um sistema de comercialização que abastece 
diretamente as famílias do Sul e de São Paulo. Vamos para a peleia que 
essa noite vai ser de luta e de batalhas. 
#ecoterraemluta #circuitoecovidaemluta #agriculturafamiliaremluta.24 
 

  

Disseminada na rede social, ressoa uma súplica, um pedido de ajuda coletiva. Tem 

o tom de quem está na luta social, um tom de camaradas, de pautas políticas dos que se 

reúnem em sindicatos, em movimentos de cooperativas, grupos de resistência em suas 

estratégias de ação. Luta dinâmica no campo de atrito entre os interesses exploratórios do 

sistema capital que se cruzam com a força dos movimentos macro e micropolíticos. Não 

importa o que se faça ou como, desde que se lave todas as frutas com o hipoclorito, 

embora ninguém tenha competência para fiscalizar; há sempre o computador que não 

funcionará nestes casos. Retomo Josef K em seu torpor diante dos acontecimentos que a 

realidade tenta criar na ordem da máquina do Estado e seus constituídos anexados. 

Os povos que se levantam contra o poder globalitário sofrem consequências 

múltiplas de retaliação; as narrativas de suas lutas para existir são o que tento acompanhar 

nestes recortes. Entrecruzando contextos relacionados, estamos no momento em que o 

prefeito de São Paulo, João Dória, apresenta seu projeto chamado popularmente de 

																																																								
24 Transcrição do relato de Gilmar Ostrovski, presidente da Ecoterra Agroecologia, enviado por 
mensagem de áudio no Whatsapp.  
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“ração humana”: um superprocessado de comida não viva, de comida não reconhecível, 

de comida quase vencida, impossível de saber os componentes e determinar algum valor 

nutricional, ainda sem nenhuma notificação dos responsáveis pelo alimento. Sabe-se 

apenas que é destinada aos pobres. A igreja apoia e cede a imagem da nossa senhora 

para ilustrar os vidros dos pedaços de coisas irreconhecíveis. Parece-me que o esforço 

de todos os envolvidos no estabelecimento da Lei da Alimentação Escolar orgânica, 

sancionada por Haddad, e que tem potencial para mudar em uma ou duas décadas o 

conceito de alimento em si, e o conceito de alimento para a maior parte da população, 

está em perigo. Assim, poder-se-ia observar uma demonstração das possibilidades de 

transferência de poderes e decisões; entretanto, ainda estamos longe de um desfecho 

para esta luta.  

A sociedade como um todo deve se envolver para obter a manutenção da lei e da 

mudança que está por vir. É de grande importância imaginar como dois milhões de 

unidades de merenda escolar por dia podem colocar em questão a forma de se produzir 

alimentos e que tipo de alimentos estarão disponíveis para a população em geral na 

próxima década. 
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Lavanda 

 

Suas pequenas flores lilases são muito apreciadas pelas abelhas. Acompanha a 

humanidade no cuidado com o corpo e o ambiente. Seu óleo perfumado tem o poder de 

acalmar e limpar os ambientes; doce e intenso, tem sido comercializado pelos povos 

humanos há milênios. Chamada também de alfazema, é conhecida por ser bem recebida 

como oferenda para as entidades femininas como as orixás. Antes, porém, os povos 

mediterrâneos já faziam oferenda a suas deusas. Planta ligada à sensação de limpeza e 

purificação dos corpos dos vivos e mortos. 
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Dos seres pequenos e seus mundos ficcionais necessários 

 

 

Outro exemplo de mudança no status dos seres vivos é relativo à vida das 

abelhas. Em 2017, o Instituto Earthwatch25 declarou as abelhas como os seres vivo mais 

importantes do planeta, a espécie mais valiosa do mundo; sem elas, não haveria 

polinização e, portanto, manifestações da natureza como as conhecemos — incluindo a 

formação de todas as populações vegetais e, consequentemente, animais, minerais, e a 

formação dos solos superficiais, ou seja, dos alimentos como os conhecemos. Calcula-

se que esses pequenos insetos sejam responsáveis por até 70% dos alimentos produzidos 

no planeta. O desaparecimento e a morte em grande escala desses seres fundamentais 

para os humanos, animais e vegetais, vem sendo um grande problema. Algumas 

hipóteses foram levantadas num processo mundialmente produzido e patrocinado de 

pesquisa para saber o motivo pelo qual as abelhas estão desaparecendo em velocidade 

inexplicável. Multiplicam-se as hipóteses levando a crer que o motivo seja o 

envenenamento por agrotóxicos utilizados em grande escala na agricultura dominante 

deste período que alguns de nós denominam como Antropoceno, Capitaloceno, 

Chthuluceno26. 

Tudo está interligado. Sabemos que morte das abelhas em grande escala afetará 

toda a cultura humana e o modo como nos alimentamos. Por isso, atualmente, um 

grande volume de pesquisas se destina à compreensão desse fenômeno e do que é 

possível fazer para resolvê-lo. É possível alimentar uma população sem a presença dos 

agroquímicos? Dos agrotóxicos? Tudo indica que sim! É o que diz a ONU, a partir de 

2018. Para alimentar o mundo e, ao mesmo tempo, salvar o planeta em tempos de 

aquecimento global, ela encoraja, a partir de agora, a agroecologia, após décadas de 

“revolução verde” baseada na agricultura intensiva na luta contra a fome no mundo. 

																																																								
25 Instituto voluntário localizado em Massachusetts. A sede da Earthwatch fica em Boston (MA), nos 
EUA. Possui também escritórios em Oxford (Inglaterra), Melbourne (Austrália), Tóquio (Japão) e Hong 
Kong (China). Os voluntários da Earthwatch se associam aos principais cientistas da área para conduzir 
pesquisas valiosas em quatro áreas vitais: mudança climática; arqueologia e cultura; vida selvagem e 
ecossistemas; e oceano e saúde. 
26 Termos usados por Donna Haraway para dizer de nosso tempo cronológico geológico-subjetivo. Há 
todo um plano conceitual acerca desta teoria presente nas pesquisas e escritos da autora. 
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“Precisamos promover sistemas alimentares duráveis (...) e preservar o meio 

ambiente: a agroecologia pode ajudar a chegar lá”, declarou o diretor-geral da 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), José 

Graziano da Silva, na abertura do segundo simpósio internacional sobre agroecologia 

em Roma. Ele alega que: 

 

O sistema de produção alimentar baseado nos sistemas agrícolas 
utilizando muitos inputs e recursos teve um preço alto para o meio 
ambiente. O resultado foi que os solos, as florestas, a água, a 
qualidade do ar e a biodiversidade continuam a se degradar, enquanto 
o aumento da produção a qualquer preço não erradicou a fome.27 

  

A agroecologia, máquina de guerra, vira as costas para o produtivismo praticado 

desde o fim da Segunda Guerra Mundial pela agroquímica. Depois da Segunda Guerra, 

fez-se necessário encontrar um destino para as indústrias de armas químicas que 

estavam à beira da falência e teriam que ser reincorporadas ao sistema; a agricultura foi 

a área escolhida. Ainda que anteriormente praticada com diversidade e saberes locais, 

passou a cumprir o papel de território das grandes corporações químicas. Aliada à 

mecanização agrícola, a agroquímica contribuiu para que, em poucos anos, o mapa da 

agricultura, sua população, a configuração das cidades e das regiões agrícolas com o 

êxodo rural (que acontece no Brasil no final do século XX) mudassem drasticamente, 

bem como para a perda de qualidade de vida nos campos. 

Esses processos de guerras territoriais endêmicas típicos da mecânica do capital 

se dão, como diz Suely Rolnik, “pelo abuso perverso da força vital de todos os 

elementos da biosfera (incluindo o elemento humano), bem como dos demais planos do 

ecossistema planetário indispensáveis para a composição e manutenção da vida”28. 

Do Rio Doce ao Tietê, os processos de abuso, domínio e destruição da vida são 

os mesmos. Parece que ainda não temos condições de pensar em termos profundos a 

significação real de nossos corpos e territórios atravessados por um veio de vida 

truncada, estrangulada. Conta se dá, pois liga-se o ar condicionado devido ao cheiro de 

um corpo necrosado, apodrecido, em processo de morte, que se sente no ar. Um rio, 

quando morre, nunca o faz sozinho, sem levar com ele os diversos planos de vida que se 

situam sobre sua dança de composição com as coisas. O rio carrega em seu projeto 
																																																								
27 CORREIO DO POVO: ONU deixa conceito de "revolução verde" para trás e adere à agroecologia. 
03/04/2018. Disponível em: http://correiodopovo.com.br/Noticias/Internacional/2018/4/646467/ONU-
deixa-conceito-de-revolucao-verde-para-tras-e-adere-a-agroecologia (acesso em: maio 2018). 
28 Ensaios apresentados em aula por Suely Rolnik para a composição de seu novo livro, ainda sem nome. 
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cósmico as nuvens e as chuvas. O abuso, ironicamente, é exposto numa vitrine e se 

converte em cartão postal da cidade de São Paulo; corre embaixo de uma ponte, orgulho 

da arquitetura nacional, sua forma e cor de progresso deste tipo de homem, os que 

governam e os que se deixam governar.  

 

* 

 

Em uma recordação de família, vejo uma foto de meu pai em 1951, então um 

jovem de treze anos, nadando no rio Tietê29, algo possível na época. Ao lado, dunas de 

areia branca povoavam o entorno do rio.  

Alhures, antes de meu nascimento, a água e a areia foram dominadas e vencidas, 

a extravagância dos recursos de destruição me privou da mistura com a vida do rio. 

Espero pelo próximo passo, quando eu possa processar os governos por essa privação, 

antes que eu possa processá-los em nome dos meus bisnetos. Por enquanto nos é dado, 

como moeda de troca, uma carreteira, um complexo de avenidas criadas para os carros e 

a extensão gigantesca dos tentáculos de seus mundos. 

 
 
 
 
 
 
 

																																																								
29 Tietê significa “volumoso, caudal” em Tupi Guarani. 
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Modelo Trans – Gênico 

 

Segundo a Wikipedia, Transgênese, ou Transgenia, é o processo de alteração do 

material genético de uma espécie, mediante o emprego de técnicas de engenharia 

genética. É o processo de alteração do material genético de uma espécie pela introdução 

de uma ou mais sequências de genes provenientes de outra espécie. 

Os humanos, desde o Neolítico, por meio da prática da agricultura, veem 

desenvolvendo saberes e técnicas de enxerto e plantio que transformaram, alteraram a 

aparência e a informação genética de boa parte dos alimentos que chegaram até nós. Há 

apenas dois séculos, Mendel30 usou seus estudos com as ervilhas verdes e amarelas para 

dar início ao conhecimento histórico da Genética no Ocidente. Na atualidade, o 

conglomerado, ou holding de empresas de tecnologia famaco-quimico-genético, foi 

recentemente aceito pelas regras do grande mercado desde 2018, com a compra da 

Monsanto pela Bayer, criando assim o maior monopólio do planeta, e que detém os 

conhecimentos e poder tecnológico dos processos da alimentação e medicinas humanas. 

Esse universo corporativo detém o direito da transgenia.  

No ano de 2017, realizei uma ação de caráter micro performática31 durante a 

Biofaire, uma feira internacionalmente conhecida, realizada no prédio da Bienal no 

Parque do Ibirapuera, para a divulgação de pesquisas de produtos e negócios do 

universo de alimentos da indústria orgânica e da indústria de suplementos para 

esportistas. Por esta feira circulam milhares de pessoas minimamente esclarecidas em 

relação aos alimentos. Na ocasião, abordei gentilmente vinte pessoas, apresentando-me 

e perguntando se elas sabiam o que é transgênico. Neste micro universo, formador de 

opinião, onze responderam não saber, 7 responderam algo relativo a mudanças de sexo, 

e duas sabiam ligeiramente o que o termo significa. 

Ao receber uma felina em minha família, comprei um saco de comida sugerida 

por amigos doutos, uma das melhores e mais indicadas marcas do mercado. Três vezes 

por dia, coloquei a comida para a gata e, passados cerca de cinco dias, observei um T 

visível e amarelo na parte de baixo da embalagem. Noto: esta é a minha luta há quase 

																																																								
30 Gregor Mendel, padre que viveu na idade média estudioso da biologia em seus experimentos com 
ervilhas descobriu o mecanismo de qualidades dominantes ou recessivos que transferem para os seus 
descendentes as características físicas, resultantes das alterações do mundo, e chamou-os de gens. É 
considerado o pai da genética. 
31 Projeto artístico iniciado em 2009 que não tem “objetivo” ou “objeto” fixo, onde as condições 
momentâneas determinam a ação momentânea, sequenciada, ou única, individual ou coletiva. 
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dez anos e minha atenção a este significante detalhe foi de alguma forma subtraída. A 

Câmera Estadual dos Deputados de São Paulo vem insistentemente colocando em 

votação um projeto para a retirada da letra T das rações industrializadas, tanto para 

humanos quanto para animais. 

É importante viabilizar informação de base e preparar de pesquisas em 

diferentes áreas do conhecimento. Estas informações devem ser divulgadas e 

acompanhadas pelos diversos setores da sociedade integral, iniciando pela Educação 

Infantil. Será necessária a criação de projetos de lei que motivem em grande proporção 

o coletivo para discutir o assunto que afeta a maioria da população, ou seja, os que 

comem. Não devem ser colocadas em pauta apenas questões técnicas especificas, mas 

éticas, filosóficas, relativas à linguagem e à saúde pública — questões que, embora com 

alguma distância, estão no mesmo plano nublado.   

Ainda agora, 16 anos após a liberação das culturas transgênicas, a maioria de 

nós desconhece o conceito transgênico e, quando se sabe do que se trata, é pequena a 

chance dessa participação ser efetivada. Por outro lado, são reais os programas onde os 

jovens das escolas municipais participam de uma discussão sobre o tema, com a 

apresentação de pesquisas em linguagem lúdica, local, reconhecível por aquela 

subjetividade. Aos meios de informação, nada além de artigos rasos sobre coisas que 

não conhecem citadas por especialistas na questão. Sobretudo, ainda que os meios de 

informação estejam capturados e partidários, é um primeiro chamado, talvez tão 

hermético quanto setorizado, da Academia ligada à agricultura, das leis e dos órgãos 

públicos e não governamentais, ou cooperativas que trabalham com a educação como 

matéria de religação das famílias à forma ligada à manutenção e conservação dos 

princípios ecológicos na agricultura. 
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Diferença de Natureza   

 

Faz-se necessária uma nota para fazer a distinção entre termos muito 

semelhantes, que compartilham o sufixo TRANS (além, através). Pode parecer da 

ordem de uma profusão linguista propositalmente pensada, para que o acaso 

providencial anime o embaralhamento regado à confusão de conceitos e políticas.  

Aponto a distinção entre políticas completamente divergentes: uma, em defesa 

de modos de vida onde se afirme e preserve a diversidade, a escolha pelo diferente, 

pelos modos minoritários de existência, como é o caso do movimento Transgênero – 

seus indivíduos são conhecidos por homem TRANS e mulher TRANS. 

É do regime do movimento transgênero atualizar e implicar a sociedade na 

discussão urgente e necessária relativa à quebra de padrões identitários estabelecidos 

pelo status quo, tanto para a produção dos corpo e do desejo não binários. Trabalha o 

movimento para que, cada vez mais, setores duros da sociedade aceitem legalmente, e 

na convivência, o direito à existência desses corpos em luta pela garantia legal dos 

direitos civis e humanos para essa população discriminada e ameaçada de extermínio. 

De outro lado, no movimento majoritário instalado como normal há uma outra política 

de oposição à diversidade, uma vez que opera em colaboração com estratégias de 

extermínio de outras espécies e em detrimento de uma espécie lucrativa de indivíduos. 

Este alimentos conhecido como alimentos Trans estão obrigados por lei a alertar quanto 

ao seu conteúdo quando possuam mais de 1% de alimento transgênico em sua 

composição, sendo indicado com a letra T em um triângulo amarelo nas embalagens.  

Palavras próximas, significados antônimos. Parece que a proximidade entre duas 

palavras opostas no sentido de política da vida usa dessa semelhança para confundir, 

mesclar e empacotar juntos, no imaginário popular, conceitos divergentes por natureza. 

Faço uma ponte com o pensamento da Dr. Ana Primavesi para exemplificar a 

alteração cromossômica da soja, a primeira espécie liberada no Brasil para a transgenia 

— até o momento, em 2019, temos já liberadas as culturas transgênica da soja, do milho 

e do eucalipto. Existe um movimento grande das forças conservadoras deste universo 

para incluir entre os transgênicos a cultura do feijão, alimento simbólico básico do 

brasileiro.  
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Sojatrans 

 

No final da década de 1970, houve uma propaganda militar massiva em favor da 

soja (midiática e ligada aos órgãos públicos como postos de saúde e escolas), para 

adapta-la ao cardápio alimentar dos paulistanos. Faltou informar que o corpo humano 

não tem condições de assimilar em digestão os elementos da soja, fazendo deste um 

alimento tóxico para nós. Ao contrário dos outros animais, nosso corpo não metaboliza 

a composição dos aminoácidos da soja in natura, sendo a exceção os alimentos 

elaborados da soja em fermentação, como o missô e o shoyo, de uso cultural dos povos 

orientais.  

O que fizeram para nos convencer foram avalanches de receitas de soja 

temperada, assada ou refogada, receitas passadas pela televisão nos programas de 

culinária e manuais publicitários distribuídos nas escolas. Lembro-me de algumas vezes 

ter provado esse alimento insosso e gorduroso, e meu corpo naturalmente rejeitou como 

um alimento não gostoso.  

O Brasil, não por acaso, tornou-se o maior produtor mundial de soja, 

transformada em commodities de exportação para alimentar os bilhões de animais pelo 

mundo. É muito graças a isso que hoje temos um rastro de destruição dos campos 

semeados nos anos 1970, e agora transformados em terra erodida, terra morta.  

O caminho da soja deixou um rastro continental de destruição, os campos 

cultivados em grande escala com subsídio da política governamental. Quando uma 

grande área de terra fértil morre em consequência do cultivo predatório, necessário para 

alcançar as metas para exportação, o Grande Plantador muda para uma outra região; 

assim, geograficamente, aconteceu primeiro no Mato Grosso, e migrou para as terras da 

floresta Amazônica com o desmatamento de áreas vultuosas de floresta para o plantio 

desta leguminosa, por vezes dando início a verdadeiras guerras entre fazendeiros 

armados e comunidades indígenas.    

Uma viagem de carro dará uma ideia de área e volume do plantio de soja e do 

consequente desaparecimento do bioma mato-grossense, tal qual um problema de 

matemática: andamos três horas na velocidade média de 80 quilômetros/hora, sem ver 

conglomerados humanos, apenas plantações de soja. Quantas vidas foram privadas de 

sua existência nesta área? 

Um olho sente-se triste e monótono nos campos imensos do deserto de soja. 
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Mas a soja assim plantada, em escalas monumentais e maquinarias do 

agronegócio, tem uma incompatibilidade de plantio, pois a terra é livre e nela nascem 

outras espécies que costumam chamar de daninhas, veja você a ironia, porque elas 

apenas existem e nascem das condições existentes de vida terrestre.   

Do lema do “aconteça o que acontecer, vamos fazer negócio” surgiu a brutal 

autorização em forma de lei, como a vitória do projeto do Agronegócio, que tentava há 

décadas em lobby no Congresso e Senado; e, o esquema político envolvido para a 

aprovação do uso em solo brasileiro do exterminador RoundUp 32 , sob a lei 

10.688/2003, sancionada em 2003 pelo então presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Provavelmente por isso, militantes de uma certa esquerda homogênia do movimento 

Institucional da Agricultura Orgânica fazem até hoje forte oposição a Lula e aos 

governos do PT. Conforme o artigo 3 da Lei 10.688:  

 
A soja mencionada no caput deverá ser obrigatoriamente 
comercializada como grão ou sob outra forma que destrua as suas 
propriedades produtivas, sendo vedada sua utilização ou 
comercialização como semente.  

 

O agronegócio se beneficiou desta estratégia de guerra ao eliminar o custo da 

necessidade do trabalho humano no manejo e cultura vegetal.  

 

 

																																																								
32 Veneno institucionalizado, herbicida cujo o principio ativo é glifosato, fabricado pela Monsanto - 
também conhecido como mata mato.   
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Água de Coco: Roundup – Homeopatia Glifosática 

 

Em um inocente final de semana, fui ao sítio dos pais de um dos componentes de 

um casal de amigos. Lugar simples e belo, cheio de pomares carregados de tangerinas, 

flores em profusão, cachos de bananas pendurados na janela, rio limpo e encorpado 

atravessando a propriedade, ao lado um enfileirado coqueiral.  

O café da manhã frugal e farto, com muitas comidas daquela terra, trazia 

enormes e aguados cocos verdes. Tão doce, como fruta madura.  

Tenho muita curiosidade nas experimentações e práticas dos que se lançam no 

trato com a terra com a intenção de cultivar seu alimento e adquirir maior 

independência de energia vital. É um projeto de plantio que envolve desde o 

planejamento das espécies até a irrigação, as técnicas para manter o vento longe, a 

circularidade entre a composição e decomposição dos processos de toda a matéria 

orgânica. 

Perguntei a ela se usava algum componente químico ou para pulverizar pragas e 

ela me respondeu que não, era muito contra agrotóxicos, a única coisa que ela usava era 

o Roundup para inibir os matos entre o coqueiral. 

O solo, para se restaurar e ser considerado “vidável” para o plantio orgânico, 

ecológico, deverá esperar dez anos após o uso do Roundup. É um veneno tão potente 

que nenhuma erva daninha poderá interferir no cultivo da soja. Mas como assim? E a 

soja não morrerá também?  

 

O que será que será? 

 

O Roundup encarna a figura simbólica da destruição da diversidade pela 

infiltração venenosa de seus fluidos em todos os planos vivos — aquático, subterrâneo, 

corpóreo, através da cadeia alimentar. Ainda que eu não coma a soja, se comer um 

porco que comeu toda a vida ração de soja e milho transgênico, haverá algo no encontro 

celular de nossos corpos via alimentação? 

Roundup é um transformer da guerra química adaptado à agricultura. Ele 

extermina toda a vida não modificada geneticamente, exatamente todas as formas de 

vida, apenas resistindo a ele as plantas que tenham sua cadeia de DNA modificada para 
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resistir ao exterminador. Uma mudança genética para inclusão da ganância humana que 

podemos chamar de ganância Bayer. 

E o que fizeram com a soja para ela resistir? Segundo a Dra. Ana Primavesi: 

 
(...) a soja RR (Roundup Ready), resistente ao herbicida, teve 
arrancado 8% de seus 20 cromossomos (isto é, 1,6 a 2 cromossomos), 
que foram substituídos por: (i) genes do EPSP do Agrobacterium 
radiobacter, (ii) frações de cromossomos de petúnia (CTP); (iii) 
frações de cromossomos do Agrobacterium tumefaciens (NGS-3) – em 
princípio, proibido para cereais por provocar tumores – para poder 
inserir seu próprio DNA; (iv) frações do vírus do mosaico (P.E. 355) 
da couve flor.33 

 
(...) A informação contida no DNA, verdadeira linguagem da vida, 
que faz a diferença entre o vivo e o inanimado... A terra está rodeada 
por uma camada de DNA... Esta rede de vida à base de DNA, essa 
biosfera, rodeia a Terra inteira.34 

 

Ora, SE o DNA é onipresente na Terra a ponto de fazer um alo ao redor do 

corpo planetário, e está no interior de nossos corpos carnais e de todos os corpos vivos, 

e sabendo que temos uns poucos % de diferença genética entre o nosso elaborado e 

desenvolvido corpo humano e o dos nossos incômodos roedores de convívio, os ratos, 

podemos imaginar um pouco a guerra intracelular que está sendo travada nas regiões 

onde se usa a tecnologia ou necrologia transgênica? 

 

DNA – é um cristal aperiódico que capta e transporta elétrons com 
eficiência e emite, em frequências ultrafracas e no limite do 
mensurável, fótons, isto é, ondas eletromagnéticas — e isso em maior 
escala que qualquer outra matéria”... Explico: Tudo que esta vivo — 
bactérias, cenouras ou seres — contém DNA. Enquanto substância, 
este último não varia de uma espécie a outra: muda apenas a ordem de 
suas letras.35  

 

 

																																																								
33  Ana Primavesi, Pergunte ao solo e as Raízes, p. 38.  
34 Idem, p. 115. 
35 Geremy Narby, A serpente cósmica – o DNA e a origem do saber, p. 114. 
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Ficção do real – Cefaléia 

 

Sr. Paulo, desde jovem, é agricultor. Primeiro, junto à família, usando técnicas 

de pulverização com agrotóxico e enriquecimento químico da terra para o manejo das 

espécies.  

Em sua vida, de jovem e depois homem (dos 15  aos 50, coincidindo com seu 

tempo de agricultor convencional), teve dores de cabeça diariamente. Se queixava à 

esposa apenas, normatizou no dia a dia, pois os médicos davam causas. Tratavam o 

sintoma como a doença . Um dia fez o exame ACHOLEST, e deu que a toxicidade em 

seu corpo era alta.  

Hoje, aos setenta e dois anos, há vinte e dois pratica em seu sitio  Agricultura 

Não Convencional, Orgânica, Ecológica, Ecosofica (junto à Feira da Água Branca e ao 

Sindicato dos agricultores de Mauá), repetiu em 2017 o exame e ainda acusa altos  

valores de toxicidade.   

O que o Sr. Paulo percebeu depois em retrocesso, é que há anos, não tem mais 

cefaleia.  
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Brumas 

 

Venho ensaiando um capítulo para o Ecossistema ou Meio Ambiente, vamos 

evitar esse conceito por usar duas palavras – intuímos que o meio ambiente é liquido e 

tão múltiplo facetado que se torna o tempo todo algo pra dizer em uma palavra. 

Arriscarei Ecossistema. 

O Livro As Três Ecologias do escritor Felix Guattari.36 É de uma analise feita 

com o bisturi, ao nível da pele, ela vai nos revelando a profundidade da rede de 

acontecimentos, dos banais normatizados até os dos blocos políticos, e a nos leva pela 

ação e pensamento a perscrutar nossos  mundos, atravessamento de suas palavras. Dito 

de um outro jeito. Guattari a partir dos recortes de mundo constrói a terra que ele 

empresta ao leitor, com palavras certeiras que chegam até os nossos dias, citando o 

então bilionário Donald Trump. Premonição, visão no corpo social, o olho a olhar, o 

olhar num devir outro – de futuro, faz um esquema que ainda nesses dias, e talvez mais 

podemos usar como esquema para nosso contexto social politico.  

 Este  curto livro funciona como um anagrama para os complexos problemas 

climáticos-sociais anunciados e, politicas que estão em andamento neste modelo que 

tem pautado a política do Brasil, em especial, a Politica do Ministério do Meio 

Ambiente, a tentativa de tomar cada vez mais territórios para a politica de Morte. 

Pergunto, quais os atravessamentos que essas politicas legalizadas terão sobre o nosso 

corpo, nossas vidas diárias? 

 Parto do lugar onde vivo e trabalho, e outros que estão na Literatura, e na mídia; 

ainda para outros reservo o tratamento de criação ficcional, com o registro de memórias 

autobiográficas, reais e ou advindas da inventividade singular da vida.  

Ecossistema é tudo que conseguimos pensar, tocar, produzir em composição 

com os recursos do planeta; é o abstrato na totalidade. E nós, os compostos do caldo 

amniótico da cultura, chamamos de meio ambiente, pois ele esta para o meio e no meio 

de nós, nossos corpos, nossas casas, nossa produção imagética do real.  

Vivem no mundo muito mais não humanos do que humanos — os vivos de 

todos os tipos e modelos de vida são chamados orgânicos. Usando a visão do modelo 

conceitual de Maturana que diz: — é particularmente interessantes o momento em que 

																																																								
 
36  - As três Ecologias  - Papirus 2014 - 
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se acumulam e diversificam as moléculas formadas por cadeias de carbono, ou 

moléculas orgânicas.37 Que são a vida como a conhecemos. 

Ainda em anexo, para elevar a produção, contamos com as máquinas, a serviço 

do capital, já em maior número que os humanos. Essa criação humana é permanente nas 

paisagens urbanas, elas criam o ambiente das cidades, em especial, das grandes cidades 

como S.Paulo, onde todo o sistema que favorece as máquinas ao invés das árvores, das 

existências vegetativas, das coisas vivas. As máquinas de que reino será que elas são? 

Podemos chama-las de não humanas? 

Não humanos Orgânicos são todos os indivíduos que se originam da natureza em 

seu processo de vida; se o ponto de vista é sempre da perspectiva humana, desdobram-

se do mundo à revelia dos desejos da humanidade. As máquinas são não humanas, não 

orgânicas. 

 A vida que acontece antes da vida unicelular, uma intensidade de potência em 

desdobramento na criação de matéria. É alta a possiblidade de elementos viajantes pelo 

cosmos serem os nossos denominadores comuns — um cosmos povoado de vida 

celular, acelular, quântico, aquântico; um mundo natural, ou cosmos, que não seja 

humano, habitado pelos diversos reinos e categorias, podendo ser visível ou invisível. 

Uma árvore é um indivíduo e o boi também, e é um coletivo de bactérias que cria o 

iogurte. E esse texto começou com a visão de um vídeo com vacas sendo levadas pela 

correnteza barrenta resultante do estouro da barragem de Brumadinho— o governo 

antes e agora é de um cinismo habitual. 

A parede que ruiu vasando veneno residual da mineração da Vale, três anos 

depois do crime em Mariana. O Rio Doce tomado pela lama tóxica viscosa. O que vale 

a Vale? O que tem uma mineradora a ver com as vidas, a vida? Em um dos vídeos que 

circulam pela internet, a parede que segurava o líquido tóxico residual da mineração da 

Vale Brumadinho parece frágil, com o reboco aparecendo. No momento de ruptura do 

murado, como se fossem peças de Lego ou um castelo de areia explodido pela onda, um 

muro, tal qual um ovo de Páscoa caseiro, frágil, no ponto certo a ser explodido. Na 

força da água corre um marrom selvagem. Os cavalos correm junto ao caminhão. A 

fuga real. 

 

																																																								
37 Maturana, Humberto R – A Árvore do Conhecimento – as bases biológicas da compreensão humana – 
Ed Palas Atenas 2007 – pg. 44. 
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Os bois nadando silenciosamente na lama tóxica, 

Corpos humanos identificáveis pelo paletó, pela roupa que gira no rodamoinho de 

lama, 

Uma cena, cinema? Não, crime. 

Uma luta brutal com seu peso junto à gravidade, lutar nas águas tóxicas do crime da 

Vale, 

Acima de uma ponte, os humanos olhavam e vibravam diante da cena real dramática, e 

outros com capacetes no leito do estrondo de lama viva, 

Sinto o desespero no corpo 

Por estar ali,  

Olhando 

Aquilo tudo, 

Um baú grande de caminhão fechou a passagem da ponte abaixo do viaduto de onde os 

homens assistiam aos rastros da destruição, à fúria das águas, à cor da matéria 

De pronto, madeiras horizontais tomavam o leito do rio formando um solo de tábuas e 

restos, todos orgânicos, 

Olhávamos todos os corpos, os virtuais, a vaca que se aproximava do leito, 

De pronto, do outro lado do enquadre da câmera,  

O corpo de uma mulher se movendo, 

Ela tentava sair da lama, 

O cansaço daquele corpo arrastado pela lama 

Ela lutou, parou, subiu pelas tábuas,  

uma heroína humana vencendo a forca da morte da lama, 

A câmera fixa não mostra mais a vaca, e sim os homens que correm para a mulher 

Que consegue sair da morte, 

A vaca imóvel em sua grandeza de vaca 

Aguarda exausta na beira do Rio. 

Ela sai andando, ainda que possa estar toda contundida em seu corpo carnal, 

Sai da lama como uma heroína humana, 

Os homens de poder estão enlouquecidos,  

Violam a terra em busca de seus metais 

Agora para propulsar energia para as máquinas pessoais, 

As baterias e circuitos que usamos, 
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Nossa inquietude é recortada para a vida pessoal 

No Facebook, ou num texto que pode se locomover. 

Certamente não entendi o livro do Massumi, 

O meio ambiente atravessa o trabalho, 

A pesquisa, então o que é o meio ambiente?  

Do ponto de vista da terra, que é violada, em sua camada de pele fértil 

Que é violenta e rapidamente alterada pelas máquinas, 

Ah, o homem e suas mãos. 

A morte de todos os ecossistemas do entorno e fora dele, 

Vidas humanas, legalizadas.  

Ainda não receberam, as vítimas, as reparações financeiras em Mariana. 

A Vale, perdoada? Pelo adiamento, as leis 

E as árvores arrancadas? E os animais mortos? E os microssistemas dos solos? 

E o direito da terra de existir? 
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Parte II  - Das origens 
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Trigo – Planta companheira do humano desde os primórdios da espécie. Encontrada nos 

diversos sítios arqueológicos humanos. Sua composição evolui junto com a tecnologia 

humana pelos milênios. Faz parte da história dos povos da Euroásia. Com ele se faz o 

alimento mais conhecido o pão. Durante os séculos com a convivência entre os 

humanos e o trigo a semente foi alterada geneticamente. Durante o século XX a semente 

se descaracteriza muito, sendo alterada seu conteúdo molecular. Passa a ter mais glúten, 

o que faz com que vários humanos evitem seu consumo devido ao processo de infecção 

que pode causar no corpo sua nova versão comercial. 
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Para que haja mundo, o particular e o universal, o singular e a 
totalidade devem se compenetrar recíproca e totalmente: o mundo é o 
espaço da mistura universal, onde toda coisa contém toda outra coisa e 
é contida em toda outra coisa. 
 

Emanuele Coccia 38 
 
 
Versão Improvável para o Nascimento da Agricultura 
 
 
 Povoamentos ancestrais se movem no plano de visão criadora de mundos. Há 

mais mundos que desapareceram do que os aparecidos para nós. A vida se faz em 

movimentos contínuos e vertiginoso.  Parentescos originários gravados por todo o plano 

corporal, em memórias inventivas nos fios longilíneos do DNA que percorreriam a do 

planeta inúmeras vezes, um detetive de mundos extintos.  

             Humanos que viviam com o que a natureza lhes provinha, estavam em fluxo 

constante de mudanças sutis até então. A rotatividade do vivo É.  A vida acontece no 

movimento. Ainda colados corpo a corpo com o desconhecido, trocavam de corpo com 

a natureza para registra-la, ou seja, registravam  no corpo.  O corpo era povoados pelo 

silêncio que existia antes das máquinas, da eletricidade, do fogo. As cidades não 

existiam como conceito, eles foram erigidos a Deus, ou deusas, à construção posterior 

do ser desejante. O sapiens. Fosse só silencio a vida se retiraria deste mundo, a vida 

confabula no barulho das misturas ácidas, rugosas em alta temperatura. Para que haja 

vida além da luz há de haver o som. 

 Toda a natureza de mistérios, insondáveis e tenebrosa, manifestava-se através 

dos corpos dos animais selvagens, nômades ou de vida curta, dos corpos das plantas 

selvagens todas ainda na casualidade cósmica, dos corpos dos raios e dos trovões 

incendiários, das vidas micro-organismos, vírus, bactérias, fungos. 

Um mal encontro entre um corpo humano e um corpo animal de grande porte era 

um acontecimento provável naqueles dias. A morte vinha das forças igualitárias. As 

forças todas estavam conectadas; era perfeitamente possível  um cheiro de jasmins sair 

de uma rocha e uma nuvem cinza chover gotículas lilás intensificado das ametistas.  

																																																								
38 COCCIA, Emanuele. “A vida das plantas”, p 70. 
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Sabe-se que a natureza é movimento eterno, a vida é movimento incessante e 

que hoje conhecemos menos que dez por cento dos vivos que habitavam o mundo 

nômade desse familiar. 

Em livre tradução adaptada para a ficção: 

Sua linha materna deriva de um ramo do T chamado T2a. Do grupo 
genético T2a, que  rememora a uma mulher que viveu há quase 17 mil 
anos no Oriente Médio. Seus descendentes formam um ramo genético 
grupo T2, que se espalhou ao longo dos milênios desde seu local de 
nascimento no Oriente Médio até o nordeste da África e em toda a 
Europa, conduzindo ondas de migração que se seguiram ao final da Era 
Glacial e à origem da agricultura. No final da Idade do Gelo, há cerca 
de 13.000 anos, uma o grupo T2, incluindo membros do T2a, parece ter 
migrado do Oriente Médio ao norte da África, especialmente Etiópia e 
Egito. Hoje, os membros deste grupo T2a podem ser rastreados 
geneticamente em níveis baixos no Egito e na parte ocidental da 
Península Arábica. Embora seja extremamente raro fora do Oriente 
Médio, o T2a também foi encontrado esporadicamente na Península 
Ibérica, França e Noruega.39 

Essa personagem é uma das milhares de descendentes do T2a1, se fez 

necessária, seu nome, para nós é Moori. Nestes tempos o sexo não se definia 

socialmente tão visualmente nos corpos. Fêmeas e machos sapiens estavam muito 

próximos. Essas diferenças se deram ao longo do tempo e culturas das civilizações que 

viriam, os marcadores do gênero humano. Pelos fartos, na cabeça, pelo corpos 

emaranhados à pelagem recobrindo o corpo, dentes acinzentados, afiados; Ausenta 

moda discriminatória, usavam peles animais para cobrir os corpos sem garras ou dentes 

afiados, tudo na mais bela indistinção. Neste passo da humanidade a carne alimentava a 

carne, a pele cobria a pele, numa total simbiose interespécie. Tudo no mundo produz 

mistura e se produz na mistura. Tudo entra e sai de toda a parte: o mundo é abertura, 

liberdade de circulação absoluta, não lado a lado, mas através dos corpos e dos outros... 

o mundo é um contagio perpétuo.40 

																																																								
39  Texto segundo relatório do 23andme: “Your maternal line stems from a branch of T called T2a. 
Haplogroup T2a traces back to a woman who lived nearly 17,000 years ago in the Middle East. Her 
descendants form a branch of haplogroup T2, which has spread over the millennia from its birthplace in 
the Middle East to northeastern Africa and throughout Europe, riding waves of migration that followed 
the end of the Ice Age and the origin of agriculture. At the tail end of the Ice Age about 13,000 years ago, 
one migration appears to have carried the T2 haplogroup, including members of T2a, from the Middle 
East into northern Africa, especially Ethiopia and Egypt. Today, members of haplogroup T2a can be 
found at low levels in Egypt and the western part of the Arabian Peninsula. Although extremely rare 
outside the Middle East, T2a has also been found sporadically in Iberia, France and Norway.” 
40 Coccia, O mundo das plantas. 
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 Mori, sem o saber, aspirava acordar as matérias, atravessava os tempos materiais 

com seu corpo, pois “com o corpo, entramos no mundo das coisas”.41 Afiava pedras 

transformando-as em coisas. Seu trabalho, ainda anterior ao conceito do trabalho 

baseado na exploração dos outros viventes, era o de criar formas na pedra, afiá-las,  

gastá-las na forma, tornar pó e lâmina a pedra. Transmutava o basalto em lanças, e as 

lanças por sua vez se transmutavam em javalis e os javalis em moléculas humanas. “Ou 

a matéria começa a viver e sentir, ou então tudo perde sua alma e nada mais vive. Não 

criamos almas apenas para os psiquismos humanos, mas para os animais, os vegetais, os 

minerais, todos os corpos da natureza”42. Trata-se da possibilidade de instaurar um 

mundo das pequenas coisas fugidias.  

 Por vezes esse mundo evanescente ficava em vias de desaparecer, como o 

mundo dos sonhos, que pode ser resgatado em partes por instantes ao se acordar, para 

que depois seja perdido para um sempre do campo da memória em vigília. O mundo se 

fazia perceber em lampejos, em ondas, ora em fluidos, ora em materialidade, que se 

localizavam na fronteira entre ficar em pé ou se dissipar como neblina nas horas 

adentradas da manhã de um dia quente, sugadas pela forças dos vento e pelas árvores 

que a aspiram em seu movimento lentamente infinitudinal.  

 Pensar esse mundo possível é admitir todos os corpos em diferentes modos se 

fundindo à vista de todos os viventes, uma transmutação das matérias; uma montanha, 

uma folha, um rinoceronte se mesclam para compor uma açucena translúcida e furta-

cor, afinal  
a flor é a forma paradigmática da racionalidade: pensar é 
sempre se implicar na esfera das aparências, não para expressar 
sua interioridade oculta, nem para falar, dizer alguma coisa, mas 
para por em comunicação seres diferentes. A razão não é mais 
que essa pluralidade das estruturas de atração cósmicas que 
permite aos seres perceber e absorver o mundo, e ao mundo 
estar inteiramente em todos os organismos que o habitam.43 
 

 Em se tratando das formas, essa intensidade volátil, parte inseparável de 

materialização das forças cósmicas nas coisas, podemos falar que naqueles dias 

tínhamos uma visualidade diferente para todos os corpos, vegetais animais e minerais. 

A visão era tal qual Artaud44 intuiu em sua genialidade de flor, uma pulsão, era em sua 

																																																								
41 LAPOUJADE, David. “As existências mínimas”. 
42 COCCIA,Emanuele. “O mundo das plantas”. 
43 Idem. 
44 Antonin Artaud.  
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totalidade uma pulsão; os vegetais seres sencientes em seus corpos múltiplos, 

construtores de matéria-mundo, tocados pelo som que chegava através dos céus em 

azuis diversos pois o som também possui cor como alma animada e viva.  

 A vida vegetativa é o alambique cósmico da metamorfose universal, a potência 

que permite a toda forma nascer (constituir-se a partir de indivíduos que têm uma forma 

diferente), desenvolver-se (modificar sua própria forma no tempo), reproduzir-se 

diferenciando-se (multiplicar o existente na condição de modificá-lo) e morrer (deixar o 

diferente triunfar sobre o idêntico). A planta é um transdutor que transforma o fato 

biológico do ser vivo em problema estético e faz desses problemas uma questão de vida 

e de morte.45 

 Vida e da morte estavam no mesmo plano no tempo da personagem, não haviam 

ainda sido separados e tomados como medida mercadológica. Longe pensar que viver 

era uma tarefa fácil, algo que nunca fora em nenhum dos tempos. Miráibí como os 

viventes vertebrados se dava a construir através de suas conquistas e perdas. Teve em 

conta durante os seus dias, que também ela, como os que vira partir antes de si, seria 

levada ao lugar desconhecido e destino final de tudo que se materializa.  

 Moori possuía a grandeza de ouvir as plantas e interrogá-las, pois, interrogar as 

plantas é compreender o significado de estar no mundo “de saber os desígnios das 

forças cósmicas da criação instaladas nessa manifestação do ser.”46 Tomara para si a 

tarefa daquele que experimenta conhecer plantas novas para a alimentação do grupo, 

sentia que seu corpo se movia e alterava a vibração das plantas, tanto quanto a dos 

animais, em noites escuras podia por instantes fugidios ver a luminescência que exalam 

dos vegetais com uma luz fosfórea e coalhada de um plano vibrátil desconhecido. No 

entanto, sabia que os corpos diferentes em contato com plantas arrancam delas 

diferentes atitudes; a simples proximidade de um corpo “amigo”, faz com que se 

movimentem e/ou se desenvolvam mais ou menos segundo sua própria natureza e 

desejo combinados. 

 Nos dias de hoje, graças ao que chamamos de “ciência”, sabemos que a maior 

gama de tonalidades de uma cor que podemos apreender e identificar com nosso olho 

vivo é o verde. Essa característica abençoada nos fez por tempos incontáveis observar 

através da multiplicidade de tons de verde das florestas, das savanas, dos bosques, 

identificar um nosso predador a tempo de escaparmos e não nos tornarmos comida. 

																																																								
45 COCCIA, Emanuele. “A vida das plantas”, p 19. 
46 Op. Cit., p 13. 
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Provavelmente a isso se deve o fato de termos chegado até aqui e nos tornado 

predadores dos predadores, tomando para nossa espécie a tarefa magna de extinguir os 

muitos outros viventes de todos os reinos, numa velocidade bem maior do que a da 

nossa co-criadora, a natureza e substância. Talvez num futuro próximo, nossos parentes 

que virão poderão mostrar aos jovens que nascem como eram os viventes extintos 

através de imagens geradas por suas máquinas tecnológicas sem vida própria. 

 Moori que fizera muitas das lanças com sua intenção, tempo e corpo, caminhava 

pela primeira vez junto ao grupo da caçada. Seria sua primeira experiência juntos aos 

homens que matam animais grandes para alimentar o grupo. Desde sempre o humano 

depende de outra espécie para continuar existindo, como todo animal que vive e 

depende da morte de outra vida para continuar a existir. A própria natureza é uma 

unidade política: como os homens, os seres naturais mantêm uma relação entre eles, 

composta de negociações, guerras, contratos.47 

 Andaram muito chão e viram muito céu, “o céu e a terra são a extensão infinita 

da nossa pele”48; parte mais profunda do corpo, a pele nos permite habitar o mundo de 

outros, compartir e misturarmo-nos aos mundos alheios dos diversos reinos. Como não 

havia ainda o conceito de comida para viagem iam coletando pelo caminho, durante a 

jornada, os frutos e raízes fartos nesta época de calor, abatendo pequenos animais para a 

sobrevivência. Finalmente encontraram o rastro de um bando desses animais. 

 Grito, voz, urro.  

 Caçar era uma tarefa de vida e morte e com frequência aconteciam algumas 

mortes, e alguns caçadores não voltavam. Era a época dos javalis, ou o que chamamos 

de javali, muito mais aterrorizantes, espinhados e chifrudos que os vistos nas imagens 

de plasma. Essas criaturas eram encontradas em bandos numerosos na época das 

chuvas. O grupo era composto de vários jovens humanos machos que empunhavam 

longas lanças de pedra e pau e também de indivíduos maduros em menor número, que 

abriam caminho na densidade da mata.  

 Tem sido da juventude a tarefa de enfrentar a morte por violência aqui ou no 

tempo do rap. Ainda que não se chamasse música, o sagrado chegava ao nosso grupo 

por suas gargantas e antes da batalha que seria travada com o outro reino, o grupo se 

conectava ao cosmos pelo som das suas vozes misturadas ao fogo que preenche o 

silêncio do mundo e retornava em bênçãos com forças de tranquilidade para enfrentar 

																																																								
47 COCCIA, Emanuele. Entrevista publicada em 25-12-2017 no Libération. 
48 COCCIA, Emanuele. “A vida das plantas” p 93. 
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seu destino com amor, um amor ao destino, seja lá como ele for49. Caçar a carne, 

produzir violência que, distinta da violência contemporânea, era sortilégio de vida em 

seu inseparável movimento fágico; um vivo se alimentando da vida de um outro vivo 

num mundo vivo. 

 

* 

 

Vamos intuindo esta parte da história pra não perder  
a música que nos chama do outro lado... 
 

 A batalha Humanos versus Javalis foi tempestuosa, as ameaças gritadas partiam 

de ambos os mundos. Ao encontrar o bando de javalis, os humanos criaram, com seus 

corpos em unidade, um círculo ao redor dos animais para encurralá-los – estratagemas 

que todo corpo carnívoro usa para conseguir sua presa, a inteligência da sobrevivência. 

Mas ali já havia algo mais, o gênio humano se punha à mostra nos estratagemas, nas 

armas e ferramentas, na tecnologia de ponta altamente elaborada pra época. Aí antevejo 

ao longe que o gênio humano maquinava ainda em matéria de primeira ordem. Como 

corpo animal humanizado, metabolizava as matérias-mundo em ferramentas cada vez 

mais elaboradas, até a total maquinação da humanidade vinte séculos depois, onde as 

máquinas 

tornaram completamente ambígua a diferença entre o natural e o 
artificial, entre a mente e o corpo, entre aquilo que se autocria e aquilo 
que é externamente criado, podendo-se dizer o mesmo de muitas 
outras distinções que se costumavam aplicar aos organismos e às 
máquinas. Nossas máquinas são perturbadoramente vivas e nós 
mesmos assustadoramente inertes.50 

 

 Sem adiantar tanto a historia, estamos no tempo paradigmal do dominio do fogo. 

Uma era que adiantou o marcador de tempos para os humanos, reduzindo sua chance ao 

desaparecimiento programático da natureza metatransformadora. 

Finda a batalha que não irei narrar por repúdio ao sangue derramado, digo 

apenas que foi vencida pelos humanos que, em volta de um grande fogo, assavam suas 

prendas, dançavam, cantavam e riam de alegria como até hoje fazem os humanos com 

																																																								
49 Conceito de amor fati em Nietzche. 
50 HARAWAY, Donna. “Manifesto ciborgue”. 
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os estômagos cheios de comida e satisfação da vitória.  

 Para Moori, o gosto dos animais realmente não a apetecia, ninguém se 

denominava vegetariano naquela época, nem tampouco dizia que não gostava de algo 

que havia para comer mas, de fato, ela não sentia prazer no gosto árido, ázimo da carne, 

no cheiro da gordura e nervos mal assado pelo fogo. Depois que os companheiros 

comiam, ela retornava a carne ao fogo só comendo-a quando estivesse seca e livre do 

vestígio do sangue.  

 O mistério dos seres atravessa os tempos e as condições dos viventes.  

 Pela manhã, seguiram viagem com os vários cadáveres dos javalis que iriam 

alimentar o grupo por um bom tempo. Ia Miráibí, essa singular criatura, satisfeita com 

seu trabalho com as lanças. O trabalho feito por suas mãos e pedras havia sido potente e 

perfurando a carne das presas com facilidade. Graças a sua perícia em afiar pedras e 

amarrá-las a galhos fortes, nenhum de seus companheiros humanos perdera a vida na 

caçada.  

 Estava ansiosa para voltar a seu grupo, tinha saudades da paisagem de sua gente. 

Pensava nisso em alerta, a atenção deveria ser constante, muitas ameaças se escondiam 

no caminho. Naquele tempo não se andava pensando na morte da bezerra, ou falando no 

celular, um deslize e uap!, já era, víboras e pequenos animais peçonhentos poderiam 

ceifar-lhes a vida em qualquer parte da trilha.  

 Caminhavam exaustivamente por entre os pores do sol e a abóbada de estrelas, 

um conglomerado de beleza plena ainda sem nenhuma explicação. Numa parte do 

caminho algo desperta sua atenção, um resplendor só visto no alto céu surgia no meio 

de um campo, algo que muito brilhava, e decidiu ver do que se tratava. Uma planta tão 

cheirosa e delicada com pequenas sementes arredondadas lhe fez sorrir lembrando 

dentes de criança. Eram claras e macias, incrustadas em hastes da cor do sol contidas 

em pequenos casulos, mantinham calidamente pérolas em forma de sementes.  

 Moori fica em dúvida se prova do fruto antes de observar o comportamento dos 

pássaros ou pequenos animais, para ver como reagiam em relação à semente. As plantas 

ainda quase todas desconhecidas podiam ser morte certa na prova apressada. A 

gigantesca enciclopédia dos testes corpo humano-planta havia sido começada nos 

tempos imemoriáveis. Nesse processo, muitos exemplares de humanos perderam a vida 

rapidamente, pois os venenos de uma pequena planta poderiam deixar o mais forte dos 

corpos sem vida. Ela havia sido fisgada pela sedução dourada do trigo. Só quem nunca 
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esteve num destes campos dourados floridos pode imaginar que seja possível resistir à 

tentação instantânea de ser possuída por eles.  

 Os antigos, ainda há muito distantes de nossa heroína, consideravam essa planta 

sagrada, um presente dos deuses que ainda haveriam de chegar neste plano terreno. 

Uma vez em sua boca, Moori experimentava um novo sentido, o deliciar-se sem 

contenção com a nova vida. Intuía que aquela descoberta era de rara importância. A 

semente tinha um delicado sabor muito diferente do que já havia experimentado até 

então; era doce, suave, macio. Um amor grande se realizou ali entre a mulher e o 

espírito da semente trigo (ainda inominado), uma atração entre corpos carne e corpos 

vegetal, “o que a matéria percebe é, portanto, a forma do próprio ser vivo.  

 O exemplo dessa sensibilidade elementar é o grão do trigo capaz de perceber a 

forma da planta que se desenvolvera a partir dele. Como se, graças à semente, o ser vivo 

conseguisse perceber a si mesmo.51  

 Moori decidira-se por levar uma boa quantidade em sua bolsa de pele, não se 

importando com o peso extra a carregar; na imanência da semente, toda forma deixa de 

ser um fato estético ou material e se torna o testemunho de um psiquismo subterrâneo, 

de uma psicologia inconsciente e material.52 

 De volta a sua tribo, a seu mundo, era tempo de intenso calor e chuvas. As cores 

no mundo escorriam do céu durante o dia e à noite uma abóbada de intensos brilhos 

cintilantes cobria o negro infinito. É crível imaginar um céu sem mácula de monóxidos 

e óxidos e tudo o mais do pós-industrial. Odores de flores extintas enchiam de um 

prazer plácido os dias dos viventes; o odor como a sensibilidade em nosso corpo mais 

próximo a memórias primordiais, inconscientes, atira-nos  imediatamente a tempos 

anteriores, reconfigurando memórias esquecidas em afetos vivos.  

 Moori estava fascinada com a nova planta, fez algumas experiências e percebeu 

que daquelas sementes se poderia fazer um pó fino, branco e doce, amassando-as com 

pedra. Tornar pedra coisas era mesmo de sua predileção e, então, esse passou a ser mais 

um de seus passatempos – ali muito do que existia eram passatempos, além das caçadas, 

todo o trabalho era feito como se fosse o mais importante, cada descoberta era a porta 

de um mundo novo. Estando aquele período especialmente úmido, muito úmido, 

Miráibí percebe, nas hastes que guardara daquela bela planta pela qual havia caído em 

paixão, que as sementes que haviam sobrado nas cápsulas estavam misteriosamente se 

																																																								
51 COCCIA, Emanuele. “O mundo das plantas”, p 104. 
52 Idem.  
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transformando e uma pequena ponta branca e movente, semelhante a um pequeno nariz, 

saía de dentro dela. Por impulso desconhecido, uma afirmação de sua paixão pelo trigo, 

enterra as sementes em germinação num pedaço de terra preta, aquela onde se jogava 

restos de comida, cinzas, e se colocava os corpos humanos sem vida num ritual de 

comunhão com a terra. 

 A vida do grupo seguia perigosa e feita de muito trabalho. O clima já havia 

mudado e em breve deveriam se resguardar para a época do frio e de menos alimentos. 

Moori continuava em seu ofício de criadora de lanças, e coletora/provadora de plantas e 

frutos. O alimento conseguido era dividido entre todos, que passavam dias inteiros 

dentro das cavernas naturais onde o grupo se refugiava.  

 Tempo duro. Nunca se sabia se ainda haveria luz depois do inverno, muitos não 

resistiam. Os mais fracos, velhos e ainda crianças eram levados nesta época do ano 

quando se morria muito mais. Como tudo, isso também tinha e sempre terá seu tempo 

de existir e deixar de existir. Chegava ao fim o inverno, tempo do profundo dormir das 

coisas vivas, retornando à vida flores em profusão de cores e formas, e as frutas 

amadureciam nas árvores para fazer a alegria de animais e humanos. 

 Algo havia acontecido no terreno onde haviam sido enterradas as sementes da 

haste dourada; elas haviam brotado e pequenas e delicadas plantas nasciam ali. Por sua 

natureza paciente e observadora, coisa rara em qualquer época, Miráibí acompanhou o 

desenvolvimento das plantas diariamente, como se fossem suas crias. Daquele corpo de 

coragem, que produzia lanças, agora floresciam hastes. 

 Uma felicidade maternal crescia a cada novo dia, pois podia-se ver com os olhos 

o processo onde um verde pequeno se torna um verde maior, um verde maior se torna 

um dourado verde e um dourado verde se tornara um dourado desmaiado, até um 

dourado de fogo. As plantas tanto quanto os planetas, para aqueles que veem e nos 

contam sobre o tempo, sobre a composição e o atravessamento dos reinos, o 

entrelaçamento de espécies, o fim e o começo de um novo tempo de vida. Daquela vez, 

não teve desejo de acompanhar o grupo na caça, ficou para acompanhar o campo 

fecundado e escutar a complexa poesia da transformação que ele realizava. Os segredos 

de vida e morte que algo pode te ensinar sem palavras ou som, o professor imanente e 

despretensioso, que apenas vive o seu viver.  

 Sem o saber, em seu desejo de dourado e vida havia criado um campo 

monumental de acontecimento que atravessaria os tempos chegando até à máquina 
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simbólica da maçã-apple, que uso para contar essa saga; a máquina-poder, também usa 

o silício da terra para existir e contabilizar as finanças mundiais.  

 A partir daquele acontecimento Moori ensinaria aos outros do grupo o segredo 

que aprendera com a planta dourada, e o corpo em mistura com a semente adquire em 

seus códigos a potência molecular da semente, potências metálicas, químicas, 

eletrodinâmicas alimentando complexas conexões corpo-pensamento-matéria do desejo 

para construção das civilizações. 

 

* 

 

 Vamos estabelecer aqui que a cultura começa com o evento do domínio do 

mundo vegetal, o cultivo das plantas, esse inevitável evento que liberta o tempo para o 

humano se descolar da natureza naturalizante, ainda que parta dela, do excedente do 

vegetal cultivado, passa a criar outras criaturas junto a si, alimentando-as para então 

alimentar-se delas. E a caça aos poucos deixa de ser o principal meio de vida, campos 

de vegetais e animais, o alimento é então cultivado.  

 O humano no cultivo da natureza libera espaços para saberes desconhecidos. De 

início as plantas eram muito diferentes. Podemos afirmar que tudo que conhecemos hoje 

como alimento natural, é alimento de Sapiens, toda nossa vasta provisão de sementes é 

resultado de milhares de anos de transformação que empreenderam nossos misteriosos 

antepassados.  

 Ainda na renascença podemos ver com outras caras nossas melancias, nossos 

milhos; eles se transformam conosco em contato com nosso gênio, contaminam-se com 

nossa cultura. Nada que comemos atualmente vem da natureza apenas, é na colisão das 

forças humanas e da imanência da natureza que vemos sua construção; nossos corpos e 

cultura presentes na terra que habitamos, nosso lar, o planeta azul. Nesta relação os 

corpos estão em construção permanente. 

 Podemos contar a história política e social da humanidade através do sistema de 

provisão de alimentos de cada época. Podemos falar do sistema inicial de escambos, da 

criação da moeda baseada no excedente de alimento, dos movimentos migratórios das 

populações humanas, das navegações, do descobrimento das Américas, da indústria 

escravocrata do Brasil, do extermínio das florestas litorâneas, da distribuição da terra a 

partir da hegemonia do poder antropo-falo-ego-logocêntrico, da financeirização da 

economia no Brasil a partir da década de 1970, da captura dos alimentos pelas 
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companhias internacionais, dos transgênicos, o que são e como agem no campo 

político-social e no corpo humano, da transformação de alimentos em commodities, do 

nascimento dos movimentos sociais da reforma agrária, do nascimento de um pequeno 

grupo de resistência, da mudança de paradigma quanto à visão de solos tropicais a partir 

das pesquisas de Ana Primavesi, da agricultura baseada na melhor possibilidade de 

harmonia entre humanos e natureza, da agricultura como a arte de agricultar, dos estilos 

de vida fundados a partir da aliança com a natureza da permacultura, dos infinitos 

mundos contidos no solo, do nascimento da associação da agricultura orgânica nos anos 

1980 e sua importante contribuição para o movimento de alimentação orgânica hoje, do 

trabalho de Ana Branco na PUC-Rio com o suco verde, da história do suco como 

medicação no início do século XX, do território feira, do meu trabalho com o suco vivo 

numa feira de resistência, das relações escuta-clínica-espaço-feira. 

 

A agricultura, tal qual a vida, não se deu em um único ponto especifico do planeta. 

Parece antes, que teve essa atividade de pipoca, que aquecida é ativada em várias partes. 

Esta atividade alcançou os povos e define o modo de vida e, a diversidade cultural dos 

povos, que  chegaram  até estes dias ou foram extintos ainda em outros tempos.  
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Compor e decompor simultaneidades 

 

As plantas alteram os ritmos de pensamento, acompanham o som, a intensidade 

na história dos humores psicológicos, singulares ou coletivos, ou seja, a historia das 

subjetividades humanas, passa pelas plantas. Podemos pensar, próximos à nossa cultura 

mais próxima os preparados alcoólicos engarrafados, que são encontrados em qualquer 

bar, mercado ou, esquina. Pra colocar a devida distância na questão das plantas que 

alteram a percepção, estas não são como os fermentados alcoólicos iniciativos dos 

diferentes povos.  

Os povos, desde que se reconhecem como tal, unem seus conhecimentos e 

técnicas as plantas em transformação, seja de seus cereais, sementes e frutos conectados  

ao corpo-mente, induzindo estados diferenciados. São estes por exemplo que compõem, 

os saberes de um corpoxamã, em culturas indígenas, esses povos mantem raízes 

originárias destas primeiras ensinanças.  Cada povo ou povoado ou povoamento já teve 

a sua— antigo, extinto ou contemporâneo — receita de preparados para abrir o ouvido, 

ou os olhos, como medicamento.  

Ocidentais, orientais ou originários, os povos conectam os outros indivíduos da 

natureza ao esforço, curiosidade, ao gênio humano e um criam acontecimentos que 

subsistem ao tempo, atravessam os planos de gerações como se fosse um deus, uma 

deusa ou espírito, em alguma existência materializada.  

A nossa carne como matéria se faz dos sólidos e dos líquidos dos gasosos e 

sobretudo dos afetos do mundo –  as matérias que compõe o corpo contem o mundo, a 

matéria disposição de cada um, como essa  mistura de matéria visível e 

invisível(pensamentos, afetos, sonhos), como elas diferenciam as subjetividades, as 

pessoas. Como o corpo fora em contorno com o espaço? dispõem ao vivo no corpo uma 

ação inconsciente?  

Segundo Lovelock, quem divide a criação do conceito de Ecosofia com Guattari,  

 
A evolução dos organismos está tão intimamente ligada à evolução de 
seu ambiente físico e químico que, juntos, constituem um único 
processo evolucionário, que é auto-regulador. Assim, o clima, a 
composição das rochas, o ar e os oceanos não são dados apenas pela 
geologia; são também as conseqüências da presença da vida. Através da 
incessante atividade dos organismos vivos, as condições do planeta 
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foram mantidas favoráveis à ocupação da vida nos últimos 3,6 bilhões 
de anos”53. 
 

 

O corpo inconsciente dos movimentos internos, a qual o tempo eles estão 

sintonizados? O tempo celular é alcançado no sonho? como compor um dispositivo para 

viver nas grandes cidades?  fomos sequestrados da possibilidade de produzir um corpo, 

e dependentes do mercado para a composição de nós no  mundo?.  

Os gasosos são gratuitos, ainda não se conseguiu democratizar. É o aéreo no 

mundo no corpo-carne. , uma forma em composição, com o ar. O sequestro ai foi a 

forma de respiração? Seguro o corpo humano vivo respira, a pergunta é o que se 

respira? Quem esta medindo?  

Os povos, são marcados pelos seus compostos, eles marcam nosso código de 

vida e imaginário,  pois são eles um mesmo nas coisas; os mitos são criados dos 

alimentos, eles nascem das coisas da terra, ela faz a ensinança e alcançam os céu, pelos 

humanos. O pensamento, o desenvolvimento da razão, baseada nos pensamentos.  

Aos gregos, foram presenteados com a uva e, a azeitona apresentadas no início 

da civilização, quando ainda eram tribo. E, para deleite dos homens e mulheres, cada 

um a seu tempo na história, o vinho e o azeite vieram para satisfazer o apetite e instalar 

um outro ponto de visão nos corpos, e o  da produção de cultura se desdobrando deste 

acontecimento, o vinho,  o azeite. 

Para os ameríndios brasileiros, uma jovem humana se transformou na mandioca. 

Seu corpo se transmutou, ressurgindo no vegetal conectado aos deuses e apresentados 

aos humanos. Também o milho passou por esse processo de transmutação: da morte do 

corpo humano, transita à vida secular por meio de um vegetal. E estes vegetais e cereais 

dão origems a bebidas sagradas para seus povos. Sacralizando ou mundanizando os 

corpos, dependendo do  contexto. 

Podemos dizer que toda planta é planta de poder.  

No livro A Serpente Cósmica, o antropólogo Jeremy Narby54 refaz memórias de 

sua experiência na tribo e a experiência com a ayahuasca. Busca perguntas que a criança 

pode fazer, ele uma via para o combate ao monopólio da  razão acadêmica.  

Me pareceu que ele esta fazendo as mesmas questões: 

																																																								
53 Lovelock James, As Eras de Gaia, 2000. p. 25. 
54 Narby Geremy – A serpente cósmica – o DNA do saber  - Dantes – 2018. 



	 68 

— Como os nossos antepassados humanos descobriram as plantas que podem ou 

não podem ser comidas? Como descobriram as plantas que podem curar ou matar? 

Como viam as coisas que tinham existência em seus mundos. 

Em sua estada em uma tribo na Amazônia, Narby encontrou na mistura com a 

ayuasca um jeito para pensar junto às coisas. Misturados a elas, evitando o observador. 

A plantas existem, elas tem sobre nossos corpos e campos uma potência e, algumas são 

professoras. Estas ensinam aos corpo-mente em presença a ver, a discernir usos para 

medicina ou alimentação. 

Em suas palavras, somos feitos do mesmo tecido que o mundo vegetal. 55 

Segundo seu auto relato da experiência psicológica alterada do mundo e o interesse em 

estudar o material da vida -  DNA, ele diz: 

 
 — num simples punhado de terra há cerca de dez bilhões de bactérias 
e um milhão de fungos. Isso quer dizer que há mais ordem e 
informação num punhado de terra do que na superfície de todos os 
outros planetas reunidos. A Terra esta rodeada por uma camada de 
vida à base de DNA. Foi o que tornou a atmosfera respirável e 
fabricou a camada de ozônio que protege a nossa matéria genética 
contra os raios ultravioletas magnéticos. Existem inclusive bactérias 
anaeróbicas vivendo no interior da crosta terrestre, a mais de meio 
quilômetro abaixo do fundo do mar. Até em suas profundezas o 
planeta esta conectado pelos cabos da vida. 56 

 

Para Emanuele Coccia, o mundo é feito pelas plantas, elas são as criadoras do 

plano vivo do planeta. ele resgata a Terra como o sagrado, mais como o real. 

Lembrando a moda de Nietzsche, ele diz que agora:  

 
“O mais terrível é blasfemar contra a Terra”... O apego à Terra — em sua 
dimensão planetária e ambiental — não apenas é o fundamento da maioria 
das praticas e das teorias da deep ecology é também o espirito que anima a  
nova política global que se delineia há algumas décadas. A Terra, é a única 
instancia suprema, em nome da qual volta a ser possível afirmar decisões 
universais, que não concernem apenas a uma nação especifica ou a um povo, 
mas ao gênero humano em sua totalidade – tanto no presente quanto no 
futuro.57 

 

Pensar o corpo com os outros corpos em relação – em escala do tempo do corpo 

– um corpo tem um tempo diferente próximo a outros corpos. o corpo humano precisa 

																																																								
55 Idem p. 116. 
56 Idem p. 115. 
57 Idem p. 115.	
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dos outros corpos, como o corpo das plantas – da respiração – do ar- água – céu – chuva 

– vento para pegar o ritmo em  seu tempo molecular. Estamos tão conectados 

originariamente ao corpo planetário, o corpo cósmico, que ele esta em nossa memória 

celular.  

A medicina chama de tempo circadiano esse tempo molecular, este tempo 

inconsciente, numa etnia ameríndia, este conhecimento ser chamado de uma outra coisa 

- outra coisa. realizada pelo movimento nuclear, plasmático, em um veio aquático, 

como o sangue que corre nas veias do corpo. Ouvir as veias, ouvir o pulsar das veias 

vibrando no peito, no músculo do movimento  do coração – do movimento torácico da 

respiração e a relação dos pensamentos e do movimento que as flores fazem perto de 

nossos corpos. 

Diria mais: além dos tecidos, temos o tempo celular das coisas vivas, um tempo 

que nos preenche de dentro das células, sem que nossa consciência o meça; um tempo 

que não tem nada a ver com o gregoriano. 

 
O Ritmo Circadiano é o nome dado ao um tempo interno que as 
células vivas possuem, e vem sendo pesquisado desde o século 
dezoito, quando o um astrônomo percebeu, em seus estudos com a 
planta mimosa, que ela acompanhava o ritmo do sol, abrindo em sua 
presença e fechando ao por do sol. Isolou as mesmas plantas em um 
local escuro, e percebeu que as mimosas mantinham o mesmo ritmo. 
Ele chegou a conclusão que as plantadas parecem ter seu próprio 
relógio biológico  - Um ritmo celular.58 

 
 A continuidade desta pesquisa rendeu em 2017, o Prêmio Nobel de Medicina 

foi dado a Jeffrey Hall, Michael Rosbash e Michael Young, “por suas descobertas dos 

mecanismos moleculares que controlam o ritmo circadiano”. Graças, em parte, ao seu 

trabalho, hoje se sabe que os seres vivos levam em suas células um relógio interno 

sincronizado com as voltas de 24 horas que o planeta Terra dá sobre seu eixo 

 
 
 

																																																								
58 Em livre tradução  - Most living organisms anticipate and adapt to daily changes in the environment. 
During the 18th century, the astronomer Jean Jacques d’Ortous de Mairan studied mimosa plants, and 
found that the leaves opened towards the sun during daytime and closed at dusk. He wondered what 
would happen if the plant was placed in constant darkness. He found that independent of daily sunlight 
the leaves continued to follow their normal daily oscillation.  (Plants seemed to have their own biological 
clock. -  https://www.nobelprize.org/prizes/medicine/2017/press-release. 
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Jardim Olho Raiz 

 

O poder de cada planta é também relativizado em cada corpo; aí também em 

relação.  

Para usar uma imagem, visualizamos em um corpo humano alérgico ao 

amendoim, por exemplo, o corpo vegetal sendo engolido e engolindo o corpo pela força 

centrífuga. O corpo convulsiona, entra em colapso e padece, vira matéria morre. Um 

punhado de semente de amendoim poderá colapsar um corpo? Ainda que ele ultrapasse 

uma centena de quilos (embora ele morra em um sentido humano, e nunca para 

natureza, violenta e incessantemente transformadora).  O corpo morre para o instante  

humano e acorda para as bactérias para, com um comando invisível, autodestruir-se 

rapidamente). 

É que os corpos, animais e vegetais, comparecem na existência em relação de 

estreita amizade, se é que se pode falar assim de algo que nos toca e aumenta a vida, a 

potência, a visão. As plantas, ainda muito antes dos animais, compunham o mundo 

desta minoritária crosta planetária, que é onde a vida se desenvolve. Os habitantes vivos 

transformam o mundo, e sua morte cria um mundo por vir. Alteram o contexto do 

ambiente, seguidos por tempos longos. Adquirem um novo território a partir de seus 

corpos, criam o corpo dos corpos, o corpo ampliado, que pode ser referido como um 

corpo Terra, este de que não temos o conhecimento racional, ou, se temos, ele é 

colecionado por meio de inúmeras e incessantes informações visuais, corpóreas, táteis, 

auditivas, intuitivas. 

É um corpo-jardim. 

Em agosto de 2017, realizei uma experimentação, em um modelo de jardim. Um 

jardim pode nos ensinar bastante sobre o processo de transmutação da vida orgânica. 

À Rua Dr. Homem de Melo, em Perdizes, em um grande casarão em ruínas, foi 

organizado projeto paralelo Mestrado para permitir a vida por um tempo. O importante 

na casa, em princípio, era a possiblidade de ter uma terra para aprender, plantar um 

jardim. É uma felicidade ter um pedaço de terra de 8 metros quadrados, ocupado pelos 

corpos gigantes de dois pinheiros de espécies diferentes e um coqueiro — obviamente 

sem frutos, no vai e vem do frio no sudeste brasileiro. 

A terra do pequeno espaço, em principio era tão ressecada que lembrava 

azulejos de barro batido. Nenhuma espécie saltava dali, fora grandes árvores plantadas 



	 71 

há décadas e uma pequena jabuticabeira, quase ressequida. Chama atenção um solo 

onde nada vive, porque, tal qual o Conatus de Espinosa, “Cada coisa, o quanto esta em 

suas forças, esforça-se para perserverar seu ser “59, a vida insiste em viver, este conceito 

me tomou por via das plantas que nascem nas frestas das calçadas ou nas mínimas 

frestas das casas abandonadas, onde árvores se criam do nada e saem da parede para o 

céu; onde nada, ou quase nada, poderia pensar em viver, em princípio.   

O modelo simples, do tipo faz-se o que dá com o que se tem, estabeleceu que a 

terra, os restos dos alimentos orgânicos consumidos e as folhas que caem das árvores 

seriam o substrato inicial de um jardim em potencial —  o jardim é metáfora de 

existência plena e temporal, sobretudo em territórios urbanos. Matéria orgânica 

dispensada (ou seja, o que chamamos de lixo) e folhas de árvores (mais lixo, para o 

senso comum) foram a combustão deste miniuniverso modelar. 

Depois de um mês com intensos volumes de restos orgânicos e folhas da 

vizinhança, o jardim começou a dar sinal de vida, e as primeiras tímidas plantas 

alimentícias não convencionais apareceram. O projeto era restaurar um pedaço de terra 

usando só o que se tem, ganha ou cria. A partir de mudas, ramos de outras plantas e 

galhos, e com um mínimo de conhecimento da técnica para replicar espécies, o espaço 

começou a mudar de cara.  

Após dois meses, as mudas inicialmente plantadas em grandes quantidades 

começaram a dar sinais de morte ou vida. Algumas coisas vivas são para vingar, e 

outras, não se sabe ao certo o porquê, perecem — e, ainda assim, viram adubo. Com o 

tempo, após três meses de rega diária (água, o princípio elementar da vida) e lixo 

caseiro, uma paisagem começou a se insinuar. A cor de barro mais alaranjado já se foi e 

a terra começou a adquirir um tom sério de um marrom intenso. Aos poucos, 

semanalmente, uma mistura de calcário era acrescentada às regas para romper a dureza 

do chão. 

Mudas e batatas de flores não usadas pela vizinhança nos foram doadas; dezenas 

de íris maltratadas, como se houvessem sido pisadas por pneus de caminhão.  

O chão começou, aos poucos, a dar sinal de mudança. Em seis meses, todas as 

mudas que sobreviveram cresceram de forma incontida com o chão que começava a 

amolecer, recebendo água e nutrientes. A vida voltou àquele pequeno sertão 

abandonado. Plantas de paisagismo, conhecidas popularmente como costa de sapo, 

																																																								
59 Espinosa de Baruch – Ética, 2015, pg. 251 – proposição VI. 



	 72 

começaram a despontar em um dos cantos do jardim, próximo à jabuticabeira. É que 

essas plantas não apenas são conatus em existência, mas dão visualidade ao processo. 

Diria que estavam em dormência por ao menos cinco anos, e ressurgiram. Plantas que 

acompanham o sol em seu movimento: acordam e dormem, acordam e dormem, 

acordam e dormem, acordam e dormem... e resistem. 

Após doze meses de processo de compostagem simples e plantar tudo que 

chegasse sem pagamento a minhas mãos, tínhamos um jardim, com pelo menos nove 

tipos de flores que acontecem em tempos diferentes. Ora, mas o que importa isso? O 

que processos de ressurgimento de vegetação podem trazer para a população urbana, tão 

pouco afeita à atenção a coisas mínimas. 

Há anos a cidade vem abrindo alas para estes focos de resistência, a citar a Horta 

da Coruja, na Vila Beatriz, a Praça da Nascente, na Pompéia, a Horta da Ocupação 9 de 

julho, no centro da cidade, a Horta Comunitária da Saúde, na Saúde, a Horta da 

Faculdade de Medicina da USP, em Pinheiros. Estes espaços reintegram saberes e 

reúnem diferentes grupos na luta por uma cidade mais viva. Criam encontros entre os 

saberes popular e onírico, restauram coletividades, reivindicam para si o retorno ao 

espaço público. A meu ver, são o mais potente dos ativismos, o que salta do meio da 

mistura popular, do homem que benze a mulher acadêmica. Destes sítios, muitos 

projetos derivam em rede, sejam políticos, artísticos, laboratoriais ou acadêmicos.  

Uma integrante da Horta da Coruja, com ajuda de sua rede e da plataforma 

ativista meio ambiente – Restauro de Hortas Urbanas, chegou a uma vaga na 

Assembleia Estadual, no que reconhecemos como sendo a primeira candidatura coletiva 

da cidade.  

Da Praça da Nascente saem grupos aventureiros, caçadores, pesquisadores de 

rios em latências, rios outrora correntes, soterrados pela violência de uma quase 

extinção. Deste projeto, nascem livros, mapas, planos.  

Um mapa nunca é um território, ainda quando este território está abusivamente 

aplastado sob o uso de nosso modo de vida. Imagens não nos salvarão, é certo; ainda 

assim, elas remodelam o nosso imaginário, alargam a consciência de que é impossível 

existir saúde, beleza, possibilidades para a vida, enquanto a vida seguir aprisionada, 

intoxicada, envenenada. E, se nada podemos fazer neste momento, construímos os 

mapas das ruínas, restauramos um sopro de rio.  

Todo rio existe para a vida, e não para o progresso.  
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Tentativa de um pensamento não Antropo 

 

Falo para os animais, 

Para os vegetais 

Para as montanhas, 

É uma fabulação para apagar o sujeito 

Para produzir a anunciação  

Dos vegetais, 

Dos minerais, 

Para trazer a força impessoal  

Dos objetos não objetos 

Das partes profundas em nós, 

Metamorfose Carne Humana. 

 

 

Em alguns países, como na Bolívia e na Dinamarca, os não humanos tem seus 

direitos garantidos na própria Constituição, ou seu regime de leis. Um exemplo é o 

direito não humano das montanhas, como o do Mount Taranaki, na Nova Zelândia. A 

montanha possui os mesmos direitos que uma pessoa, um indivíduo legal, com direitos 

constituídos e garantidos pelas leis humanas do pais. A questão cara a Deleuze: Quid 

Juris – Com que direito? O direito de algo existir ou não existir determinado por um 

sistema de castas, mais ou menos refinadas.  

Os povos indígenas, os povos negros e os povos orientais veem nos dizendo 

sobre a agricultura praticada na região de São Paulo e Grande São Paulo. Uma das 

maiores inconsciências que abraçamos com candura é a falta de conhecimento sobre o 

alimento que nos constrói, sobre sua origem. De onde vem? Quem plantou? Em que 

sistema? 

Observe por um tempo o carrinho de compras das pessoas na fila do 

supermercado: a maioria dos carrinhos não leva comida viva, mas está cheio de marcas 

industrializadas conservadas quimicamente. Será que elas usam outros meios para 

abastecer suas casas de comidas vivas, em outros estabelecimentos onde adquiri-las, ou 

esses alimentos vivos foram eliminadas do cardápio humano? 
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Que diferença faz uma árvore, um arbusto, uma PANC pra uma pessoa que não 

construiu a ponte de subjetividade com o mundo de sua comida, a falta de mistura com 

o mundo vegetal a ser ingerido. O limite do pensamento-comida, da ação-comida, não 

vai além dos supermercados. E sobre a Terra, este altiplano abstrato, plantado nesta 

terra que nos cria, o alimento que comemos e de que estamos historicamente 

inconscientes. E será por isso que o marketing fabricou um mito falso, na ordem das 

nossas crenças que nos afastam de nossas potências.   

Esse plano de consciência exige o corpo presente para ser aprendido; precisamos 

entrar em contato com a lógica de que, ao comprarmos, estamos alimentando um 

circuito de existência comercial, econômica e política.  

As mudanças em determinados sistemas de vida alteram todas as outras vidas 

em questão, tanto na escala micros quanto na escala macro. Essas pequenas vidas em 

observação criam um plano para a vida humana. O que tem a ver esse modo de pensar a 

terra com a questão humana?  

O desaparecimento dos corais da Austrália tem estreita relação e sintonia com os 

mares da Antártica, com o desaparecimento de cidades e mudanças na biótica do 

intestino de uma humana. O modo que nos ensinam a pensar evita chegarmos a esses 

raciocínios.  

A partir das medições e constatações do desaparecimento dos corais na 

Austrália, mede-se a acidez no mar do degelo das grandes áreas polares, e as reações 

que estes planos de vida desencadeiam. Temos a consciência técnica, ano a ano, da 

morte destes modos de vida?  

Parece inócuo ter não um, mas dois rios poluídos cortando a cidade de São 

Paulo. E o que isso tem a ver com a saúde e a constituição dos corpos da e na cidade? 

Como essas paisagens criadas graças ao resíduo e descuidado de humanos e indústrias 

afetam não apenas os corpos, como também o imaginário e o inconsciente 

populacionais? Embora se mostre clara a ligação entre criação de vida e destruição, a 

partir de um corpo volumoso de água, como um rio, há no hábito do esquecimento 

programado politiqueiro um apagamento das relações entre água e vida. Com que 

direito o humano polui até não restar nenhum tipo de vida nas águas que cortam a 

cidade? Segundo David Lapoujade, em seu livro Deleuze e os movimentos aberrantes, 

no capítulo intitulado, não por acaso, “a questão da Terra”, ele diz que perguntar “com 

que direito?” significa perguntar “sobre o que ela se fundamenta para reivindicar este ou 

aquele direito? O que dá razão a sua pretensão?”. 
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O fato de termos bloqueado, em nosso plano de entendimento conectado, 

celular, e molecular, a capacidade de transformar essa afetação no corpo-pensamento 

transmigrado para imagens e palavras faz com que possa ser aceitável pensar um mar 

com ilhas continentais de resíduos plásticos e barragens de lama que arrebentam 

continuamente. 

 

Do crime reincidente da Vale. 

 

Imagens filmadas por câmeras de segurança e pessoas a certa distância, 

registram em tempo real a morte dos vivos região. A lama segue o rio, o vale, os lugares 

baixos, onde o pomar estava, perto do rio. A lama, resíduo humanizado, resultado da 

mineração. E o que é a mineração? Grandes máquinas, em planos industriais. A morte 

de um rio, de comunidades, de povoamentos que dependem da vida do rio, da vida do 

rio toda. Um Tietê, em termos de vida na água, em alguns dias. Quantos tempo 

conseguiu o Tietê resistir contra o ímpeto poluidor humano? 

Os Budistas Theravadas contam o mundo do Samsara como sendo o mundo da 

matéria, incluindo a luz. Esses mundos são múltiplos, e se desdobram, mas em princípio 

são dois infernos, os mundos inferiores, o mundo animal, o mundo das criaturas que não 

vemos, o mundo humano, o mundo dos semideuses e o mundo dos deuses. Ainda que 

um pareça melhor que outro, eles todos são do plano Samsara, o plano do tempo na 

matéria. De fato, é como se o Samsara fosse um rio 

Mudamos o planeta tal qual a biótica muda a massa material de nosso corpo 

carnal. Matéria em estado de mudança. Bruto e lapidado. Ao mesmo tempo. Fazendo 

célula. Não seremos nós que mataremos a Terra? Um corpo que se defende. Um sistema 

de defesa, e a Terra Gaia, biosfera, plano de consumo, corpo cósmico.  

Durante a maior parte de sua vida, Mira saiu diariamente para o reconhecimento 

das plantas. Há pouco tempo desse ofício de provar os frutos, raízes, folhas, flores, 

néctares. Com isto preenchia as horas do seu dia: ir a matas e campos e rochas e buscar 

pela comunicação visual, auditiva, olfativa, onírica (sim, pois nestes idos os humanos 

não discriminavam entre os períodos de vigília e de sonho). As plantas se revelam em 

sua potência plena: formas, cores, movimentos macro, micro. Uma abelha, para a 

planta, é a própria planta, a audição aos minúsculos sons do pólen e a polinizadora, 

alerta a presença um de outra. 
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Jurema Ancestral 

 

Jurema sua folha cura 

Jurema sua flecha mata 

Quem é filha da Jurema 

Nunca se perde na mata...60 

 

 

Nasci sabendo que minha família era de imigrantes pobres que vieram de um 

outro mundo, exausto de guerra, para um mundo por vir, na América do Sul, no final do 

século XIX. A escravidão dos povos africanos após três séculos de genocídio havia 

terminado, ao menos legalmente. “A única maneira de compreender algo passado é 

compreendendo que ele também foi um agora”61. A minha, entre centenas de famílias, 

vieram numa das ondas migratória para trazer mão de obra para a agricultura e o 

comércio.  

Gosto de pensar que meus antepassados não tiveram responsabilidade pela 

contribuição da crueldade e profanação dos corpos do sistema econômico da escravidão, 

em que o Brasil se destacava. Foram um dos muitos povos ceifados em seus direitos 

básicos à dignidade humana. Mão-de-obra, sangue e carne para a acumulação de capital, 

para o girar da indústria dos corpos como “bens de consumo”, os corpos abusados em 

sua potência de vida. 

Orgulha-me não ter recebido herança material de meus antepassados, e saber que 

nada deste tempo foi acumulado pelos meus. Na bagagem da herança do imaginário 

veio, sim, um desejo de vida que passa pela terra. Um parentesco imanente com o 

mundo das plantas, em um bilinguismo selvagem com o reino vegetal, um permanente 

olho de criança para as coisas de plantas, a curiosidade e o desejo por seus habitantes.  

Meu pai trabalhava em Santos desde a época de meu nascimento, e até meus 

cinco anos vivi na proximidade do mar. Ainda que tenha poucas memórias desta época, 

																																																								
60 Ponto da Cabocla Jurema na Umbanda, filha de Tupinambá. Vive e guarda a mata. 
61 COMITÊ INVISÍVEL. Motim e Destitruição Agora. São Paulo:  N-1, 2017. 
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o fato de conviver com o mar posiciona meu corpo num outro plano de mundo 

imaginário. Aprendo muito com o mar e me transformo em sua presença.  

Cresci num bairro da periferia de São Paulo chamado Vila Carrão. A pré-escola 

pública onde estudei se aterrava num amplo quarteirão que abriga ainda hoje um 

complexo educativo no bairro, com um Centro de Esportes, uma biblioteca, a escola e 

uma creche. No terreno da escola havia árvores gigantescas e uma pequena horta, 

cuidada por um anão-hortelão. Isso deu asas a meu pensamento de criança e me encheu 

de amor pelas plantas e seus pequenos habitantes.  

Nada me lembro da professora, ou da diretora, ou das coisas que fazia na sala de 

aula; lembro-me das copas das árvores e de como meus olhos me transportavam lá para 

cima, tão grandes e verdes, e um céu azul a cobri-las. Junto delas, tenho a cálida 

lembrança das primeiras peças que fiz no chão de terra da escola (agradeço por isso), 

onde havia uma fina areia rosa com pequenos pontos brilhantes. Não sei como aprendi 

esse fazer, se com outras crianças ou inventando, mas não me importa; guardo esse 

filme da minha criança sem trilha sonora ao fundo: cuspia num montinho de terra rosa 

cuidadosamente circundado por mãos pequenas, um montinho redondo, fazia um 

círculo no chão e, da mistura da argila com o líquido, a terra se metamorfoseava em 

uma bolinha. Quando ela estava dura e presa ao chão, eu a polia com os dedos, até ela 

brilhar como uma pequena lua rosada. Vejo o cuspe grudado na boca infantil, sinto sua 

densidade, o peso que tinha até cair no espaço vazio — entre a terra e a boca. Ao final, 

resultava uma bolinha redonda, rosa e brilhante em alto relevo. Recordo-me da sensação 

de conforto, de bem estar ao vê-las acabadas, do esforço no processo, da energia gasta 

no ato de polir a terra que se endurece em contato com a fricção da pequena mão com a 

própria blusa azul marinho do uniforme, a língua de fora, o combustível do esforço. 

Daí, outras invenções vieram. Foram muitas as coisas feitas sem motivo 

aparente, para trazer o alento do bonito e do bom para dentro. “São os momentos em 

que, ao modo de Proust, nós afastamos a morte e o medo da morte... por esquecimento... 

porque nós mergulhamos na beleza. Sempre que a gente mergulha na beleza, nós 

afastamos os componentes da angústia”62. 

Na Vila Carrão, ainda sem prédios nos anos 1970, havia casas pequenas e 

geminadas com pequenos jardins fronteiriços, até o advento do carro como propriedade 

individual e a consequente destruição dos jardins para que se construíssem garagens. Às 

																																																								
62  Áudio de Aula de Claudio Upiano. Disponível em: https://acervoclaudioulpiano.com/…/aula-de-
05091995-uma-in…/ (Acesso em: mai 2018). 
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vezes, estes jardins pontuavam a existência de pontos de fuga para olhos cansados da 

arquitetura de subúrbio; eu virava os olhos-pulsão para o rosa intenso, o pink de uma 

família de dálias, ou de várias famílias de amarelo-verdes acidificados, de laranja-

amarelos todos transbordando, escapes para alimentar os olhos de cores. Os vermelhos-

rosa, branco-amarelos das margaridas e os verdes variados das coisas que sobem ao céu, 

tantos verdes levaram o olho à potência da vidência das coisas que estão e não estão ali, 

levaram o órgão olho para as coisas, tornando-se ele mesmo a coisa de fora, recriando a 

dália ou a rosa numa sensação vinda do estômago, ou dos pelos diminutos e gelados do 

nariz que intuem os grandes territórios existentes nos perfumes das plantas e seu modo 

de ativar ações esquecidas dos órgãos-corpo. O bom pensamento visita em presença o 

pensamento de alegria em poder estar nas coisas e em suas cores-cheiro. 

Em minhas memórias infantis, as plantas, sobretudo as flores, as árvores, os 

frutos, os jardins, as águas e as sensações dos elementos vivos da natureza no corpo 

marcam presença. Quando me lembro de algo bom, é da perspectiva e do gosto da 

jabuticabeira de frutas gigantes que, abraçada ao cará-moela, dava frutos geométricos e 

era a alma do quintal de minha avó; ou do limão-cravo, corpo espinhoso e azedo, do 

cheiro do cocô de galinha, das plantas vivas no corpo do pequeno lago de chão de lodo 

e da sensação desagradável ao pisá-lo; do medo da picada de alguma serpente cor 

vermelha-preto-amarela, sua pele e seu veneno; dos vários tipos de matos e suas 

canções em parceria com o vento.  

Havia uma guerra sangrenta acontecendo no mundo — e, a propósito, sempre há 

uma guerra acontecendo e tirando a vida de muitos inocentes, e ainda que não seja a 

vida do corpo aquela que é retirada, há uma guerra para tirar o espírito, a alma, a vida 

do corpo dos humanos. Assim, é fundamental a presença da criança absorta pela mistura 

do mundo com suas criações anônimas, mistura essa que toma o plano do imaginário 

construtor de mundos e projeta-o num possível espaço de futuro, que nem importa ao 

modus da criança. O olho, na infância, é microscópio para dias de grande escala, pois 

ele possui a escala do minúsculo, esse recurso visionário do aparelho de zoom do olho. 

De fato, é fundamental a observação dos pequenos seres existentes nos jardins, as 

populações de abelhas, formigas, minhocas, esses seres tão necessários à vida como a 

conhecemos, essas grandiosas coisas do plano do minúsculo, como o tatuzinho que se 

enrolava sobre ele mesmo e virava uma bolinha, o tatuzinho pacífico e calmo que, por 

vezes, virava poção curadora ou remédio, emprestando seu corpo ao sacrifício 
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necessário para curar um corpo humano em suspensão de saúde. Há muitos pequenos 

feitiços praticados pelas avós e mães que nascem no jardim.  

Em 2017, no Sesc, ao assistir a uma palestra do filósofo David Lapoujade e 

testemunhar seu modo de articular os pensamentos de Artaud e Deleuze, abriu-se para 

mim uma perspectiva de pensar o corpo, seus órgãos e seus processos como pulsão: o 

olho como uma pulsão, o ato de ver como uma pulsão, ou como uma potência elencada 

do movimento da pulsão.  

 

As crianças sabem o que falam, ainda que falem errado. É fundamental a 

presença da criança para aqueles que não queiram morrer no progresso instaurado pelo 

poder que nos constitui como corpos organizados, o biopoder. O biopoder é esse poder 

que se realiza nos corpos e imaginários de todo nascido, e faz com que o que está aí, o 

status quo, seja autorreferenciado com a realidade.  Ele está para o abuso dos corpos 

como a repressão está para conter os impulsos indesejados para a civilização. Como diz 

Suely Rolnik, é o abuso, no cerne do humano, da ordem do vital.  

 
O abuso profanador da pulsão é difícil de captar, já que ele se dá numa 
esfera que escapa à consciência e cuja experiência é anestesiada no 
modo de subjetivação hegemônico, sob o feitiço da sedução perversa 
que captura as subjetividades.63 

  

Diante disso, reivindicaremos o direito de reconquista para si de um território 

selvagem. O resgate de ver e misturar o mundo no olho criança, um olho boia para os 

nossos dias de grandes escalas de problemas e prédios; e a pista para isso é buscar 

atentar-se à escala do minúsculo, do fronteiriço, ao reino imperceptível.  

Pode ser que, para tanto, faça-se necessária a observação dos pequenos seres 

existentes nos jardins, tomando-os como território experimental. Esses espaços ficam 

mais raros à medida que o progresso se instala, e é preciso olhar insistentemente para as 

populações de abelhas, as formações químicas das formigas, a autofagia das minhocas, 

todos esses seres semidivinos e tão necessários à vida tal qual nós a conhecemos que, 

quase sempre, passam despercebidos. 

E para aqueles seres que não vemos, apenas pressentimos, ou conhecemos pelas 

leituras, reconquistaremos as antenas localizadas na calda que perdemos ao longo do 

processo de evolução e depuração na conquista de um corpo necessário para a espécie. 

																																																								
63 ROLNIK, Suely. Esferas da Insurreição. São Paulo: N-1, [2017],  p. 115.  
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Antenas-pensamentos em inserção para elevarmos à sua real importância estes seres 

essenciais à vida, sem os quais o reino vegetal e, consequentemente, a agricultura 

jamais seriam possíveis — como também nós não seríamos possíveis enquanto afetação 

coletivizada no planeta e no espaço ao redor do planeta.  

Seria possível uma agricultura de vida? Uma que mantenha a vida do máximo de 

seres possíveis, que convoque a consciência dos comedores vertebrados do planeta, que, 

enfim, realize a comida como afeto consciente de transformação de todos os corpos — 

os humanos, os das outras espécies, e mesmo o corpo planetário — como cuidado e 

conservação?  

O que vieram estes povos fazer aqui? Para que foram chamados de outros 

mundos além-mar? De outras línguas, de outras culturas, de outra predileção? Italianos, 

alemães, japoneses, árabes, etc. 

Antes destes povos euroasiáticos chegarem à América, existiam por aqui 

milhões de pessoas de diversas culturas. Foram dizimados, exterminados ou quase, 

pelos colonizadores europeus nos primeiros séculos que se seguiram à invasão marítima 

colonizadora, da qual, de certa forma derivamos.  

Os povos oriundos de um longínquo mundo vieram para estas terras tropicais 

não para experimentação, a troca de saberes, o conhecimento de uma cultura do bem 

viver, mas para expandir seu poder, conquistar pela morte, saquear as riquezas, e impor 

sua cultura alienígena aos “selvagens”, habitantes originários. Para eles, os ungidos por 

um “Deus” único, o que diferenciava os “selvagens” de outros seres humanos era menos 

a cor de suas peles do que o fato de que “se comportavam como parte da natureza, que a 

tratavam como senhor inconteste”64. Isso era muito perigoso naquele tempo, punido 

com a morte, senão física, da própria memória, ao tentar tirar dos povos o seu território 

de imaginação coletiva, de ativação do que podemos chamar de cultura, de saberes. E 

ainda hoje, não se enganem, há punição: há a maldição do descrédito ao não cientifico.  

Nós e todo o nosso viver estamos mesclados hoje a esses saberes, cultura de 

seres que, tal qual a nossa imagem coletiva, reflete para a ordem de seus agregados nos 

bilhões cultivados em grande escala. Solanum Lycopersicum, Solano Tuberoso, 

Ipomoea Batatas, Zea Mayz, ou como os chamamos em português, tomates, batatas, 

batatas doces, milhos: estes agentes multicelulares são parte da nossa vida e cultura, eles 

compõem a massa biogenética de nossos corpos.  

																																																								
64 MBEMBE, Achille. Necropolítica. São Paulo: N-1, 2018, p. 36. 
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Não é possível pensar na Itália sem molho de tomates para a pasta, ou no povo 

inglês sem as batatas. Uma Europa anterior às Américas devia ser muito pobre de 

paladar. Pois, incorporados em nosso viver, esses aliados anônimos nos fazem sangue, 

constroem cadeias amnióticas de fluxos essenciais à vida. Falando em sangue, é 

necessário lembrar continuamente que muito sangue correu no tempo para essa mistura 

transatlântica se incorporar de forma rotineiramente inocente em nossos cardápios. 

Os povos aqui encontrados foram escravizados para trabalhar nas lavouras da 

nova Terra, uma terra que primeiro era de Vera Cruz, e depois se “santificou” para a 

terra da Santa Cruz, e o contemporâneo Brasil. Espantam-se os viventes que a árvore 

que nomeou o país não tenha sido extinta por um triz em pouco mais de um século? O 

vermelho sangue sempre foi a cor predileta do conquistador. A cor escorre dos corpos 

vegetais dos Pau Brasília Echinata. Estas belas e fortes criaturas complexas e coletivas a 

que chamamos árvores foram quase que totalmente destruídas, quase extintas de tanto 

existir nos mantos nobres que cobriam os ombros dos nossos colonizadores primevos. 

Parece impossível não pensar nesse fato como indicativo do tratamento dado aos vivos, 

aos indivíduos originários da terra Brasilis. 

Ainda um pouco de impossível que vem do mana antropofágico de Oswald de 

Andrade, para nos redimir, ao menos em memória pela poesia:   

 

Bárbaros, crédulos,  

Pitorescos e meigos.  

Leitores de jornais.  

Pau-Brasil.  

A floresta e a escola.  

O Museu Nacional.  

A cozinha, o minério e a dança.  

A vegetação.  

Pau-Brasil. 

...A língua sem arcaísmos, sem erudição. Natural e neológica. 

A contribuição milionária de todos os erros.  

Como falamos.  

Como somos... 
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Ainda esta língua que me escapa vez ou outra da agricultura, do alimento, e fica 

bifurcando na poesia dos concretos. Talvez o alimento, tal qual a poesia, componha-nos 

tanto quanto o abacate, ou o arroz e feijão de outrora que construía corpos da população, 

ou ainda a mandioca, presente dos espíritos indígenas aos povos da terra, que nos deu 

mais do que comer — o chão.  

E como falar da agricultura e da alimentação sem os aproximarmos em excesso 

do discurso reativo, do niilismo? Pois, “nós afastamos a morte e o medo da morte... por 

esquecimento... porque nós mergulhamos na beleza. Sempre que a gente mergulha na 

beleza nós afastamos os componentes da angústia”65. 

Sendo assim, e seguirei este conselho de Ulpiano, mestre entre mestres, armo-

me nesta batalha gloriosa da beleza e da poesia para entrincheirar este assunto: da 

agricultura, da comida, dos hábitos de comer, do modus de fazer corpo-matéria pelo 

alimento na contemporaneidade. 

Nós — que nascemos já na miscelânea globalizada, entre o final do século XX e 

início XXI, versão hightec da Babilônia, não destruída por um deus, e sim ameaçada, 

talvez a um passo no abismo do aquecimento global — estamos ameaçados pelo viver 

da imensa massa humana que se tornou global em seu modo de vida, de produzir a vida.  

 
 
 

																																																								
65 - https://acervoclaudioulpiano.com/…/aula-de-05091995-uma-in…/ Upiano Claudio – acervo das aulas 
no Rio de Janeiro 
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Beladona  

 

Planta originária da Europa. Em doses controladas e mínimas, funciona como 

medicamento; em doses maiores, provoca quadros de alucinação e delírio e pode ser um 

veneno mortal. Dependendo das condições de vida da planta, apenas uma folha pode 

matar um adulto humano. Em doses moderadas, é um poderoso anestésico e sonífero. A 

planta gosta de se desenvolver em lugares sombrios, cresce bem junto aos musgos nas 

florestas úmidas. Segundo a Wikipedia, a planta “foi utilizada no Antigo Egito como 

narcótico, pelos assírios para ‘afastar os pensamentos tristes’. Seu uso teve larga difusão 

na Europa devido à sua aplicação em bruxaria desde a Idade Média”. As mulheres a 

utilizavam para dilatar a pupila, tornando-se mais belas. 66 

 
 
 

																																																								
66 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Atropa_belladonna (Acesso em: mai 2019). 
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Um dia fora da rotina -  reversa à oftalmologia 

 

Num consultório de oftalmologia na Avenida Brigadeiro Faria Lima, no 

vigésimo quarto andar, apresentei-me com a carteira do plano de saúde de minha irmã. 

Havíamos combinado a gambiarra após ter-me inscrito para uma consulta no SUS há 

180 dias, e precisar urgentemente de óculos para ler. A recepcionista foi chamada. 

Afinal, quem acredita nas fotos de documentos de identidade? 

Que linda vista se pode observar desse lugar, de frente para os jardins das ruas 

do Jardim América. Os ricos vivem em casas onde a vida vegetal não foi exterminada. 

Quanto mais ricos, mais árvores.  

O exame final consistia em pingar um líquido no olho para dilatar a pupila. O 

corpo segue sentindo; age, produz lágrimas, nebulosidades e ardências para enfim 

ajustar-se à situação num curto espaço de tempo; é um suporte extremamente adaptável 

para situações de ataque. Um espelho se eleva acima da pia de lavar as mãos. A água, o 

olho, a água, o espelho, um rosto, outro rosto...um rosto, surpresa! 

Ver o rosto transfigurado — seja pela ação xamânica de uma planta em 

compostagem que abre o corpo sensível para o plano cosmológico, seja pela linguagem 

do mundo dos sonhos, ou ainda pela dilatação da pupila com um medicamento no 

oftalmologista — é uma experiência memorável. O rosto, este elo conhecido do corpo, é 

a prova da identidade material do si. Não que estivesse irreconhecível; ao contrário, 

algo de muito familiar exalava dele. No entanto, as cores, proporções, texturas e o 

tamanho estavam todos transformados. Um outro rosto se mostrava ao corpo. 

Achei estranheza no pensamento. Algo daquilo dizia de mim ou, ainda mais, do 

não-mim; uma testa menor, um queixo reformado, olhos negros, a gravidade se 

insinuando na carne opaca do corpo, um jeito genial de me tirar das certezas das coisas 

conhecidas, sobretudo daquelas tão conhecidas. 

E, então, aos exames. Exame de fundo de olho. 

A sala estava na penumbra, um feixe de luz da lanterna atingiu meu olho de 

forma brutal. Começo a ver ramos, veias brilhantes, vermelhas, cintilantes, vivas que 

pairavam no ar como uma projeção holográfica. Algo de muito íntimo acontecia ali e 

me embriaguei com as imagens, tão belas e estranhas. Havia um intuito do corpo em me 

contar o que acontecia, algo interno extrapolava suas margens, um transbordamento de 
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margens. As partes de ver do olho se projetavam para o lado de fora do corpo, fluíam 

sob a forma de desenhos em ramificações. A luz jorrava o olho para fora, no espaço. 

— Olha, senhora, estou tendo uma visão estranha... Parece-me que vejo meu olho por 

dentro projetado na parte de fora. Vejo raízes, veias em feixes de luz que se ramificam 

em vermelho por todos os lados. Isso é assim mesmo? 

Ela me respondeu que há mais de trinta anos trabalhava com olhos e que era a 

segunda vez que isso acontecia em seu consultório. O primeiro caso foi o de um garoto 

que se assustara com o acontecido e começara a chorar. Disse-me que não se sabe 

direito o porquê ou como isto acontece, mas que há relatos sobre o fato. Nem me 

importavam os relatos, eu tinha uma sensação boa. Algo do inusitado havia acontecido, 

um quantum de entre frestas havia se manifestado de forma poética e banal. Ainda 

naquela tarde, todo o céu era branco e as árvores circuladas por uma luz lilás florescente 

faziam do mundo visto um quase outro mundo. Um mundo olhado por entre lentes.  

 

Como é difícil, em qualquer campo, renunciar a essa crença em uma 
realidade exterior! Os signos sensíveis nos preparam uma armadilha e 
nos induzem a procurar seu sentido no objeto que os contêm ou os 
emite, de tal maneira, que a possibilidade de um fracasso e a renúncia 
da interpretação são como o cupim na madeira. Mesmo quando 
vencemos as ilusões objetivistas na maior parte dos campos, elas 
subsistem, ainda, na arte. Continuamos a crer que é preciso saber 
escutar, olhar, descrever, dirigir-se ao objeto, decompondo-o e 
triturando-o para dele extrair uma verdade.67 

 
 
 
 
 

																																																								
67 DELEUZE, Gilles. Proust e os signos. Cidade: editora, ano, p. ? 
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Girassol  

 

Planta sinônimo de sol, frequentemente representando-o por seu formato e 

movimento, já que se move em relação às horas do dia e seguido o movimento do sol. 

Suas hastes acompanham visivelmente o movimento do astro. Os pássaros adoram suas 

sementes, que crescem em grande número, muito nutritivas e oleígenas. De fácil 

adaptabilidade, cresce em diferentes territórios e solos, desde que haja sol. É usada para 

o resgate de carbono no solo e por isso é muito conhecida e parceira dos agricultores 

que plantam em sistema natural. Muito apreciada pelos humanos.  
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Da tentativa líquida 

 

Todos os bons dias recebidos transformaram, transformam e transformarão o dia 

num bom dia. Quiçá porque ainda esteja escuro quando começo. A percepção do corpo 

e do olho se faz diferente. É possível sentir o peso do corpo equilibrado nas coisas como 

o chão, os outros corpos, as árvores, os galos, as galinhas, os gansos, os gatos, o pavão e 

os outros humanos. O som das pequenas coisas se faz ouvir, ele encontra-se bastante 

ampliado a esta hora do dia por conta da diminuição dos ruídos das máquinas-carros e 

outras tantas máquinas. Pode-se ouvir os alfaces, os nabos, os rabanetes, as couves, os 

caquis, os carurus, as PANCs. Pode-se até entrar no campo criado por estas vidas 

derramadas em cores na atmosfera. Verdes em grandes quantidades de tons demandam 

carinho aos viventes: elas podem curar. O melhor dos encontros está na conversa com 

os vegetais. O que eles dizem de si? Não dizem nada: eles vibram, cheiram, colorem. É 

possível sentir a vibração de um vegetal em alguns estados de atenção e gozar a plena 

alegria disso. 

O dia desperta sem meu consentimento. Às vezes, deparo-me repentinamente 

com suas cores deslumbres e, em um relâmpago do céu, meus olhos estão azuis. Desde 

sempre tive uma absoluta necessidade das árvores. Participo de um processo intenso de 

trabalho; um esquema material mambembe sustenta o estado das coisas, os fios do 

imaterial misturados em ação após ação juntam os componentes; máquinas, assistentes, 

utensílios, cores plásticas nos plásticos, a produção da cozinha improvisada. Um plano 

de acontecimentos onde as mãos, o tempo todo em atividade, demandam o 

desdobramento do tempo, a transição de humores. É preciso sustentar o corpo nas 

pernas. Um calor suave advém do desejo de saúde e alegria estendido ao líquido verde 

que vibra. A fina película vida em ação. 

Podes me dizer o que quiseres, mas nada vai convencer meus olhos de que o céu 

depois do jambeiro além da janela é da mesma natureza que a parede bege embaixo 

dele. O bege e o azul me atingem violentamente sob a luz outonal. É o azul do céu e o 

verde da árvore que me penetram, que se entranham pelos olhos, que se emaranham no 

estômago e fazem o batimento acelerar. Eles me contêm, contêm meu corpo neste 

pensamento de que... O conhecimento não é a operação de um sujeito, mas a afirmação 
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da ideia na alma: “Não somos nós quem afirma ou nega jamais de uma coisa, mas é ela 

mesma que em nós afirma ou nega algo de si mesma”68. 

 
 
 
 

																																																								
68 Deleuze Gillles -  Espinosa filosofia prática – Filosofia Prática – Escuta – 2002 – pg 63. 
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Pensar é sempre seguir a linha de fuga do voo da bruxa. 

Deleuze & Guattari 

 

 

Vida Dinâmica 

 

Há um traçado lesmático que liga os acontecimentos das vidas das criaturas, 

como rastros brilhantes que criam desenhos rendados unindo as multiplicidades a redes 

e reinos diferentes. Eles são transportados em movimentos elípticos e não estão 

subordinados ao tempo linear.  

A fazenda Lajeado do Centro de Pesquisa Biodinâmica Demeter, ligado à 

UNESP Botucatu, foi o local onde passei as férias da infância, pois meu avô havia sido 

funcionário da fazenda e tinha direito à moradia em uma das casinhas de vila para os 

trabalhadores, onde morava com minha avó vinda Espanha Moura. Passei bastante 

tempo no circuito de hortas, porcos, galinheiros e árvores, mandacarus, arrozais, figos 

da índia, limões-cravo, goiabas, painas e tantas coisas vivas animadas por cantorias de 

violas e fogueiras nas noites de geada. Quando criança, sentia a potência daquele campo 

vivo integralmente em meu corpo; minha profissão nestes anos foi a de escaladora de 

árvores e, ainda, uma vez bombeira de floresta em chamas. Todo um universo povoado 

pelas histórias surreais contadas por minha avó, mas tão surreais que, quando adulta, 

vim a reconhecer esse estilo nas histórias fantásticas contadas e recriadas por Jorge Luis 

Borges69.  

A atmosfera dos elementos sutis faz parte do processo das agriculturas limpas, 

em especial na Biodinâmica de Rudolf Steiner70, seu criador, que revelou a fórmula de 

nove preparados diferentes para ajudar na fertilização da terra, que são a pedra angular 

da agricultura biodinâmica e descrevem seu feitio.  

Steiner acredita que estes preparados transferem poderes sobrenaturais terrestres 

e forças cósmicas ao solo. Preparam os tempos, criam as condições de fertilidade no 

corpo-terra. Apenas para citar um exemplo, um preparado elaborado a partir das plantas 

medicinais milfolhas, camomila, urtiga, casca de carvalho, dente de leão e valeriana 

serve como suplemento ao composto esterco, chorume e biofertilizante, conduzindo e 

																																																								
69 Escritor, poeta, tradutor, crítico literário e ensaísta argentino (1899-1986). 
70 Fundador da antroposofia, da pedagogia Waldorf, da agricultura biodinâmica etc.(1861-1925). 
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dando condições a processos de fermentação e decomposição. Por meio desse composto 

preparado, as plantas passam a uma condição na qual as forças do cosmos se 

apresentam mais atuantes. As receitas desses preparados da Agricultura Biodinânica, 

como chifre esterco, um preparado de chifre silicia, estão compiladas em um livro e se 

parecem com receitas alquímicas para a terra. Tudo em estreita colaboração entre os 

elementos de diversos reinos.  

A abordagem biodinâmica considera que há influências lunares e influências do 

cosmos, dos planetas do sistema solar, agindo no solo e no desenvolvimento da planta. 

Por este motivo, são escolhidas determinadas culturas: se raiz, folha, flor ou fruto, a 

base são as fases da lua e a constelação zodiacal pela qual a lua passa naquele momento. 

Assim, a planta é conectada ao cosmos sem intermediários, plugada na terra e 

estendendo-se ao céu aéreo, astral, em ressonância com a metafísica da mistura. 

Em seu livro A Vida das Plantas, Emanuele Coccia afirma que não se trata, ao 

menos não simplesmente, de afirmar que os astros nos influenciam, que governam 

nossas vidas, mas de aceitar tal afirmação acrescentando que nós também influenciamos 

os astros, pois a Terra, ela própria, não passa de um astro entre os outros, e tudo o que 

vive sobre ela (e em seu interior) é de natureza astral. O que há é céu, por toda parte, e a 

Terra é uma porção dele, um estado de agregação parcial.71 

O corpo-terra é uma entidade produtora dos vivos, vida-corpo humano, órgãos-

máquinas, máquinas-órgãos, corpo-terra, corpo composto, corpo-cosmos, cosmos não 

visível, corpos não visíveis.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

																																																								
71 COCCIA, 2016, op. cit., p. 90. 
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Parte III – Dos diálogos, 
dos encontros, 
das relações 
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Sobre a escrita 

 

Onde aportar no labirinto rizomático deste infinito lado de dentro? Onde 

exatamente plantar os pés para observar o movimento? Alcançar este espaço em criação 

permanente e ter a pretensão de habitar um local livre de julgamentos trazidos do 

passado-ficção de nós mesmos justamente pelo fato de encontrar-me nessa perspectiva 

privilegiada e chamar à ação o desejo de construir novos territórios existenciais, ainda 

sem nomes e nenhuma certeza. Qual a possibilidade desses territórios serem mapeados, 

restaurados e desaguarem vertiginosamente numa autopoiesis, num sentido de se criar a 

partir e junto a uma escrita sintáxica neste chão movente que é a existência humana? 

Construir alianças com outros habitantes humanos e não humanos, encarnados e não 

encarnados, reintegrando-os à caótica placa tectônica do pensamento, reconhecer a 

colagem de conceitos formadores de uma ética tomada como imanente, alcançar a 

manifestação de um corpo-palafita que não se deixa destruir pela inundação da 

representação, do mal viver, do status quo, da norma. Essas roupas todas, esses pontos 

de imprevisibilidade, abrem uma brecha para o acontecimento, para os devires, solos 

porosos e arenosos que, libertos da homogeneidade, deixam a água passar, escorrer por 

si, transformar-se o possível até o limite de ainda existir. A tarefa é liberar espaço para 

abater um conceito em pleno voo e substitui-lo pelo silêncio. É transcrever o silêncio 

para o papel, este quase vivo corpo-vegetal, onde possa viver e repousar por algo bom 

em nós que, apesar de tudo, de todo o encanto pela beleza do encontro com 

interlocutores, luta para chegar à raridade das escolhas pelas palavras próprias e pelo 

encadeamento que podem transmutar afetos e transformá-los em linguagem. 

Dito isso, tomo as palavras dos mestres que parecem escrever em desavença e 

conluio com a natureza do caos, e transpor corajosamente o terreno obscuro até chegar 

ao lugar onde já não há o reconhecimento de um si; que parecem se surpreender e 

estimar o feito e a si mesmos ao longe, como uma parte-território que fora 

completamente desconhecida até então. 

 

Escrevemos o Anti-Édipo a dois. Como cada um de nós era vários, já 
era muita gente. Utilizamos tudo o que nos aproximava, o mais 
próximo e o mais distante. Distribuímos hábeis pseudônimos para 
dissimular. Por que preservamos nossos nomes? Por hábito, 
exclusivamente por hábito. Para passarmos despercebidos. Para tornar 
imperceptível, não a nós mesmos, mas o que nos faz agir, 
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experimentar ou pensar. E, finalmente, porque é agradável falar como 
todo mundo e dizer o sol nasce, quando todo mundo sabe que essa é 
apenas uma maneira de falar. Não chegar ao ponto em que não se diz 
mais EU, mas ao ponto em que já não tem qualquer importância dizer 
ou não dizer EU. Não somos mais nós mesmos. Cada um reconhecerá 
os seus. Fomos ajudados, aspirados, multiplicados.72 

 

Há que se encontrar um plano de tempo linear ou pode-se mesmo ir ao 

mapeamento do pensamento? Por anos pensei não saber pensar, pois nunca tinha uma 

sequência organizada que fizesse um sentido limpo, sem tropeços, e viesse todinho 

revelado na fala de um som agradável, na tonalidade certa, para não machucar as cordas 

vocais e os vivos que por ventura estivessem a ouvi-lo. 

Quem sabe haja um devir-índio em cada criança-corpo e corpo-memória de cada 

humano. Quando entrei para este mestrado, um dos itens da bibliografia era o filme de 

Viveiros de Castro falando sobre como os índios lidam com a morte, encantam-na, 

como resolvem-na no imaginário e na construção do luto como um processo que 

constantemente se recria. 73Ali, reconheci as ocorrências de sensações no imaginário 

infantil do luto. Há luto todo o tempo intercalado com alegria. Índio morre muito mais, 

morre muito, e também sabe-se que vive em outras coisas, em todas as outras coisas que 

não são seu corpo e são, também, parte de si.  

Algumas vezes tento recriar em palavras essas vidências do olho-pulsão que, por 

instantes mínimos e memorizáveis, vencem o esforço de tecer as imagens possíveis do 

mundo dos afetos profundos, das coisas que tocam primeiro os outros, de campos meta-

matriais. Acabo desistindo diante da pobreza das palavras alcançadas.  

Agora, num espaço aberto cavado pelo estrondo das palavras ouvidas nas 

conferências de Lapoujade no final de semana, chega-me a coragem de me aventurar 

em uma tentativa de fabulação. 

Desejo me aproximar da visão com a fala-baba, talvez assim possa encontrar o 

tom, tal qual nos encontros fortuitos da fala com o fogo que tem o poder de trazer, veloz 

e inadvertidamente, vivências profundas de territórios sem memória. A transposição em 

palavras é da ordem do possível, do mundo das vidências dos órgãos-corpo quase 

imateriais; da máquina-órgão estômago, o líquido vegetal se transporta para máquina-

																																																								
72 DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Felix. Mil Platôs — Capitalismo e Esquizofrenia (Vol. 1). São 
Paulo: Editora 34, [ano], p. [número da página]. 
73 Viveiro de Castro – Café Filosófico. A morte como ritual:. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=LW0ojNmrF68 
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órgão intestino, que passa a pensar e agir o corpo. O cérebro-intestino gerado neste 

exercício de potência cria visões e palavras pra além dele mesmo. 

Exponho aqui os textos-baba que compus durante os encontros do Núcleo de 

Subjetividade em 2015, 2016 e 2017. São pedaços de coisas que dispararam ou criaram 

um jeito de poder falar, um jeito de falar do que se vive do que pode viver na gente. 

Talvez seja um pouco aleatório, e que seja, pois se trata de um esforço de 

agradecimento por participar deste processo profundo, transformador, desestabilizador e 

criador por que passamos ao adentrar estas florestas dos brotos germinados em nós por 

nossos intercessores, tanto os vivos em corpos ao nosso lado que caminham conosco 

por um tempo nos inspirando e nos dando a mão, quanto aqueles cujos corpos já não 

estão mais entre nós, porém, povoam de palavras os pensamentos que andam soltos e 

sem palavras no reservatório caótico dos pensamentos que ainda não nasceram. Escorre 

na parte mais adentrada de meu corpo o agradecimento sobretudo pela maneira 

cuidadosa ao gosto do amor, e do respeito a que venho sendo exposta desde que conheci 

este trabalho que só me diz sim e dá choques elétricos em pequenos goles. 
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Com Nietzsche 

 

... a grande saúde — uma tal que não apenas se tem, mas constantemente se 

adquire e é preciso adquirir, pois sempre de novo se abandona e é preciso abandonar...74  

Nietzsche é a inspiração para pensar a alimentação como uma forma de filosofia, 

abonada pelo conceito de ecosofia  de Felix Guattari. 

A primeira vez que li Ecce Homo, este livro bombástico escrito com pólvora, 

tive a impressão que o autor sugeria alguns caminhos para um futuro pensar da filosofia, 

e, entre as sugestões, aparecia a nutrição como componente. De que forma é importante 

para nós, humanos, pensar como nos alimentamos? No capítulo intitulado “Porque sou 

tão inteligente”, Nietzsche, desdenhando Deus, diz:  

 

De maneira bem outra interessa-me uma questão da qual depende 
mais a “salvação da humanidade” do que de qualquer curiosidade de 
teólogos: a questão da alimentação. Para uso imediato poderíamos 
coloca-la assim: “como você deve alimentar-se para alcançar seu 
máximo de força, de virtú no estilo da Renascença, de virtude livre de 
moralina?”75 

 

Independente de sua moralina, de você se considerar ou não um cidadão de bem, 

deve ter atenção a estes processos fisiológicos, executados por seu corpo mais ou menos 

autônomo, também intrinsicamente ligados à criação de processos de pensamento. 

Questões ligadas à alimentação, tão relevantes em nossos dias, geram pesquisas 

acadêmicas, proposições artísticas e discussões em todos os cantos, chegando às 

populações pelas bancas de revistas e programas de televisão. Lembrando sempre do 

privilégio de ser uma humana que come e falar para pessoas que comem. No século 

XIX, este não parecia ser um assunto digno da filosofia “séria”. 

 
Perguntarão por que relatei realmente todas essas coisas pequenas (...) 
Resposta: essas pequenas coisas — alimentação, lugar, clima, 
distração, toda a casuística do egoísmo — são inconcebivelmente 
mais importantes do que tudo o que até agora tomou-se como 
importante. Nisso exatamente é preciso começar a reaprender.76 

 

																																																								
74 Ibidem, p. 81. 
75 Ibidem, p. 33. 
76 Ibidem, p. 33.	
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Segundo o filósofo Renato Nunes Bittencourt, em Nietzsche “esses mecanismos 

de analise individual de sua organicidade nada mais são do que um método rigoroso de 

autoconhecimento” 77. Ainda segundo Bittencourt, vale lembrar que: 

 
(...) na obra de Nietzsche, a perspectiva “fisiológica” não representa 
apenas os elementos materiais da vida humana em sua corporeidade 
extensiva, mas também as valorações e símbolos criados através da 
interação do individuo com a realidade circundante”. Nessas 
condições, o símbolo do “fisiológico” na filosofia nietzschiana 
extrapola o âmbito do “biológico”, referindo-se a uma unidade 
decorrente da interação de um conjunto de forças ou impulsos, 
ocorrendo assim uma surpreendente dissolução entre o âmbito da 
cultura e do biológico, fundidos em uma matriz comum, a vida 
criativa do individuo em suas interações cotidianas.78 

 

Nietzsche faz uma ligação direta entre alimentação e estado de espírito; coloca o 

ato de alimentar-se e todo o cuidado envolvido nisso como sendo a manifestação de 

uma vontade de vida.  

 
 
 

																																																								
 
78 Ibidem, p. 23. 
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Psidium Goajava –  

 

No final de 2014, fomos morar em um apartamento que uma enorme goiabeira 

tomava nossa janela. Neste condominio, a moda dos países ex comunistas, uma grande 

extensão de área com predios baixos e amplos jardins de flores e frutiferas. Além de um 

complexo de escola básica e posto de saúde – um modelo deixado de lado, e que 

efetivamente funciona para os moradores e arredores. 

                     A primeira coisa que se via, no sentido de sentir também pela janela que 

ocupava parede, era o exemplar de goiabeira, individuo alto, ou individua alta; as 

goiabeiras pela lógica da terminação deve ser feminina. Ela se instalava enorme e verde 

na frente de um jacarandá mimoso, que dá flores lilases. Nesta visão em meio ao 

concreto de material de construção de segunda linha, víamos a gestação de seus frutos 

pela janela.  

                    Tive receio pela equação filhes adolescentes X frutos lindos + janela alta. 

Ensina-se o corpo a ver o chão, tem que ensinar isso para as crianças humanas, para o 

tenro olhar infantil, tal qual um gato, pois o olhar não domesticado tem mais céu do que 

chão. 

A colheita de goiabas procedeu sem incidentes. 

Ano seguinte a goiabeira por todo seu período de desfolhamento e floração, em 

quase um ano, veio se aproximando do parapeito da janela da casa e em fato, seus frutos 

ficaram a quinze centímetros da janela.  

Acompanhar seu movimento do seu corpo no tempo me fez pensar que estes 

corpos de grande vegetais, eles podem sentir o campo dos nossos corpos humanizados, 

e que talvez ainda não tenhamos condições de compreender, de alcançar essas 

condições, porque estamos por demais centrados nas condições históricas 

antropológicas, ainda que não seja menos narcísico, o modo de pensar as outras vidas é 

a partir de um corpo, de um pensamento centrado do modelo humano, e por mais que 

hoje as pesquisas tenham indicado que uma floresta é toda uma comunidade em 

comunicação, e que esta comunicação é feita no espaço, tanto subterrâneo, como aéreo, 

é difícil para nós pensar uma comunicação e um pensamento que não seja pela via 

sonora e visual. Pode que todo um povoado vegetal esteja em relação e relacionando-se 

com os elementos quimicamente, eletricamente, afetivamente.  
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Uma visão está sempre em possibilidade na mistura carne-clorofila, a saber: “A 

estrutura molecular da clorofila é muito semelhante à da hemoglobina, só que ela possui 

ferro em seu núcleo e a clorofila possui o magnésio. Por esse motivo, a clorofila muitas 

vezes é chamada de ‘sangue verde’”.79 

           
Toda matéria viva pode ser vista como uma única entidade no 
mecanismo da biosfera, mas apenas uma parte da vida, a vegetação 
verde, os portadores da clorofila, faz uso direto da radiação solar[...] O 
mundo vivo em sua totalidade esta ligado a essa parte verde da vida 
por um laço indissolúvel. 80 

 

A visão está tão perto dos vegetais que é através deles que engendramos um 

outro sentido para o olho.  Fazemos uso dos vegetais, dos indivíduos vegetais em seus 

domínios de substancias. Dependemos delas para viver e ver. Só os vegetais aparelham 

o olho comum ao ver. Quiçá, com ajuda destas cadeias moleculares incorporadas, outros 

olhos se ativem — não um olho que projete o mundo, mas um olho que esteja ele 

mesmo no mundo. 

 
 
 

																																																								
79 CERRI, Alberto S. O que é clorofila? Disponível em: https://www.ecycle.com.br/3593-clorofila 
(Acesso em: 24 jun. 2019). 
80  Idem pag 64 
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Jagube ou Mariri  

 

Cipó encontrado na Amazônia. Seus exemplares podem variar de tamanho e 

formato, chegando a se enrolar como cobras ou como o desenho do DNA. Princípio 

masculino da bebida chamada Ayuasca, consumida há séculos pelos povos da 

Amazônia e, a partir do século XX, popularizada entre as nações como poderosa planta 

ensinadora, planta professora. Pode chegar a muitos metros de comprimento. Tem a 

capacidade de reservar água em seu interior, servindo para a sobrevivência na mata. 
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Ritual Coletivo 

 

As cerimônias são tão vivas que cada participação rememora a diferentes cenas 

– cenários- músicas – visões- pensamentos  táteis, diferentes ensinamentos, e como a 

planta ensina a cada um de um jeito e numa língua própria ela é capaz de ser mais 

visível na cadencia das palavras em ação.  

 

Tinha um dia lindo o céu, 

Esse que depois ia se mostrar aos olhos como deuses nuvens, 

Os homens tocam na banda, 

As mulheres seguram seu sofrimento em cantos, 

O canto tem alguma coisa de transporte, 

Ele inicia uma outra voz – Uma voz se inclue no corpo, 

Como se ela fosse dali mesma, 

Contanto tem uma nova sintonia, 

E tem tanta força, que fica difícil maneja-la, 

Alcança diferente tonalidades sonoras 

E podem descarrilhar como um bonde, 

 

Mais tarde descobri que as vozes se misturam ao som dos instrumentos 

E todas ficam liquida, 

O ouvido recorda do som liquido, 

Sem poder repeti-lo 

Porque o som vem de todo o corpo,  

Feito o corpo um tambor 

Uma coisa que ecoa, 

As vezes as voz do canto cresce 

Num grau tão alto para poder alcançar a tristeza 

Uma sensação de tristeza sem dor 

Que traz as águas nos olhos 

Não são lágrimas, não são tristezas 

São os cristalizados que se liquidificam para sair do campo interno do corpo 

A respiração é a diversidade da cura 
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Ele respira os órgãos, tece uma proteção  

Para os pontos onde tem algo se destravando, 

Em solavancos, 

Tem dor  

A respiração é a medicação para o momento, 

Ela respira os locais dos pontos no corpo 

Que parecem ser tocados, como um tambor 

Não sem dor. 

 

Todos os sons ficam sensíveis,  

Eles chegam ao ouvido pelo alto 

Os sons são ampliados, 

Os corpos como caixas de som 

Os sons ampliados chegam e saem do corpo 

É preciso um manejo  

De música e respiração  

Quando tudo fica suportável 

O plano se abre em outros planos dimensionais, 

Um galho de árvore preenche todo o espaço, e  

Aquele exemplar se faz infinito de planos 

O céu de nuvens presenciais 

Uma presença da nuvem no corpo 

O corpo era a nuvem 

Ele carrega a nuvem 

Por fim e para todos os presentes 

A luz solar se torna tão leve e clara, 

Que pode se ver a transparência das matérias 

Dos corpos, dos pensamentos, 

 

Quando abre o corpo sabe 

E quando fecha, o cerimonial, o corpo sabe 

Ele sabe agora mais que a mente que se repete 

Ele irá ver o tamanho daquele instância também em escala 

Ela é uma fatia, uma pequena parte, que ficou num canto pra se fazer visível 
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Ela é real e diminuta, 

 

No saber dessas outras partes, muitas 

O corpo se lança denso no espaço, 

Já é outro espaço e também o mesmo 

A águia que rondava a fumaça 

Faz um rasante em frente 

Será possível? 

Não há o possível  

Só a se olhar e ver 

 

Ao longe o corpo das pessoas humanas 

Perto do que beber e comer 

No movimento de um ou dois corpos 

Um rastro iluminado de matéria transparente verde se estende como um rabisco 

Uma pincelada na tinta para encher o espaço com o corpo da figura 

Uma luz muito rápida, fugaz sai de alguns corpos 

As luzes são verdes 

Vista para o belo ou o Defeituoso 



	 105 

 

Ayahuasca 

 

Lembro-me de, quando criança, ter observado as flores, as suas cores de coisas 

vivas, plantas em extensão. Elas lançam ao espaço mais distante as cores, as cores que 

despertam os outros sentidos do corpo. As cores, em sua vibração-matéria, tocam o 

corpo fazendo se sentir na carne; as cores vivas das plantas afetam a carne do próprio 

corpo através do olho, que faz pensamento com as cores do corpo; o corpo vira o 

pensamento da cor e da textura das coisas do vegetal.  

Entrei pelo preparo: antes de beber, preparar.  

O cipó, já cortado em pedaços de 30 centímetros, é cuidadosamente lavado e em 

seguida batido com uma espécie de martelo de madeira. Bate-se o jagube ou mariri 

Enquanto isso, algumas pessoas abrem na terra um buraco grande o suficiente para 

caber os corpos-gravetos-fogo e a panela grande de alumínio com água fervente.  

As mulheres colhem a folha verde, durante o dia, e entoam cantos com suas 

roupas claras. O céu tem uma participação grande na ação. Por vezes, as colheitas são 

feitas sob o cuidado da bebida. Estão plantados no meio de uma horta jovem esses 

indivíduos, as plantas de potência na mente humana, junto a bananeiras e mandiocas. 

Olhar para a Rainha Chakrona causa alegria. Ela é muito verde. Cresce bastante, até ser 

uma pequena árvore de galho centrado. Parente do café, em seu tempo, tem também 

frutos redondos e vermelhos.  

É deveras difícil falar da experiência com a ayahuasca, a bebida ritualística 

mistura de elementos materiais e imateriais — plantas, cipós, música, mulheres, 

homens, fogo, metal, água, tempo... Pode ser que tenha algum sentido paralelo à sua 

pequena vida sofrida, com demandas as quais você pensa não suportar. O interessante e 

vivo é que a experiência não traz suas respostas da forma como foi perguntada: abre em 

plano visual ou visual mental (aquele que se forma de olhos fechados), um leque de 

opções antes fechados, ou não trazidos à sensibilidade até então. Traz saberes do estado 

de dormência, assim como as sementes germinadas.  

Incorporar o pensamento.  

Uma onda densa no corpo, 

Estado de dormência e Atividade Intensa, 

Estranho. Intenso. 
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Segundo encontro com a Ayahuasca 

 

O Vale do Capão, na Chapada Diamantina, é um complexo de comunidade no 

Sertão da Bahia. Com reserva de plantas, águas e toda a vida animal, bacterial, Capão é 

um povo dentro de um lugar. Chegar ali toma tempo e exige diferentes modos de 

locomoção. A seis horas de ônibus de Salvador, sem  eletricidade em alguns stitos. o 

perto do paraíso que se pode imaginar. Composição combinatória de água, cristais, 

florestas , montanhas e beleza por todos os lados para o olho.  

É um abalo para o corpo estar cercado de grandezas naturais para todos os lados 

que se olhe ou movimente o corpo -  uma primeira vez cercada de tamanha intensidade 

de beleza selvagem,  tem-se o abalo para pensar em escalas e fluxos entre escalas.  Vê-

se, ali, cores e formas todas em movimento a tomar o espaço de visão do corpo humano 

que sabe que olha.  

De fato, um lugar onde possa por em possibilidade à todos os lados Quica toda a 

intensidade seja um cadmio no corpo, um graú de metal que se aloja nas carne e 

engrenagem do corpo orgânico. 

Vinha preparando o meu encontro com a Ayahuasca há tempos, esperava atenta 

para não perder as sutilezas dos chamados que abrem portas e permitem o acontecer. 

Fui ensaiando os cantos junto ao violão das pessoas que participavam das cerimonias 

rotineiramente, ouvindo os poemas, cantando junto, aprendendo as músicas compostas 

pelas pessoas que tomavam o chá, sabendo de suas histórias e de seus mestres 

singulares.  

O local da cerimônia recebia a visita de uma família vinda de uma comunidade 

do Amazonas, onde tomam o chá como parte do estilo de vida —curam-se das doenças 

do corpo e da mente e se governam pelo chá. As roupas das pessoas são claras, brancas; 

as cadeiras de plástico, arranjadas em círculos sob o céu; o olho, no seu limite de visão, 

não vê o céu e os planos infinitos das coisas. 

 

A natureza política despertando os pensamentos do corpo, 

O corpo na política de seu corpo  

O pensamento no corpo, descobrindo na observação das coisas que fez, 

O pensamento. 
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O que é o corpo neurótico? Tem a repetição em crescente, sucessão de 

pensamentos incontroláveis, o selvagem de si, sem o domínio; não apenas sucessão, 

desenvolver mais essa sobreposições de planos. Os afetos nos dizem a respeito de uma 

coisa da violência, de quanta de violência cabe em si, se a cena ocupa um espaço no 

cosmos das palavras de todos horizontalmente. Um ou outro zilhão, considerando o 

número de população sobre o corpo da terra, esse corpo fino, por vezes dominado e 

abatido e outro inacessível. Penso no antropoceno,81 imprimindo a marca tecnológica da 

espécie ou, para definir o contorno de uma época onde o homem altera o vetor das 

escalas. Será o humano ter alcançado pela destruição sua Era geológica em tempo 

recorde? 

 
 

																																																								
81  Era conceituada por alguns autores. Destacam os que foram lidos para a pesquisa - Danna Haraway e 
Viveiros de Castro – o Antropoceno inscreve essa temporalidade onde uma espécie, a humana altera as 
escalas espaço temporais do planeta, numa visão teórica do corpo Cósmico do Planeta, como 
autoregulatório, e que tem a {consciência}dos seus processos – Teoria de  Gaia.  
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União 

 

Numa das sessões da Ayahuasca de que participei com um pequeno grupo na 

cidade, fiz o pedido para ter com Tunga, saber dele. Já havia estado com ele algumas vezes, 

sempre acompanhada de seus inúmeros amigues e admiradores. De todas as vezes, lembro-

me de sua fala e figura performáticas, as palavras gentis e marcantes. Dizia pouco e com 

tanto charme. Vi muitos filmes onde ele fala muito mais e tem aquele mesmo jeito de 

mover o corpo, como se lhe fosse confortável o balanço. 

O corpo reage ao remédio, mexendo com ele. Pode ser literalmente balançando, de 

um leve balanço a um chacoalhar. Vem para a experiência do corpo algo estranho à linha de 

pensamento do dia a dia, um pouco adormecida e distanciada da pele. É outro tempo pra 

escutar, tem um silêncio antes do som, como uma tigela a contê-lo. As memórias celulares 

acordam. Lentos insights, vivências de terror, vômitos que desencadeiam o desconforto 

total. Depois disso, os modos de estar no corpo, o que experimentamos antes de cair no 

sono. 

O olho via a luz nas folhas de uma perspectiva inusitada, uma perspectiva de 

cinema, de zoom. As folhas, em suas cores suaves de um verde calmo e claro, destacavam-

se em um céu que não via; a luz que ele emitia tinha essa dramaticidade serena do outono. 

Da pedra marrom, onde a mulher colava sua testa, corria um fio de água branca que se 

prolongava em um riacho que circundava o corpo. Um riacho que corria único, sem plantas 

em seu leito,  num solo terreno terroso ocre-marrom. Em uma curva que fazia o rio surgia 

lentamente o corpo de um homem. Por instantes, duvidar do pensamento, da miragem. 

Duvidar de meu pensamento, que podia não ser. E esse meu desejo e pedido então. 

Concentrei-me no corpo: estava em posição fetal, tão sereno e único como o rio, sem 

adornos, em composição com o rio.   

Apareceu uma grande casa, uma casa branca, que podia ser a casa do Tunga, onde 

eu havia estado antes. Mas era um novo reconhecimento do casarão, ao mesmo tempo 

pequeno e grande. Figuras geométricas desconhecidas, desenhadas em contornos dourados 

de luz, dançavam um pouco acima do chão, ao redor da casa. Era um ver sentindo, sentindo 

o tremor da dança. A união das figuras luminosas dava a impressão de que elas estavam 

dando as mãos.  

Queria poder querer escrever como o pessoal da USP: tudo muito claro, uma 

palavra atrás da outra, toda a ortodoxia da língua culta escrita agora em computador. Mas, 
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hoje, quero apenas escrever; situar a experiência neste lugar do vivido, do não pensado, 

do ato no corpo — o corpo do social, o corpo do pensamento... E o pensamento tem 

corpo? Sim, e se tem corpo, tem estômago e intestino, ou, melhor, interstino. Esta 

palavra sugere algo que não se compreende em absoluto, como olhar o cocô do bebê: 

receita de saúde e vida próspera banalizada e, por ora, reduzida ao plano escatológico 

não visual (fossas) ou visuais (rios)das cidades e seus resíduos. 

 

O Tunga é mesmo o próprio núcleo,  

Isso da minha trajetória aqui 

 

Pensar nesse processo é ter a presença da memória das coisas que ele disse e fez. 

As falas, todas conectadas, no mesmo tom de voz, no mesmo tom afetivo. Quando 

vimos e ouvimos suas falas performáticas, temos a sensação de que ele está falando 

direto com a gente, e poderia formar uma dupla com seu professor filósofo e sua 

professora dama na arte. 

As luzes marcam nossos encontros — as noturnas, as de suas apresentações, as 

dos encontros com a doença, com os sinais do tratamento.  

As bobagens engrenam o sistema. Não existe bobagem, todos podem escrever 

— é exatamente o que é a afetação, de onde corre a vida, como diz Suely Rolnik. 
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Rainha 

 

Arbusto da família do café. Também conhecida como Chakrona. Principio 

básico feminino da Ayahuasca. Suas folhas refletem o brilho do sol, de verde intenso. É 

colhida pelas mãos das mulheres apenas para compor junto ao cipó de princípio 

masculino a bebida que fala à alma e capacita os seres de diferentes espécies e reinos a 

se encontrarem.  
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No Silêncio – T 

 

No sangue corre o vegetal, a união do líquido marrom com o sangue-corpo 

vermelho intenso me joga primeiro no corpo dos resíduos; há que se expurgar os tóxicos 

das falsas cores do mundo clichê. A limpeza vem em fluxos antigravitacionais de 

líquidos nascidos das dores. 

Um frio glacial no corpo não-matéria, memórias do menos zero se fazem 

presente; blusas de lã, xales brancos e cobertores me confortam no vácuo da cadeira de 

praia que põe o corpo a repousar no ar enrolado. No plástico, ainda mais mole que os 

tecidos-corpo, meu corpo se acolhe glacialmente derretido. 

O líquido qualifica a viagem, tudo muda de consistência. Uma mulher indígena 

bate a cabeça na pedra atrás da casa de Tunga, uma lembrança da cachoeira de um outro 

momento vivido. Da pedra escorre água cristalina, há flores brancas grandes, vivas e 

cintilantes sendo ofertadas, são lírios e rosas amorosas. Sinto a testa gelada da pedra, a 

água escorre sem molhar, tudo esta líquido e os sons ficam distantes até não existirem 

mais.  

Uma luz coalhada, tão serena e dourada, preenche-me de satisfação; uma onda 

de alegria invade completamente este modo de existir. Vejo as folhas das árvores de 

perto. Nesta qualidade de luz plácida, formam-se desenhos ovalados e moventes nos 

cachos de folhas de um verde claro de início da primavera. Vejo apenas folhas e formas, 

e a luz das folhas e formas. Sei que os pássaros estão por ali, eu os sinto. 

Um rio lento escorre das águas que a mulher havia fundando no encontro de sua 

testa com a pedra, e corre serpenteando tranquilamente uma encosta plana de terra clara, 

alaranjada. Um corpo de homem surge, o rio serpenteia o corpo. Não vejo seu rosto, 

está em posição fetal, deitado tão serenamente como tudo o mais e me parece dormir em 

composição com o rio. Passando o corpo, adentrando o caminho para além dele, há uma 

casa vibrante feita de cores líquidas contidas por um película, como um gomo de 

mexerica, uma grande casa assobradada na clareira da floresta. Figuras geométricas 

moventes, irreconhecíveis em sua forma, dançam ao redor da casa. Apenas sei que são 

geométricas, pois têm uma outra presença de movência.  

A qualidade da intensidade das imagens na visão é de natureza diferente dos 

planos vivíveis e reconhecíveis e, nem por isso, menos reais, pois acolhem muitos 

planos num único. Não os reconheço, faltam substitutos análogos no mundo bi, tri, 
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quiçá tetradimensional. Há na vidência a potência das sensações táteis do corpo, o que 

se vê e se sente adentra a imagem líquida e material, ainda que os olhos estejam 

fechados. Olhos fechados que podem ver.82 

 
Quanto mais este conhecimento de que as coisas são necessárias se 
aplica às coisas singulares que imaginamos, mais distinta e 
vividamente tanto maior é esta potência da Mente sobre os afetos, o 
que a própria experiência também atesta. Com efeito, vemos que a 
Tristeza por um bem perdido é mitigada tão logo o homem que o 
perdeu considera que de maneira nenhuma teria podido conservar 
aquele bem. Assim também vemos que ninguém se comisera do bebê 
por este não saber falar, andar, raciocinar e, enfim, por viver tantos 
anos quase inconsciente de si. Ora, se a maioria dos homens 
nascessem adultos e um ou outro nascesse bebê, então se 
comiserariam de cada bebê, porque considerariam a infância não 
como coisa natural e necessária, mas como um vício ou pecado da 
natureza; e poderíamos observar muitos outros casos assim.83 

 

 

																																																								
82 Ritual com ayahuasca em 2016, dias antes da morte do artista Tunga. 
83 ESPINOSA, Baruch. “Escólio da proposição V”. In Ética.- EDUSP 
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Instantes na intensidade 

 

No café do almoço no quintal, uma cena me captura, amplia a visão para a 

distância. O olho vê ampliado com o pensamento, ele atrai e arrasta o corpo-olho para 

um outro jeito de penetrar o mundo. Um beija-flor bate as asas, recortado no céu de um 

inverno com dias de verão,  trinta graus, ar seco e poluído.  

A visão-pássaro: um recorte ampliado pelo som que sai de suas asas, seu 

corpinho delgado de marrom intenso, brilhante, indo pra um fundo escuro recortava o 

céu.  No alto da colina, a casa vizinha. Pela visão do pássaro, aproximo-me dele: 

visualidade que traz a proximidade física. O pássaro está em mim. Vejo seu fino corpo 

de asas rápidas que se movimentam muito pra cima e pra baixo ritmadamente, sem a 

sensação de esforço. Do movimento das asas emana um som vibracional. A vibração 

atinge meu corpo. Por instantes, senti recebê-la como impacto na carne, com o mesmo 

ritmo e compasso do batimento do coração. No instante seguinte, penso que este é, sim, 

o som de seu canto. Então, transformo-o em som do canto do pássaro.  
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Em ato de alimentar-se 

 

Independente de sua moral, é justo para a realização de um projeto de vida, de 

um viver existencial, de uma vida que vinga, que se preste atenção à real importância da 

alimentação e a como ela reverbera em seu corpo em seu humor, na obtenção das forças 

que são necessárias para o cuidar para si, esse que diz Guattari em As Três Ecologias, 

...um para si precário, finito, finitizado, singular, singularizado, capaz de bifurcar em 

reiterações estratificadas e mortíferas ou em abertura processual.84 

Falar de meio ambiente. Esta palavra é assustadoramente genérica. Então, qual? 

Meio – o meio, o habitat, o corpo. O meio envolve aquilo que escreve, é locus e 

condição de existência.  

Gosto do recurso de falar daquilo sem falar daquilo. Fala-se daquilo, por uma 

narrativa terceirizada, e quando se terceiriza, ela se extrapola e muda de velocidade para 

uma velocidade virótica.  

Pensar o meio ambiente pelo sangue, o meio-sangue, o sangue-ambiente. O 

poeta Marcelo Ariel me deu este pensamento: a velocidade do sangue, o som do sangue. 

Isso é muito bonito e muito potente, porque cria uma abertura para outras velocidades e 

fluxos inconscientes do corpo profundo, este a alguns centímetros dentro de mim, de 

minha pele.  

Poderia falar da pele, mas ela é o mais profundo, o mais reconhecido como um 

mim, um self que possuímos, então, esse líquido vermelho vivo, sangue. Até o final do 

ano 2018, a humanidade não pôde produzir sangue artificialmente. Sabe-se muito sobre 

os seus componentes, os elementos visíveis, os invisíveis, os semivisíveis, os 

transmutados. Ainda assim, não podemos “consumi-lo” por meio de um processo 

industrializado. Doações são feitas. Mesmo entre humanos, apresenta diferenças que 

torna doadores seus iguais, seus pares. E algum que tem a potência de doar 

universalmente na categoria humanos. O sangue é diverso e universal, ele transporta e 

torna um mistério a vida e sua manutenção, a continuidade de seus processos desde os 

mais mecânicos até os sutis, como para a cara psicanálise a sublimação. 

Nutrir-se é manifestar essa mistura em pensamento-ação, e transformar os 

elementos solares de uma outra natureza em parte componente da nossa, seguindo um 

fluxo inconsciente humano dos alimentos que conquistaram o cérebro que temos hoje.
																																																								
84 Guattari, Felix. As Três Ecologias, p. 37. 



	 116 

Da presença não orgânica 

 

Apresento aqui em saltos alguns desses movimentos menos narrados pela mídia, 

em parte resultados das vitórias das lutas em favor da vida. Os seres de vários reinos, 

como insetos, rios, montanhas e plantas, têm conseguido, em lugares díspares do 

planeta, reivindicar e ascender a um status de importância equivalente ao da vida 

humana. Não serão mais considerados apenas bens, matérias, como gostam de chamá-

las as faculdades de economia e seguradoras. Alcançam, assim, o status de sujeito, de 

indivíduos singulares vinculados a uma constituição de direito garantido. Esse novo 

território se apresenta como uma possibilidade de mudança na perspectiva do modo 

como nossos descendentes vão se relacionar com o meio ambiente e, consequentemente, 

com o clima.  

O clima é então compreendido como conceito vivo e surpreendente, de acordo 

com Emanuele Coccia. Um clima é o ser da unidade cósmica. Em todo clima, a relação 

entre conteúdo e continente é constantemente reversível: o que é lugar se torna 

conteúdo, o que é conteúdo se torna lugar. O meio se faz sujeito e o sujeito, meio. Todo 

clima pressupõe essa inversão topológica constante, essa oscilação que desfaz o 

contorno entre sujeito e meio, que inverte os papéis.85 

Desse modo, proponho que o clima pertença inicialmente ao jardim: um pouco 

de jardim pode mudar o micro clima de uma casa, de uma vila, de uma rua, de uma 

vida. O clima que inventa uma população de árvores numa pequena floresta abraça todo 

um bairro, transformando o clima da cidade. O clima altera as composições de 

subjetividade entre os humanos, vide as primaveras e os verões. 

Seguindo este preceito, um rio é sobretudo um clima. Uma gama de múltiplas 

possibilidades no aparecimento dos climas. Um rio é um corpo capaz de existir em mais 

de um lugar, fluido, dominado por forças e universos inconscientes de si, tal qual todos 

os corpos que vivem. No rio, habitam as forças soberanas do encontro das águas com 

rochas, as argilas, os ventos ao encontro do céu, e do reino vegetal. O rio e seus aliados 

são inimigos declarados da mentalidade ultrapassada de progresso, onde os lucros são o 

que mais importa. No Rio Doce, está havendo o maior desastre ambiental do Brasil 

desde que, em novembro de 2015, uma das barragens de contenção de rejeitos de 

mineração de propriedade da Samarco Mineração, localizada em Mariana-MG, rompeu-

																																																								
85 COCCIA, Emanuele. A vida das plantas, uma metafísica das misturas. Florianópolis: Cultura e 
Barbárie, 2016, p. 31. 
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se, liberando aproximadamente cinquenta milhões de metros cúbicos de lama de rejeitos 

no meio ambiente.  

Rio Doce entra na justiça contra o desastre. Pela primeira vez na história do 

país, um rio entra com uma ação judicial contra o governo federal e o governo de Minas 

Gerais, e pede um plano de prevenção a desastre para proteger toda a população 

(humana e não humana) da bacia do rio Doce.86 

 
 
 

																																																								
86 Cf. ELOY, Luiz Henrique. Em ação inédita no país, Rio Doce entra na Justiça contra desastre. Racismo 
Ambiental, 12 nov. 2017. Disponível em: http://racismoambiental.net.br/2017/11/12 (Acesso em: mai 
2018). 
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Dente de Leão 

 

Pode ser encontrada em todos os jardins e vãos de calçadas; onde encontra um 

canto, instala-se, e nasce espontaneamente. É muito usada pela medicina ayurvédica, 

pois se diz sobre ela que tem a capacidade de limpar e regenerar o fígado humano. Sua 

flor amarela se desenvolve em pequenos filamentos brancos e leves — a bolinha de 

plumas que sopramos na infância. Seu devir é um transporte: pode viajar grandes 

distâncias e se disseminar em quase qualquer ambiente, em solo rico ou pobre, ou até 

em um mínimo de solo. Considerada PANC (nomenclatura atual para Plantas 

Alimentícias Não Convencionais). Seu leve amargor atrai sua participação em saladas e 

sucos. 
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Protocolo G 

 

Há um ano, eu iniciava uma dieta desintoxicante curativa conhecida como a 

dieta Gerson. A intenção da experiência foi observar como a dieta agia em meu corpo e 

compunha com as outras coisas da vida — porque, embora seja tida como um 

tratamento para retiro, eu continuei na vida em rotina.  

Desde o ano de 2001, topava com pessoas que estavam ou estiveram submetidas 

a esses tratamentos pela dieta, e todas me contavam de efeitos positivos em suas vidas 

em busca da saúde. Citavam aumento de vitalidade, de potência, de energia, de 

claridade no ver. Quando, em 2014, iniciei o projeto de suco na feira, enquanto 

esperavam seu pedido, as pessoas muitas vezes me falavam sobre suas experiências, e 

me chamavam a atenção alguns relatos envolvendo a dieta Gerson. Assim, ao longo dos 

40 dias após o carnaval de 2018, mantive a dieta, que inclui alimentos, preparos, 

enemas, composição de bebidas a partir das plantas.  

A pessoa que me iniciou no protocolo foi muito indicada por amigues e clientes. 

Seu olhar é cor de mel transparente. Z, com seu abraço que afeta, fotografa e vive uma 

vida fértil. Diagnosticada com câncer e pâncreas, teve chances de realizar cirurgia para 

retirada de 90% do órgão, e decidiu se tratar na clínica da terapia Gerson, no México. 

Na época, foram aconselhadas quimio e radioterapia como tratamentos após a cirurgia 

em um hospital particular da capital. Z e sua família pesquisaram, analisaram as 

informações e entenderam que seria quase nula a chance de sobreviver a uma 

quimioterapia, que demanda o bom ‘funcionamento’ do fígado e do pâncreas para 

metabolizar todas as toxinas resultantes da morte celular, e eram justamente esses 

orgãos que ela tinha debilitados.  

Seu tratamento foi bem sucedido e Z, em um fluxo contínuo de seu grupo, de 

sua rede, aceitou agrupar em sua casa pessoas diversas para falar de sua experiência e 

compartilhar através dos encontros e de contatos pelo grupo no whatsapp.  

Essa experiência é singular e para cada corpo com seu histórico e modo de ver o 

mundo, porém os relatos coletivizados indicam uma ordem de acontecimentos 

subjetivos que se comparam – Na primeira semana, cada pessoa do grupo relatou uma 

alteração grande na atmosfera subjetiva – alguns com sentimentos de medo, de sentir-se 

assustado, outros de raiva, outros de uma vontade incontrolável de chorar, algumas 

pessoas sentiram no corpo, o local operado ou danificado na infância volta a doer, como 
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um braço, ou sentir as reações colaterais de um pós operatório datado na infância. No 

meu caso, tinha uma impaciência, uma vontade de tirar o que não servia mais, algumas 

relações foram desfeitas neste sentido e também um jeito direto de falar, um pouco sem 

a construção social de um certa gentileza. 

A dica era começar as lavagens intestinais logo no primeiro dia, como tive 

receio disso, o processo ficou mais agressivo. Um amigo médico me explicou de um 

jeito didático que no processo de desintoxicação as células, que estavam protegidas pela 

gordura e fechadas. são abruptamente abertas e essas toxinas liberadas estão então na 

corrente sanguínea, isso altera vertiginosamente o humor e a atmosfera interna que cada 

pessoa cria para se reconhecer como tal. Assim sendo as lavagens são necessárias para 

literalmente lavar, este material que fica acessível nas paredes do intestino. 

A primeira vez que realizei a lavagem intestinal com café e chá de camomila em 

suas devidas proporções. Tive um contentamento de clareza e alegria comparado às 

experiências de alteração de consciência semelhantes a cannabis ou argyreia nervosa 

(semente psicotrópica), algo de plantas estava na mente, tal a sensação conhecida de 

ampliação do campo visual, mais luz no plano dimensional e clareza de pensamento e 

uma sensação de grande alegria.  

Em minha experiência a mudança de temperamento, tonalidade de clima 

subjetivo, processo de visão e fala foi transformada e notada e comentada por minha 

analise pessoal e por muitas as pessoas que trabalham ou convivem comigo. A mudança 

física foi nítida, não apenas na redução de medidas do corpo, como se o corpo estivesse 

se modulando e criando medidas diversas com o mesmo conteúdo, pois em meu caso, 

não houve perda de peso significativa, apenas um quilo e meio, as pessoas da 

convivência chegaram a me perguntar se me submeti a tratamentos estéticos, tais como 

botox e outros, o tecido da pele, a cor e a tonalidade se alteram rapidamente gerando 

uma aparência rejuvenescida, pois é clareada e esticada pelas transformações do corpo, 

que são muito rápidas e radicais, a olho vivo e diariamente. 

O protocolo consiste em comer apenas elementos vegetais, todos eles, quase sem 

exceção – as raízes, os vegetais, os legumes todos, as frutas – com exceção das frutas 

gordurosas como abacate, açaí, todas em quantidades desejadas, não há  limites de 

quantidade para estes alimentos.  

As  nozes, cereais e leguminosas todas proibidas com exceção da aveia – 

nenhum elemento animal ou de conteúdo alcoólico participa da dieta. Obrigatoriamente 
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come-se as cruciferae (brócolis, couve-flor, couve, repolho) diariamente. E em 

complementos algas e vitamina C.  

Esse protocolo foi experimentado em um grupo de trinta e cinco pessoas leigas, 

fora do rigor da clinica, dos exames, e do preparo dos alimentos em sistema clinico, 

inclusive sendo adaptado para a vivencia na cidade dentro da rotina de trabalho, cabe 

aqui frisar que em tratamento clinico – Na clinica que pratica o tratamento e detém o 

legado clinico-teórico do Dr. Gerson 87. Aqui não cabe o julgamento da terapia, e sim o 

relato das mudanças físicas e psicológicas observadas na experimentação.  

Para minha maior surpresa os sonhos foram os mais atingidos, começaram a 

jorrar em profusão, vários sonhos numa mesma noite, com uma clareza de memória 

semelhantes as da vigília. Os sonhos passaram a ser tão intensos e vividos que nesse 

mês preencheram um caderno inteiro de anotações vivas, que incluía diálogos, 

arquitetura, grupos de pessoas, diferentes países, grupo grandes de humanos, e alguns 

animais, paisagens diversas. Não cabe aqui a narrativa dos sonhos em especial, basta 

dizer que a maior parte dos participantes do grupo tiveram esse mesmo acontecimento 

em relação aos sonhos, embora os sonhos e sintomas físicos e de humor sejam 

singulares, as experiências se repetiam em todos que estavam participando do protocolo. 

Esse foi um aspecto que chamou muita atenção, os sonhos memorados e escritos 

serviram de material para analise em um grande número de sessões e notadamente após 

este período, houve uma evolução no trabalho clinico analítico pontuado por mim e pelo 

analista compreendido no processo. 

Esta experiência, de fato, tem sido praticada, como projeto piloto,  no Hospital 

da Clinica, com os pacientes da ala infantil, em tratamento para as doenças autoimune.  

Sendo de meu interesse esse estudo entre alimentação e tratamento de doenças, tenho 

acompanhado junto a Z os relatos e desenvolvimento da experiência.  

O meu interesse pessoal esta relacionado aos sonhos, fazendo uma aproximação 

da relação direta entre alimentação e manifestação dos conteúdos inconscientes, humor, 

temperamento, as variantes observáveis da subjetividade humana.  

É de meu interesse pensar sobre isso e desenvolver pesquisa mais aprofundada a 

esse respeito – o Dínamo Alimento – Sonho; Substâncias – Sonho. Ainda em rascunhos 

																																																								
87 Max Gerson (1851-1959) – médico responsável pela experimentação no tratamento com base em certos 
alimentos, dietas, complementos nutricionais, chás, e principalmente sucos ministrados em várias doses 
diárias. 
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essas notas são um primeiro passo para uma pesquisas mais profunda a ser desenvolvida 

neste sentido. 
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Considerações Finais	

 	
 	
 	

Para o final, que é o final de um projeto de escrita, e não de uma prática ou do 
exercício de pensamento, que, longe disso, ganhou elasticidade e novos planos de 
possibilidades em potencial, nada disso pode ser finalizado neste sentido.	

Durante esse processo, que durou bem mais que dois anos e meio oficiais, os 
desejos foram se atualizando, deixei-os soltos a passear pela cabeça, pelo corpo, pelo 
processo de análise para que, sem o esforço de meu limite de ego, pudesse a seu tempo 
ter uma visão para onde está se direcionando.	

Desde 2000, venho praticando com os sonhos. Pensei muito que gostaria de ter 
feito uma bifurcação no mestrado para incluir os sonhos em relação aos alimentos no 
projeto. Esse plano não estava maduro e ficou em suspensão.	

Após a realização do protocolo Gerson no início do ano de 2018, levei os 
conteúdos que jorravam dos sonhos para a análise e ali vi pavimentar-se um campo de 
interesse e possibilidades de estudo e pesquisa.	

Por agora, vou curtir esse momento de prazer em um outro tipo de sonho. O 
sonho de ter realizado e concluído o mestrado na casa dos cinquenta anos. De ter 
aprendido tanto de tantas coisas novas e a maior parte delas a partir da minha vivência, 
em relação com os alimentos, com os pensamentos, com a escrita, com a leitura dos 
interlocutores no projeto de aprofundamento e prática da escrita.	

Maquina o desejo, esse território opaco e translúcido nas névoas por 
enquanto,  um desejo ainda na ponta da língua sem ser exatamente lembrado, a seu 
tempo pode ele empreender novos territórios, preparados para receber matéria de outros 
sonhos, atualizados. São da ordem do desejo onde ainda não participo decisoriamente e 
compulsoriamente, a pulsão vital que me sacode, que parece querer desarmar a barraca 
e partir para novas equações, novas linguagens, que por enquanto se expressam com 
mais força no sono.	

O sonho — os conteúdos dos sonhos — vigília — dietas.	
É o apetite que corta o corpo à espera da anunciação de algo por vir.	
  
	
                                                *	
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                                                Epílogo 
  
  

As receitas nascem das coisas que existem no mundo, elas são tecidas pela 
conjuntura clima – tempo – terra – condições humanas – procura. A feira, como um 
território exemplar e pontual, marca o tempo e a qualidade das receitas. Os produtores, 
dois ou três levam P.A.N.C.s88 à feira, e só assim é possível acontecer daquela maneira. 
Os afetos da terra, que chegam pelas mãos dos agricultores, fazem possível ter 
ingredientes que não são convencionalmente encontrados em outros pontos de 
comércio, as P.A.N.C.s  são mais que ingredientes, são pensamentos das condições. 
Primeiramente, porque dependendo das condições físico-químicas da terra, nasce uma e 
não outra espécie, e elas indicam o que falta ou sobra de substancialidade química, o 
que faz a magia no solo e o despontamento energético da vida em forma de alimento. 
Por exemplo, quando os solos são pobres em cálcio, nasce o quebra pedra e não a 
beldroega. Ou quando nasce a beldroega é porque há um excesso dos ferrosos e, assim, 
os saberes da terra são vastos, inúmeros e dependem da observação e da curiosidade do 
espírito do agricultor. 

Quanto às receitas, elas são circunstanciais e colaborativas, não é possível 
determinar uma receita integralmente. Ela depende exclusivamente das condições 
mutáveis. Das chuvas, da voracidade dos insetos, do calor acima ou abaixo da 
necessidade. 

As maçãs são criaturas do frio. Necessitam de baixas temperaturas para 
florescer. Já o pepino é uma existência de calor. E, assim, essas criaturas vivas nos 
falam sobre o passar do tempo. Em si, o fato de aparecer a sazonalidade, o tempo das 
coisas, diferentemente das políticas dos mercados convencionais, é de um pensamento 
profundo e revelador. Como criação urbana que sou, demorei bastante para fazer a 
conexão. O fato de ter sempre maçã ou tomates ou leite nas prateleiras do 
supermercado, longe de ser alentador, é assustador e destarte a prova cabal do abuso das 
criaturas vivas – das vegetais, das animais, das que caem no gosto das populações. 

Esse exercício de buscar um pensamento ecológico profundo, a partir das coisas 
do dia a dia que me circundam, que estão em presença física junto ao ecossistema corpo 
e tecido social no qual estou imersa, me deram bons resultados. 

Até hoje nunca copiei uma receita, ela nasce em site specific entre o território 
feira, sítios variados e a temperança que me anima no dia. Todas as nossas informações 
estão abertas, pois o projeto teve e tem o desejo de ser educativo. Pensei em muitas 
estratégias de montagens para as informações das receitas e uma delas seria pedir, para 

																																																								
88 Plantas Alimentícias Não Convencionais. 
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as pessoas que as fotografam, que me as enviassem por e-mail. Um trabalho enorme, e 
não considerei interessante faze-lo. O que sim, me parece interessante, e anoto aqui, é o 
fato de não ter em memória nenhuma receita fixa, o fato de não as conseguir reproduzir 
afirma que eu, meu corpo e desejo, sou uma parte das possiblidades de feitura e não a 
causa em si. O que posto aqui é de certa maneira um truque, uma finitude que, 
recombinada em seus elementos unitários, capacita a feitura de um número na casa dos 
milhares em possiblidades. 
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SETE RECEITAS 
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1   
 
Maçã Amarela 
Pepino 
Cenoura 
Erva Doce 
Salsão 
Gengibre 
Couve 
Beldroega 
Tanchagem 
Erva de Santa Maria 
Capim Santo 
Linhaça Dourada Germinada 
Limão Cravo – Opcicional 
 
2 
 
Maçã Verde 
Cenouras 
Abobrinhas 
Couve 
Cúrcuma 
Pimenta Biquinho 
Dente de Leão 
Folha de Batata Doce 
Capim Santo 
Guaco 
Grão de Bico Germinado 
Limão Siciliano – Opciona 
 
3 
 
Maçã Vermelha 
Chuchu 
Cenouras 
Manjericão 
Horenso 
Couve Chinesa 
Bertália 
Mentruz 
Azedinha 
Capim Santo 
Zedoária 
Babosa 
Chia Hidratada 
Limão Cravo – Opcional 
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4 
 
Água de Coco 
Cenoura 
Nabos 
Horenso(ou espinafre americano ou japonês) 
Hortelã 
Poejo 
Dente de Leão 
Gengibre 
Capim Napiê 
Inhame 
Trigo Germinado 
Limão Galego – Opcional 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
Maçã 
Pepino Caipira 
Cenoura 
Chicória 
Gengibre 
Manjericão 
Ora Pro Nobis 
Fazendeiro 
Alecrim 
Capim Santo 
Alecrim 
Aveia Germinada 
Limão Cravo – Opcional
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6  
 
Maçã Verde 
Abobrinha 
Cenoura 
Couve 
Tingue 
Erva Doce 
Dente de Leão 
Ora pro Nóbis 
Capim Santo 
Batata Yacon 
Trigo Germinado 
Limão Siciliano – Opcional 
 
 
 
 
7  
 
Pêra 
Abóbora 
Pepinos 
Gengibre 
Bertália 
Cidreira 
Shissô 
Couve Brócolis 
Salsinha 
Gergelim germinado 
Limão taiti opcional  
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